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ATENTADO "CONTRA 

Y IOS DIRIGENTES 
Un individuo hizo varios disparos de pistola cuando la comitiva 
de honor a los tripulantes de la ((Soyuz» penetraba en el 

Uncnoreryun 
policía, heridos 

f l agresor (calificado í 
de esquizofrénico) 
fue en seguida detenido 

Silencio de la Prensa 
rusa sobre el suceso 
que ocurrió 
el miércoles 
Moscú ( E f e - U P I ) . — C i n ­

co disparos fueron efectua­
dos ayer contra los cuatro a s ­
tronautas s o v i é t i c o s , que l le ­
varen a cabo el h i s t ó r i c o vue­
lo espacial de las c á p s u l a s 
"Soyuz 4 y 5" cuando e n t r a ­
ban en el K r e m l i n , pero n i n ­
guno de los t iros a l c a n z ó a 
los h é r o e s del espacio. U n a 
persona h a sido detenida. 

S E D I S P A R O C O N T R A E L 
" S E G U N D O C O C H E " 

Moscú ( E f e - U P I ) . -— L o s 
disparos fueron hechos con­
tra el segundo r . u t o m ó y i l de 
la caravana que des f i ló por 
las calles de M o s c ú y que i b a 
ocupado por V a l e n t i n a T e -
reskova, ú n i c a m u j e r cosmo­
nauta, y otros veteranos del 
espacio. 

E n el p r i m e r a u t o m ó v i l , 
descubierto, i b a n los cos­
monautas, V l a d i m i r S a t h a -
lof, Boris Volyaof , Y e v g e n y 
Rrhunof y el c i v i l A l e x e i Y e -
liseye. 

Los confusos rumores que 
han circulado hoy por Mos­
cú mientras en los medios 
oficiales se guardaba si lencio, 
afirmaban que los disparos 
fueron hecbos contra e l auto­
móvi l de los cosmonautas, s i n 
embargo la A g e n c i a "Tass" 
afirma que e l objetivo elegido 
por el autor del atentado era 
el segundo a u t o m ó v i l . 

Fuentes oficiosas d icen que 
los disparos fueron hechos 
por un joven de veinte a ñ o s 
de edad que se a r r o d i l l ó a l 
paso de los a u t o m ó v i l e s d i s ­
parando con dos pistolas, 
siendo capturado por var ias 
personas que le entregaron a 
la Po l ic ía . Se af irma oficial­
mente que e l autor de l aten­
tado padece "desequilibrio 
mental". 

C O N F I R M A C I O N O F I C I A L 
D E L A T E N T A D O 

Moscú ( E f e - R e u t e r ) . — E l 
Ministerio s o v i é t i c o de A s u n ­
tos Exteriores h a confirmado 
Que se r e g i s t r ó ayer u n aten­
tado a tiros contra los c u a -

(Pasa a quinta pág ina) 

Moscú . — Los astronautas de los «Suyoz» 4 y 5. Shatalov, Lyseev, Khrunov y Bolynov, saludan 
desde el coche en que se dirigieron al Kremlim. — (Telefoto U P I - C I F R A ) 

O t r a v e z d i c e n 

q u e M e o e s t á 

g r a v e m e n t e 

e n f e r m o 

"Fuentes autorizadas" 
aseguran que lia sufrido 
un ataque cardíaco 

Hong K o n g (Efe -UPI ) . — E l 
d iar io «Verdad» de esta capital , 
editado en chino, dice, ci tando 
«fuentes a u t o r i z a d a s » , que «Mao 
Tse T u n g no ha muer to pero 
que se encuentra gravemente 
e n f e r m o » . 

A ñ a d e el c i tado d iar io que 
Mao suf r ió u n ataque c a r d í a c o 
durante un viaje de in specc ión 
que realizaba a ú l t i m o s de a ñ o , 
y que desde entonces no ha re­
gresado a P e k í n . 

«Mao Tse Tung, sa l ió de Pe­
kín a ú l t i m o s de 1968. para ins­
peccionar una zona no revelada. 
Durante este viaje fue cuando 
Mao se s in t ió e n f e r m o » , t e rmi ­
na diciendo e l p e r i ó d i c o ci tado 
R E G I S T R O S D O M I C I L I A R I O S 

Rawalpindi (Efe-UPI) . — La 
Pol ic ía ha ordenado hoy u n re­
gis t ro de domici l ios pr ivados 
con el fin de desalojar a los 
manifestantes que han buscado 
refugio en ellos d e s p u é s de los 
disturbios registrados ayer. 

Esta dec i s ión del Gobierno del 
presidente Ayub Jan, tiene co­
mo finalidad establecer el orden 
en P a k i s t á n , donde se han ve­
nido registrando protestas con­
t r a las l imitaciones impuestas 
por el Gobierno sobre las ac­
tividades p o l í t i c a s . 

Michel Debré llegará a Madrid 
el próximo día 6 de Febrero 

[ s su primera visita oficial como ministro del Exterior f r ancés 
E l G o b i e r n o b r i t á n i c o n o c r e e q u e l a e x t e n s i ó n 

d e a g u a s t e r r i t o r i a l e s e s p a ñ o l a s a f e c t e a l a 

e n t r a d a d e b a r c o s e n l a b a h í a d e A l g e c i r a s 

P a r í s (E fe ) . — U n portavoz del «Qual D 'Orsay» c o n f i r m ó hoy a la agencia «Efe» que el 
min i s t ro f r ancés de Asuntos Exteriores se t r a s l a d a r á a M a d r i d el p r ó x i m o d í a 6 de Febrero. 

Michel D e b r é e f e c t u a r á una visita oficial a E s p a ñ a entre dicha fecha y el_ 8 de Febre­
ro. Durante su estancia en M a d r i d , a d e m á s de entrevistarse con su colega españo l don Fer­
nando M a r í a Castiella, s e r á recibido por el Jefe del Estado e s p a ñ o l . 

Esta es la p r imera vis i ta que realiza Miche l D e b r é a E s p a ñ a en calidad de m i n i s t r o de 
Asuntos Exteriores. 

HAY UN GRUPO DE JOVENES CHECOS DECIDIDOS 
A INMOLARSE POR LA LIBERTAD DE SU PATRIA 

lo revela una carta de Jan Palach p e se quemó vivo porque 
(duvo el honor de ser elegido primero en sorteo» 

EL SHA, EN VIENA 

Vaena. — E l Sha Reza Palhevi, de I r á n , l legó a esta ciudad, 
para u n estudio m é d i c o ru t ina r io de tres d í a s . A q u í le vemos 
cuando es rec ibido por el famoso doctor K a r l Foll inger, an­
tes de en t ra r en l a c l ín i ca . E l Sha se r e u n i r á con su esposa 
e hijos para pasar unas vacaciones invernales en St. M o r i t z 

(Telefoto UPI-CIFRA) 

I I A D I f PUEDE D O M I N A R 
I E E E S I R E M DE GIBRAEEAR 

SIK M I A R CON ESPAÑA" 
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((Fundado en su firme anticomunismo 
nuestro país contribuye de hecho a 
la defensa común de la civilización 
occidental)). 
«El Ejercito contribuye hoy enonne-
menie a elevar el nivel cultural y 
profesional de los que sirven en sus 
filas». 
raciones exclusivas del ministro 

del Ejército, en 7.= pagina 

R a d i o V a t i c a n a v a l o r a e l g e s t o 

d e u n a j u v e n t u d h e r o i c a 

Viena (Efe) . — E n Checoslovaquia segu i r án ardiendo, en 
calles y plazas, las antorchas humanas hasta que las au to r i ­
dades acepten las exigencias de un grupo de j ó v e n e s dispues­
tos a quemarse vivos po r la l iber tad del p a í s , s e g ú n se des­
prende de una carta de despedida escrita por el joven Jan 
Palach. cuyo cuerpo a r d i ó el d í a 16 de Enero ante la estatua 
de San Wenceslao, en Praga. 

La copia del escrito ha sido in t roducida clandestinamente 
en Austr ia y d i s t r ibu ida para su d i fus ión en todo, el Mundo y 
en ella se' dice: « P o r q u e nuestro pueblo e s t á al borde de la 
d e s e s p e r a c i ó n hemos resuelto, para recabar la a t e n c i ó n de 
nuestros compatriotas," rnanifestar nuestra protesta de la si­
guiente manera. Nuestro grupo consiste en voluntar ios deci­
didos a quemarse vivos po r nuestra causa. Yo he tenido el 
honor de sacar el p r i m e r n ú m e r o en el sorteo y po r ello ten­
go t a m b i é n el derecho a escribir esta carta y a conver t i rme 
en la p r imera antorcha humana y si nuestro pueblo no nos 
apoya, s e g u i r á n ardiendo antorchas humanas. No olvidemos el 
mes de Agosto de 1968». 

REGRESA A PRAGA 

Basilea (Suiza) (Efe-Reuter). — E l profesor Otaksi, ex-vi-
cepresidente del Gobierno checoslovaco, ha vuelto a Praga 
por p r i m e r a Vez desde ,1a o c u p a c i ó n de Chacoslovaquia p o r las 
tropas sov ié t i cas , pero tiene i n t e n c i ó n de regresar a Suiza den­
t ro de pocos d ías , ha dicho u n amigo suyo. 

Jefe de Gobierno en la pr ime­
ra legislatura de la Quinta Re-
p ú b l i e a , Miche l D e b r é o c u p ó su­
cesivamente las carteras de Jus­
t ic ia , E c o n o m í a y Asuntos Ex­
teriores. 

OTRA V E Z G I B R A L T A R 
E N LOS LORES 

Londres (Efe ) . — L o r d M e r r i -
vale, conservador, p r e g u n t ó esta 
tarde en la C á m a r a de los Lo­
res si el Gobierno b r i t á n i c o ha 
b í a reconocido el decreto qu-¿ 
extiende las aguas terr i toriales 
e s p a ñ o l a s y s egún el cual las 
aguas interiores de las b a h í a s 
con menos de 24 mi l las de an­
chura son declaradas aguas i n 
leriores. P r e g u n t ó t a m b i é n por 
las acciones que el Gobierno 
b r i t á n i c o estaba dispuesto a to­
mar para asegurar el acceso a 
Gibra l ta r de los barcos mercan­
tes. 

L o r d Shcpherd, min i s t ro de 
Estado para Asuntos Extranje­
ros y de la Commonweal th, con­
t e s t ó : «Las implicaciones de ese 
decreto, publicado el 20 de Ene­
ro , e s t á n siendo t o d a v í a estu­
d i a d a s » . 

«El decreto extiende de seis a 
doce mi l las la zona en la cual 
las autoridades e s p a ñ o l a s ejer­
cen cont ro l fiscal con p r o p ó s i ­
tos aduaneros y de r ep res ión 
del c o n t r a b a n d o » — a ñ a d i ó l o r d 
Shepherd. 

« E l decreto t a m b i é n estipula 
—siguió diciendo— como ya hi­
zo la ley e s p a ñ o l a de 1967 so­
bre los l í m i t e s para la pesca, 
que las aguas en b a h í a s cuya 
boca no excede las 25 mil las 
s e r á n consideradas aguas inte­
riores. 

L o r d Shepherd a ñ a d i ó que no 
estaba claro si el decreto espa­
ñol a f e c t a r í a a- Gibral tar , «pe ro 
hasta ahora no se ha producido 
n i n g ú n caso de interferencia a 
los barcos que fondean en Gi -
bralta'*».. 

«Pe ro no puede existir c.uda 
— c o n t i n u ó lo rd Shepherd— de 
que el decreto no puede afectar 
a nuestros existentes e indiscu­
tibles derechos sobre Gibra l ­
t a r » . 

L o r d Merr ivale volvió a pre­
guntar c ó m o E s p a ñ a p o d í a sos­
tener internacionalmente su pe­
t ic ión en lo referente a las aguas 
navegables, y a ñ a d i ó : «¿Cree us­
ted que en re lac ión a la b a h í a 
de Algeciras E s p a ñ a d i r á , ale­
gando intereses nacionales, que 
debe suspenderse la navegac ión 
de barcos extranjeros en esas 
aguas y en las de G i b r a l t a r ? » . 

A esta pregunta l o r d She­
pherd c o n t e s t ó : «En l o referen­
te a la b a h í a de Algeciras, he­
mos dejado en claro cuá les son 
aguas terr i toriales de Gibraltar 

(Pasa a quinta pág ina ) 

ESTE CARTEL ANUNCIARA 
LA SEMANA SANTA DE BURGOS 

' V V . vi! 

He a q u í reproducido el boceto premiado en el concurso con­
vocado por la Junta de Semana Santa para seleccionar el cartel 
anunciador de la ce l eb rac ión de los D ía s Santos, en Burgos. 

Es au tor del car te l el ar t is ta b u r g a l é s don A . M . Castilla, que 
p r e s e n t ó su trabajo bajo el lema «La santa Faz». 

PRESENTACION DE CREDENCIALES 
POR LOS NUEVOS EMBAJADORES 
DE SUDAFR1CA Y NIGER 

La Diputación de Madrid proyecta 
construir una ciudad para ancianos 

E L E S P I A B L A K E 

T R A I C I O N O 

A 4 2 A G E N T E S 

B R I T A N I C O S 

"Lo más seguro es 
que la mayoría 
esté ya en Siberia" 

D u b l í n ( I r l a n d a ) ( E f e ) . — 
Sean B o u r k e , e l i r l a n d é s que 
a y u d ó a escaparse de una p r i ­
s i ó n de L o n d r e s a l espia Geor -
ge B l a k e , d i j o hoy a q u i a n ­
te el T r i b u n a l S u p r e m o que 
B l a k e le h a b í a confesado en 
M o s c ú que h a b í a t r a i c i o n a ­
do a 42 agentes b r i t á n i c o s y 
que " l o m á s seguro es que 
la m a y o r í a e s t é n y a en Si­
be r i a " . 

B o u r k e a y u d ó a escaparse 
a la U n i ó n S o v i é t i c a a l e s p í a 
George B l a k e , qu i en estaba 
c u m p l i e n d o una condena de 
42 a ñ o s e n una c á r c e l de L o n ­
dres p o r h a b e r r e v e l a d o los 
n o m b r e s de l a r e d de agentes 
b r i t á n i c o s en E u r o p a d e l Es­
te y del O r i e n t e M e d i o . B l a ­
ke v i v e a h o r a en u n lujoso 
a p a r t a m e n t o de M o s c ú en 

" g f r a d e c i n d e n t o Por sl,s ser-
v l c ioa" . 

C O M E N T A R I O D E R A D I O 
V A T I C A N A 

Ciudad del Vaticano ( E l e ) . •— 
« E s t u p o r , c o n m o c i ó n , admira­
c ión , anodadamiento: tales son 
los sentimientos que suscitan en 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a el gesto ex­
t remo de una juven tud que se 
inmola a s í misma por la l i ­
b e r t a d » . 

Con estas palabras comienza 
un comentar io di fundido por 
«Rad io Va t i cana» en su diar io 
hablado de la tarde de hoy. 

«Es sublime —sigue diciendo 
el comentario— el significado de 
las l lamas que envuelven y que­
man los cuerpos, ofreciendo a 
ios e s p í r i t u s un test imonio i m ­
presionante. 

«Lor m á r t i r e s a l i rman que la 
v ida no es el bien absoluto, no 
es el lín ú l t i m o del hombre. La 
Iglesia, a l canonizarlos, ponién­
dolos como ejemplo y modelo, 
conf i rma y proclama la verdad 
de su mensaje: existen valores 
superiores a la vida, existen va­
lores po r los cuales se puede y, 
s i 'es necesario, se debe nionn>. 

«Su gesto, bajo esta perspec­
tiva, merece a d m i r a c i ó n por el 
testimonio, g ra t i tud por la amo­
n e s t a c i ó n , honor por el he ro í s ­
mo» . 

«La nobleza de sus intencio­
nes, la belleza de sus aspira­
ciones, inducen a i m p u t a r la 
gravedad de su gesto a s i tuado 
nes que les ha.i sugerido, como 
ú n i c a so luc ión , como ú n i c o ca 
mino de sa lvac ión , la l iber tad 
de m o r i r » . 

¡BUEN TIRO, SARGENTO! 

Un equipo de cinco i n t é r p r e t e s po l i c í a s femeninas de Londres, c o m p e t i r á n p r ó x i m a m e n t e con­
tra cien po l ic ías masculinos en el campamento Nacional Po l i c í aco de Bolos que t e n d r á lugar 
en el Estadio de Wembley. S e r á n las ú n i c a s mujeres participantes en el torneo. Durante un cn-
I rcnamicnto vemos en esta foto a la sargento Roberta S t r ick land lanzando la hola mientras 
que sus c o m p a ñ e r a s Alargarct Newbon, Món lca Ryan, Jenny S m í t h y Al l i son B l a i r la ohaervan 

(Foto F I E L ) 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E n l a 
m a ñ a n a de hoy se c e l e b r ó 
e n e l P a l a c i o de O r i e n t e , l a 
c e r e m o n i a de p r e s e n t a c i ó n 
d e ca r t a s c redenc ia l e s a l Je­
fe d e l E s t a d o , de los s e ñ o ­
res J o h a n C h r i s t i a a n H o i m 
M a r e e y A b o u b a k a r S id ibe , 
e m b a j a d o r e s e x t r a o r d i n a r i o s 
y p l e n i p o t e n c i a r i o s de l a R e ­
p ú b l i c a de S u d á f r i c a y de 
N i g e r , r e s p e c t i v a m e n t e . 

C I U U A Ü F A K A A N C I A N O S 

M a d r i d ( L o g o s ) . — " C o n e l 
n o m b r e de " C i u d a d soc i a l 
F r a n c i s c o F r a n c o " , t enemos 
e l p r o p ó s i t o de e d i f i c a r e n e l 
k i l ó m e t r o doce d e l a c a r r e ­
t e r a de F u e n c a r r a l a C o l ­
m e n a r V i e j o , u n a g r a n c i u ­
d a d p a r a a n c i a n o s " , h a m a ­
n i f e s t a d o esta m a ñ a n a a lo* 
p e r i o d i s t a s e l p r e s i d e n t e de l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de M a ­
d r i d , d o n Car los G o n z á l e z 
B u e n o , d e s p u é s de ce l eb ra r 
s e s i ó n p l e n a r i a l a C o r p o r a 
c i ó n . 

L a i d e a i n i c i a l , m a n i f e s ­
t ó , es que es ta g r a n c i u d a d 
d i s p o n g a de u n e d i f i c i o ca ­
paz de t r e sc i en tos a p a r t a ­
m e n t o s d e s t i n a d o s a m a 
t r i m o n i o s senectos, con u n a 
s u p e r f i c i e de c u a r e n t a me­
t r o s cuad rados . T a m b i é n se 
l e v a n t a r á n o t ros dos p a b e l l o 
nes de c i e n h a b i t a c i o n e s i n ­
d i v i d u a l e s . T e n e m o s l a i l u ­
s i ó n de que esta c i u d a d r e ­
s i d e n c i a l p a r a anc i anos , pue­
d a t e r m i n a r s e y e n t r a r en 
s e r v i c i o e n el cu r so de este 
a ñ o " . 



D I A R I O D E ^ U R G O l 
Viernes, 24 de Enero 
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INFORMACION PUBLICA 
S E encuentra en t r á m i t e de i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a 

e l p l a n G a r c í a L a n z a , que es u n nuevo estudio 
formulado, tras no pocas esperas y que tiene 

por objetivo a lcanzar la o r d e n a c i ó n u r b a n a burgalesa, 
l a cua l viene a completar — a s i como a rect i f icar en 
algunos aspectos— l a previs ta en e l p l a n P a z Maroto, 
que es el ú n i c o actualmente vigente en nuestra 
c iudad . 

E l p lan G a r c í a L a n z a , antes de su formal y 
oficial puesta en c i r c u l a c i ó n —-para lo c u a l a ú n h a 
de agotar ciertos t r á m i t e s y plazos— h a promovido 
determinado revuelo en algunos sectores, por la 
tendencia expedit iva que muestra a l a hora de 
p r e v e r aperturas y ordenar consiguientes derribos. 

P o r nues tra parte no vamos a significarnos desde 
a q u í n i a su favor n i en s u contra , por la s imple y 
m u y suprema r a z ó n de que no tenemos u n conoci­
miento cabal y profundo de l mismo. Solamente le 
conocemos a t r a v é s de diversas generalidades, que 
no permiten u n pronunciamento sobre la mater ia 
de tan innegable importancia y de evidente r e p e r c u ­
s i ó n futura . 

Nuestra ú n i c a p r e t e n s i ó n es subrayar e l hecho 
de que e l nuevo p lan G a r c í a L a n z a que, s i se 
aprueba, h a b r á de regular la o r d e n a c i ó n futura de 
Burgos , e s t á sometido a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a . E s t a 
es u n a c ircunstancia que en otros casos m á s o menos 
semejantes se h a ignorado por grandes sectores de 
p o b l a c i ó n y luego h a n venido las lamentaciones " a 
posteriori". 

E n un p lan de esta naturaleza todos los burgale-
ses nos venios implicados, dada su indudable tras­
cendencia, por estar l lamado a convertirse en eje 
motriz sobre e l que h a b í a de g irar toda la fu tura 
e x p a n s i ó n u r b a n í s t i c a , ^ero sobre ese principio o 
fundamento de i n t e r é s general , hay otras posiciones 

m ú l t i p l e s sustentadas en intereses part i cu lares . 
A q u é l l o s y é s t o s tiene o c a s i ó n ahora de manifestarse, 
con arreglo a su leal saber y entender. 

E l momento de formular reservas , de plantear 
objeciones — s i w o c e d e n — es el presente; no y a 
d e s p u é s . E l hombre tiene u n a mayor p r o p e n s i ó n a 
lamentarse que a actuar. E s h o r a de que, en benefi­
cio de todos, esos t é r m i n o s se v a y a n invirt iendo. 

Y o c a s i ó n hay —hasta el 12 de Febrero p r ó x i ­
m o — de estucí iar dicho p lan a fondo y de impugnarle 
o perfeccionarle en cuanto sea pertinente. 

Agotados los plazos legales, ya 
no q u e d a r á m á s que e l feo recurso 
del pataleo.. . 

BURGENSE 

i 

GOt 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O DEMOGRAFI­

CO, — E n el d ía de ayer se ve­
rif icaron en el Registro Civi l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — M a r í a Euge­
nia Alvarez Sánchez , J o s é Luis 
Bus t i l lo Iglesias. Yolanda Aguí-
rre Escudare. M a r í a J o s é Gon­
zález Melgosa, Mar io Esteban 
Barcedo. J o s é M a r í a M a r t í n e z 
Calvete, Antonio O r t ú ñ e z Agui-
lar, Rodolfo R a m í r e z G a r c í a , 
Juan de Ja Cruz M u ñ o z l igar te . 

Mat r imonios . — Don Pedro Ju­
lián López de G u c r e ñ u Urrcs t l 
con d o ñ a Ana M a r í a G a r c í a 
Jaureguialzo, m a ñ a n a a la u n á 
en la capilla del S a n t í s i m o Cris­
to de Burgos (S. I . C. B . M . ) ; 
don Conrado Mingu i to P é r e z con 
d o ñ a Rosa P é r e z Cabestreros, 
m a ñ a n a a las doce en San G i l ; 
don E m i l i o Sá iz Sáiz, con d o ñ a 
Celia An tón Blanco, m a ñ a n a a 
la una en San Pedro y San Fe­
lices; don J o s é Manuel S á e z Ma­
rina con d o ñ a Justina Moreno 
Cilla, m a ñ a n a a las doce en San 
Ju l i án Obispo; don Luis Ruiz 
Yuste con d o ñ a Ludiv ina Velas-
co A n d r é s , m a ñ a n a a las doce 
y media en San Juan Bautista. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A T 1.50O - M O R R I S - 600 D 

Garaje Turismo 
O F I C I A L E S D E LA A D M I N I S ­

TRACION D E JUSTICIA. — En 
v i r t u d de opos i c ión , se nombra 

D E LOS CENTROS OFICIALES 
G O B I E R N O C I V I L 

S E C R E T A R I A G E N E R A L . — 
Se hace púb l i co para general co­
nocimiento de las sociedades que 
desarrol lan su vida social a l am­
paro de l a Ley de Asociaciones 
de 24 de Diciembre de 1964 y 
d e m á s disposiciones concordan­
tes, que en v i r t u d de lo dispues­
t o en el p á r r a f o qumto, a r t í cu lo 
11 del Decreto de 20 de Mayo de 
1965, d e b e r á n r e m i t i r en el pre­
sente mes de Enero u n estado 
de cuentas de sus ingresos y 
gastos dentro de los quince d í a s 
siguientes a su fo rma l i zac ión , a l 
negociado de Asociaciones de 
este Gobierno Civ i l . 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E I N F O R M A C I O N Y 
T U R I S M O 

T E O R I A Y P R A C T I C A D E 
E M P R E S A S T U R I S T I C A S . — E l 
I n s t i t u t o de Estudios T u r í s t i c o s 
en co l abo rac ión con la Delega­
c i ó n p rov inc ia l de I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o de Palma de Mal lo r ­
ca, ha organizado u n curso sobre 
t e o r í a y p r á c t i c a de empresas 
t u r í s t i c a s , que t e n d r á lugar en 
dicha c iudad del 3 a l 8 de Fe­
brero de los corrientes. 

Las conferencias se desarrolla­
r á n en e l local de la Escuela 
de Comercio, calle Migue l de 
los Santos Oliver, s /n, Pa lma 
de Mal lo rca . Este Curso es de 
i n t e r é s para todos los directores 
que quieran actualizar y per­

feccionar sus conocimientos, i n ­
tercambiar experiencias profe­
sionales, reducir costos, contro­
lar fugas y en def in i t iva , reva-
lorizar profesionalmente su em­
presa. 

Para m á s detalles, dir igirse al 
I n s t i t u to de Estudios T u r í s t i c o s , 
calle Duque de Medinacel i , 2. 
M a d r i d - 14, te lé fono 2 22'28 30. 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy.—Sa­
la de lo c i v i l , T Pleito de me­
nor c u a n t í a , procedente del Juz-

B l i K Ü S I N I W I O N A Ü ! ; 
C a l e r a . 5 - l e l é l o n o 20205 

V I A J E S A R A L A R 

EMPRESA 
AMBITO NACIONAL 

N E C E S I T A 

P a r a B U R G O S bachi l ler o 
perito mercant i l . Servic io m i ­
l i tar cumplido. E d a d 22 a 26 
a ñ o s . Dir ig irse a l Apartado 
377. M A D R I D . 

gado de Primera Instancia, nú­
mero siete de los de Bi lbao , 
seguido por don Eugenio Ara­
na Inchaust i con ei Ayunta­
miento de Baracaldo. 

Pleito de arrendamientos r ú s ­
ticos, procedente del Juzgado de 
Primera Instancia de Soria, se­
guido por don Félix Santander 
con don Clemente L ló ren t e . 

Incidente, seguido por d o ñ a 
Mar í a Luisa H u i d o b r o Iglesias 
con don Argerico de Guardado. 

Magistrado de lo Penal.—Jui-
ció ora l , procedente del Juzga­
do de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o dos 
de Burgos, seguido contra J. 
A. G., sobre inEracción ley de 
24-12-62. 

Otro procedente del mismo 
Juzgado, seguido contra V . M . 
F., sobre igual i n f r acc ión . 

Otro procedente de igual Juz­
gado seguido contra S. S. P. y 
o t ro sobre i d é n t i c a in f r acc ión . 

Otro procedente de igual Juz­
gado seguido contra A. A. R. 
sobre la misma in f racc ión . 

ESCUELA S O C I A L DE 
S A L A M A N C A 

M E M O R I A F I N D E C A R R E ­
RA. — Se pone en conocimien­
to de los alumnos del Semina­
r io de Estudios Sociales de B u r ­
gos que en e l t a b l ó n de anun­
cios de este Centro se hal lan 
expuestas las normas a que ha­
b r á de ajustarse la confecc ión 
de las memorias f i n de carrera 
de las e n s e ñ a n z a s de graduado 
social. 

S I , M A Ñ A N A S E E S T R E N A E N E L 

O T R O F I L M F U E R A D E S E R I E 
(de su seleccionada programación) 

L A P E L I C U L A Q U E H A B A T I D O T O D O S L O S " R E C O R D S " E N I T A L I A 

(Mayores 18 a ñ o s ) 

P R O D U C I D A P O R D I Ñ O D E L A U R E N T I S : 

¡UNA GRAN PELICULA DEL MUNDO DEL HAMPA! 

E L E S P E C T A C U L A R A T R A C O P R O V O C A U N A 
E S P O N T A N E A R E A C C I O N D E L P U B L I C O 

oficiales de la A d m i n i s t r a c i ó n de 
Justicia a don J o s é P é r e z Cal­
vo y don P r i m i t i v o B a ñ o s Nú-
ñez, a quienes se destina, res­
pectivamente, a los Juzgados de 
Vil larcayo y Aranda de Duero. 

N U E V O ALCALDE D E CAR-
D E Ñ A D I J O . — Don Hermenegil­
do Rodrigo Arr ibas nos par t i ­
cipa, en atento «Sa luda» haber­
se posesionado de los cargos de 
alcalde y jefe local del Mov i -
miento en C a r d e ñ a d i j o . 

Felicitamos al s e ñ o r Rodr igo 
Arribas po r su nombramiento , a 
la par que correspondemos gus­
tosos a sus ofrecimientos. 

, 26 DE n 
A VALLADOLID 

Todos a a n i m a r s in ce­
sar a l Burgos C . F . 

E N L A G R A N C A R A ­
V A N A D E M O D E R N O S 
A U T O C A R E S D E 

v m s C L U N I A 

V a r i a s sa l idas 

Despachamos e n t r a ­
das para e l partido. 

Viajes CIMIA 
A g . V . G . B . 134 Int . 

H a r o . S . A . Pa loma. 25. 
Tefno . 206633. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O c o m p r e n s i v o de los d a ­
tos r ecog idos a y e r e n e l O b ­
s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o d e 
E n s e ñ a n z a M e d i a F e m e n i n o : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o ele 
l a m a ñ a n a , 695,3; a l a s dos 
de l a t a r d e , 695,9; a l a s s i e ­
t e de l a t a r d e , 694,7. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 
M á x i m a , 15,4 g r a d o s a l a s 
17 h o r a s ; m í n i m a , 2,8 g r a ­
dos a l a s c i n c o h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . — A la s o c h o de l a 
m a ñ a n a , S E — 6 k i l ó m e t r o s ; 
a l a s dos de l a t a r d e , E — 
6 k i l ó m e t r o s ; a las s ie te d e 
l a t a r d e , N E — 4 k i l ó m e ­
t ro s . 

H u m e d a d , 74 p o r c i e n t o . 

EXCURSIONES 
Dominga 26 E n e r o 

A VALLADOLID 
Partic" de f ú t b o l 

R . V A L L A D O L I D -
B U R G O S C . F . 

M a g n í f i c o s autocares 
V a r i a s sal idas 

VIAJES CAMPEADOR 
A g . G . B . n ú m . 139 

I n t . de V i a j e s L U G A R , 
S. A . 
L a í n Ca lvo . 20. T . 200347 

A U T O M O V I L I S T A M U E R T O . 
A las diez menos cuar to de 
la m a ñ a n a de ayer, a l l legar a 
la a l t u r a del k i l ó m e t r o 197,800 
de l a carretera M a d r i d - I r ú n , 
t é r m i n o m u n i c i p a l de Q u i n t a n i -
Ha de l a M a t a , chocaron e l t u ­
rismo m a t r í c u l a BU.-28.410 y e l 
c a m i ó n BU.-25.530. R e s u l t ó 
muer to en el acto el conductor 
del tur ismo, Manue l G o n z á l e z 
Amaro, de 38 a ñ o s , casado, a l -
bañ i l , vecino de A r a n d a de Due­
ro. Heridas leves s u f r i ó e l con­
ductor del c a m i ó n , J e s ú s Gal lo 
Sanz, de 24 a ñ o s , soltero, d o m i ­
ciliado en Burgos, cal le de V i ­
toria, 184. Fuerzas de la Guar­
dia C i v i l p rac t icaron las d i l igen­
cias del accidente. 

T R A B A J O S 

D E T O R N O 
en serle y paralelos. 

Máxima rapidez 
y perfección. 

¡aieres f 
General Mola, 23. 

Te lé fono 203349 

GRATITUD. - La esposa, hi-
Jas, h i j o po l í t i co y d e m á s deu­
dos de don Francisco L l ó r e n t e 
Rebollo ( q . e. p . d.) , jefe de 

e s t ac ión jubi lado, que fal leció 

en nuestra c iudad el pasado d í a 
18, expresan por nuestro con­
ducto su g ra t i tud a cuantas 
personas se interesaron por la 
salud del finado durante e l cur ­
so de su enfermedad y asis­
t ieron al ent ierro y honras fú­
nebres celebrados en sufragio 
de su alma. 

expresa d i spos ic ión del f inado 
no se a n u n c i ó el mismo. 

Dependíenta 
Impuesta en estableci­

mientos de art ículos de 
regalos. 

S E P R E C I S A 
Escr ib ir a l n ú m e r o 600. 

Publicidad Alas. Almiran­
te Bonifaz, 3. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Atienza, L a í n Calvo, 19; S á i z 
Gómez , Vitoria, 47 y Alonso, 
S a n Pablo, 37. 

Viajes SAYCA 
a M A D R I D 

F I K D E S E M A N A 
Sa l ida 25, 3 tarde 

Domingo. 26 de (ñero 
Todos a Valladolid 

C O N 

Viajes SAYCA 
V a r i a s sa l idas 

Se despachan local i ­
dades p a r a e l partido. 
Ag. G . B . 136. Int . AL' 
H A M B R A . 

Moneda, 18 
Te l f . 205740-590 

F A L L E C I M I E N T O . — E n la 
c l ín i ca de Nuestra S e ñ o r a del 
Carmen, adonde h a b í a sido in ­
gresado en g r a v í s i m o estado, se­
g ú n dimos cuenta en nuestra 
ed i c ión de ayer, d e j ó de exis­
t i r Dalmacio R o d r í g u e z Rojo , de 
43 a ñ o s , casado, que t e n í a su 
domic i l io en Hosp i t a l del Rey, 
n ú m e r o 21, y que h a b í a resulta­
do her ido en accidente de t r á ­
fico, a l chocar violentamente 
con el v e h í c u l o que c o n d u c í a 
con t ra u n á r b o l . 

Descanse en paz e l alma del 
finado, a cuyos famil iares hace­
mos presente nuestro sentido 
p é s a m e . 

E l Juzgado de I n s t r u c c i ó n nú­
mero dos, de guardia, p r a c t i c ó 
las diligencias de r igo r . 

C A L D E R E R O Y M O N ­
T A D O R - S O L D A D O R 

se necesi tan en 

FRIO BURGOS 
( R O C . N ú m . 103) 

E L CUPON PRO-CIEGOS. -
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer, r e s u l t ó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 763 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s 
terminados en 63. 

LETRAS D E L U T O . — Con-
fortada con los Santos Sacra­
mentos y la b e n d i c i ó n de Su 
Santidad, fa l leció en el d í a de 
ayer, d o ñ a Isabel Baranda Gó­
mez, maestra nacional. 

Descanse en paz el a lma de 
la finada y reciban sus apena­
dos hermanos, sobrinos, sobri> 
nos p o l í t i c o s y d e m á s famil ia­
res nuestra m á s sentida condo­
lencia. 

— A don Francisco Pardo Diez, 
adminis t rador del Club Ciclis­
t a B u r g a l é s y estimado amigo 
nuestro, hermanos, hermanos 
p o l í t i c o s , sobrinos, p r imos y de­
m á s familiares de d o ñ a Luc in ia 
Diez Barbero, que en el d í a de 
ayer e n t r e g ó su a lma al S e ñ o r , 
d e s p u é s de rec ib i r los Santos 
Sacramentos y la b e n d i c i ó n de 
Su Santidad, les expresamos 
nuestro p é s a m e . 

— I d é n t i c o tes t imonio de pesar 
t ransmi t imos a d o ñ a Patrocinio 
Alonso H o r t i g ü e l a ; h i j o , don A n ­
d r é s G u t i é r r e z Alonso, director 
de Prisiones en Gerona; h i j a po­
l í t i ca y d e m á s familiares cíe don 
J e r ó n i m o G u t i é r r e z González , 
sargento de la Guardia Civ i l , re­
t i r ado , que en e l d í a de ayer 
d e j ó de exist i r , d e s p u é s de reci­
b i r los Santos Sacramentos y la 
b e n d i c i ó n de Su Santidad. 

G R A T I T U D . — Los hermanos, 
sobrinos y d e m á s f a m i l i a del f i ­
nado don Pedro U r r e a F e r n á n d e z 
(q . e. p . d . ) , expresan su m á s 
p r o f u n d o agradecimiento a 
cuantos se interesaron por el 
curso de su enfex*medad y a los 
que, circunstancialmente, asis­
t i e ron a su entierro, y a que por 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
A l a a l t u ra del k i l ó m e t r o 

4,500 de ^ carretera V i l l a r c a -
yor-Medina de Pomar, el tur is­
m o BU-22.579 que c o n d u c í a don 
Adol fo U r i a r t e Rubio, de 51 
a ñ o s , de Vi l la rcayo , a l c a n z ó a l 
c ic l i s ta Evelio Diez P é r e z , de 59 
a ñ o s , casado, de Vi l l anueva de 
Las t r a . E n e l mismo a u t o m ó v i l 
el ciclista fue trasladado a V i ­
l larcayo, donde d e s p u é s de re­
c ib i r asistencia facul ta t iva , cal i­
f i c á n d o s e sus heridas de pro­
n ó s t i c o reservado, p a s ó a una 
c l í n i c a de nuestra ciudad. A l 
parecer e l cicl is ta c a r e c í a de luz 
en la bicicleta y el automovi l i s ­
t a circulaba en e l momento del 
accidente con las luces de cruce, 
po r lo que no a d v i r t i ó l a presen­
c ia de l a bicicleta . 

— A las diez de la m a ñ a n a de 
ayer, dentro del t é r m i n o m u n i ­
c ipa l de Vi l lanueva de las Ca­
rretas, en e l k i l ó m e t r o 26,950 de 
l a carretera Burgos-Portugal , 
e l c a m i ó n 0.-53.249, que condu­
c í a Luis Oscar Val ledor Rozas, 
de 33 a ñ o s , casado, de Oviedo, 
a l i r a adelantar a l c a m i ó n 
PO;-19.492, c h o c ó con el BU.-7.962 
que c o n d u c í a N i c o l á s G u t i é r r e z 
Beni to , de 44 a ñ o s , de Burgos, 
con domici l io en A l h ó n d i g a , 15, 
qu in to . E n e l accidente r e s u l t ó 
her ido grave e l conductor del 
p r i m e r c a m i ó n ci tado, que fue 
trasladado a nuestra ciudad i n ­
gresando en l a c l ín i ca de Sah 
J u a n de Dios. Heridas leves su­
f r i ó e l conductor del veh í cu lo 
de Burgos. Fuerzas de l a Guar­
d i a C i v i l p rac t icaron las d i l i ­
gencias del accidente. 

— E n l a Casa de Socorro fue 
asistido ayer ta rde Isidoro P é ­
rez M a r t í n e z , de 42 a ñ o s , casa­
do, con domici l io en calle Palo­
m a , n ú m e r o 11. R e s u l t ó lesiona­
do a l colisionar su coche con­
t r a otro. Los facul tat ivos de d i ­
cho Centro le apreciaron con­
t u s i ó n en r e g i ó n e p i g á s t r i c a , de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

— E n l a cal le de Santa Doro­
tea r e s u l t ó atropel lado por u n 

la película del año y de rnuehos años 

V E G A S 

Ü Ü U O N E S 

A V E N I D A - Mañana, acontecimiento 

SALON CLUB CICLISTA 
M A Ñ A N A , S A B A D O 

GRAN BAILE FIN DE SEMANA 
C O N L O S F O R M I D A B L E S C O N J U N T O S 

c < L O S G A M O S » 

« L O S A M B A R A S » 

c a m i ó n el n i ñ o Florencio Ne­
breda Chico, de 10 a ñ o s , domic i ­
l iado en Carretera de Arcos, que 
r e s u l t ó lesionado de gravedad 
en la pierna derecha. Ingreso 
en la Residencia Sani tar ia "Ge­
nera l Y a g ü e " , donde, a l parecer, 
hubo necesidad de amputar le 
dicha extremidad. 

— E n o t r a col is ión de coches 
ocurr ida cerca de Briviesca, r e ­
s u l t ó lesionado J o s é S a g ü e s Zu-
b lmendi , de 42 a ñ o s , casado, re ­
sidente en I r ú n . I n g r e s ó en l a 
Residencia Sani ta r ia "General 
y a g ü e " , cuyos facultat ivos diag­
nosticaron t raumat i smo c r á n e o -
ence fá l i co con her ida incisa en 
r e g i ó n mentoniana, de p r o n ó s t i ­
co menos grave. 

Del D I A R I O DE B U R G Q . 
pondicntc al martes. 24 H ^ 

de 1939 ^ % 

A primera hora de 1 
ayer, regresó de ¿ 2 ° ^ i , 
tragona el ministro i y í 
cultura y secretario „ 6 % 
F E T y de las T Q ^ U 
Fernández Cuesta ' ««ño 

• COMUNICAN de Zara 
el ministro de la G o b S ? % 
señor Serrano Súñ*r ^ \ 
a los periodistas la ,. ^ 
las personas nombrada,3 ^ 
formar el nuevo Avi.n» H 
de Barcelona. C o m ^ S ^ 
g i r a don Miguel MatS e 9-

• E L domingo se Ce," P a. 
Aranda un acto de 0r'« ^ 
de la ley de subsidios Pfa8aní« 
res. Intervino el Sr v ! ^ -
presidieron el comandam* ^ 
tar delaplaza.elalcS 1̂1' 
no y el jefe local señn '.Pi-
teos, con el delegado \ 0 Z Ma• 
dical. tai sin. 

• L A temperatura tnáxh** 
ayer fue de 10,0 y i t ^ a > 
de 4,4. y la '̂ninia 

N U E S T R O S T E L E F O N O S * * 

R e d a c c i ó n : 201280 

A d m i n i s t r a c i ó n : 207145 

CINE CALATRAVAS 
M A Ñ A N A , S A B A D O 

SENSACIONAL ESTRENO 
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Sesiones: 5'15, V i a n u m e r a d a y 10'45 noche 
A U T O R I Z A D A U N I C A M E N T E P A R A 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 
(Se e x i g i r á carnet de identidad) 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

A V E N I D A . - Hoy. 5,30. 
7.45 y 10.45. U l t imo d í a . 
Ex t raord ina r i o estreno. 
Alain Delon en «Adiós 
amigo» (s. c ) . De impre ­
sionante «suspense» . Fuer­
te, cruda, descarnada... y 
amistosa. Mayores de 18 
a ñ o s . 

CALATRAVAS. -,. Colo­
sal pe l í cu l a de Tohn Ford . 
«El hombre t r a n q u i l o » (2) 
con John Wayne. Mauren 
O'Hara. Víc to r McLagien. 
Tecnicolor. Luchas, emo­
ciones. 5.15. 7,45 y 10.45. 
Todos los p ú b l i c o s . 

COLISEO. - Hoy , de 
* a I (pases 5,45, 7.45, 9,30 
Y H ) . Estreno cumbre 
con Richard Ka r r i son en 
«Texas el r o jo» (s. c.) 
Suspensivo y audaz. Vigo­
roso, i m p r e s i ó n a n t e y 
profundo. La m á x i m a ex­
p r e s i ó n de la acc ión d i ­
recta. Mayores 18 a ñ o s . 

CONSULADO. - 5.áÜ, 
7.45 y 10,45. «Los mons-
l*uos invaden la T i e r r a » 
(2). Nick Adams. Un mun-
l o sorprendente de ate­
rradores monstruos que 
invaden la T ie r ra asolan­
do nuestro planeta. Mavo-
res 14 aros. 

CORDON. — Para que 
m a ñ a n a pueda actuar l o ­
só L . López-Vázquez en ¡a 
d iver t ida parpdia «-james-
b o n d i s t a » «Zara b a n d a 
b ing-bing», hoy, ¡ ú l t i m o 
d ía ! de la gran aventura 
po l ic íaca «Misión en la 
Costa Azul» (7). Mavores 
18. (5.15. 7.45 v 10.45). 

GOYA. — 4,45, 7,45 y 
10,45. Todd-Ao. «La estre­
lla» (3). íu l ie Andrews y 
Richard Crenna. La amar 
ron tantos hombres quo 
no Ies d io importancia... 
hasta que hal ló un hom­
bre al que no pudo domi­
nar. Mayores 14 años. 

G R A N TEATRO. - I f $ 
5,15, 7,45 y 10,45. E l im­
pacto de la semana. Gran 
gala c i n e m a t o g r á f i c a . 
«Arabel la» (4). Tecnicolor. 
Vi rna L i s i , Ter ry Thomas. 
jSugestiva! ¡Picaral m 
v e r t i d í s i m a ! Rigurosa ma 
yores 18 a ñ o s . 

R E X . - Hoy. de 4 a 
Un programa monstruo. 
«Código del h a m p a » I f 
Tcchnicolor. Lee Marvin. 
Angic Dickinson. \ W 
mecedora! ¡ F u e r t e m e n t e 

• 
4 

realista! y «Crucera de ve­
r ano» (s. c ) . Eastmang; 
ior. Carmen Sevilla. Ale 
gre. Mayores de 18 a" 

T I V O L I . - 5,15 745 V 
10,45. ¡Ult imo día! ele 
pel ícula c a l i f i c ó P0' 
cr í t ica como muv nuei • 
«Sobra un hombre» íf'' 
Scope-color. Con 8 pr ^e 
rfsimos actores f':anC" t0 
Mayores 18. ¡Esté aten* 
al sorprendente esn 
de m a ñ a n a ! 

C A L I F I O C I O N MORM 

1. n i ñ o s ; i mayor* ^ 
14 afios; 8. mavores 
16 a ñ o s : R. m a v o ^ f 
18 aflos ern reV**0*^ 
4. eravemente peUg^-

**** 
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LAS GRANDES POTENCIAS, RESPONSABLES 
DE LA CRISIS DE ORIENTE MEDIO 
• Crearon el Estado de Israel y después se desentendieron 

de las implicaciones de este difícil problema 
• El foco bélico originado por ellas, lo siguen alimentando 

ahora: la URSS apoya a los árabes, Norteamérica a los judíos 
• A ninguno de los litigantes les faltan fortísimas razones 

para reclamar el territorio palestino 
^ Israel no tiene más alternativa que defenderse o morir 

su derrota supondría otro exterminio de la raza judía 

UNA SEÑORITA, LIDER DE LA 
CONTRA EL HAMBRE EN VIETNA 

Por Carlos DELGADO OLIVARES 

CR I S I S del Oriente Medio, 
conflicto difíci l , s i tuac ión , 
nada menos que mundial-

mente peligrosa. E l conflicto 
de Oriente Medio es uno de 
los graves problemas que, des­
graciadamente para é l , hereda 
el presidente Nixon, de su an­
tecesor Johnson. 

E l Estado jud ío de Israel tie­
ne unos veinte años de existen­
cia. Desde el primer momen­
to de su creación fue un dif í­
cil problema, pasa el tiempo y 
la solución parece cada vez me­
nos asequible. 

Considerando el problema ob­
jetivamente, ¿quién tiene razón, 
los judíos o los árabes? Nada 
más difícil de determinar. E s 
muy posible que ambas partes 
tengan razón, eso quiere de­
cir que cada espectador a quien 
se le pregunte dará la razón a 
uno u otro pueblo, según l a 
simpatía que tenga de antema­
no. 

Los árabes tienen muchos ar­
gumentos a su favor, pero uno 
de ellos de fuerza indudable. 
E n el territorio en que viven, 
se ha instalado el pueblo j u ­
dío. Este pueblo es para los 
árabes, ajeno y lejano: ¿por qué 
se les obliga a soportarle? ¿ N o 
había otro territorio m á s pro­
picio?; y si no lo había —di­
cen los árabes—, ¿por qué ha 
de ser ese precisamnete. 

D I F I C I L S O L U C I O N 

A su vez, los j u d í o s tienen 
fortísimas razones para defen-

1 der con todas sus fuerzas el 
territorio de lo que hoy es I s ­
rael. Primeramente, en Palesti­
na vivieron los j u d í o s en un 
tiempo remoto (antes de la caí­
da de Roma); pero, sobre todo, 
tienen la razón suprema de de­
fender su vida. Los jud íos han 
sido expulsados de varias na­
ciones a lo largo de la histo­
ria y las minor ías judías , aún 
en los países que las toleran, 
viven en un cierto aislamiento 
y separación; el pueblo Israe­
lita ha vivido siempre suspi­
rando por un territorio en que 
poder vivir independientemente. 
Por fin, las grandes potencias 
conceden ese territorio deseado, 
allí se instala Israel . D e s p u é s 
de eso, se plantea para los j u ­
díos un dilema dramát ico: o 
defender el territorio o morir . 
La derrota de Israel frente a 
los árabes sería, nada menos, 
que el exterminio. 

De modo que l a so lución del 
problema tal como ahora es­
tá planteado, no puede ser m á s 
difícil. Pero ¿quién es el res­
ponsable de esas dificultades, 
quién tiene la culpa de ese pro­
blema? Los responsables son, 
sin duda, las grandes poten­
cias. 

Palestina, territorio en don­
de hoy es tá Israel , era do-
m i n i o de la G r a n Bre­
taña, desde que acabó la 
primera guerra mundial. E n 
1947, las Naciones Unidas de­
cretaron la part ic ión de Pales­
tina en dos Estados, uno j u ­
dío, otro árabe (Israel y Jor­
dania), trazando, entre ellos, 
«na frontera arbitraria. 

Fue un acuerdo de las gran­
des potencias —Norteamérica , 
URSS. Inglaterra, F r a n c i a—; 
ellas crearon el Estado de Is­
rael, ellas creyeron resolver el 
Problema. 

Lo inudito viene después , 
una vez Instalados los jud íos 
en el Estado recién creado, las 
grandes potencias empiezan a 
Jesentenderse del asunto, cada 
*ez más , hasta que se desen-
"enden del todo. E l total des­
entendimiento del p r o b l e m a 
Pnede fecharse en el d ía en 
Jine se retiraron de las fron­
teras judío-árabes, los ú l t imos 
soldados de las Naciones Uni­
cas. No se extrañó que en cuan-
Z 2,UEDARON solos ambos con-
l» K *68' se Intensificara la 
"Ji que no había dejado de 

mentó deSde 61 pr!mer mo" 
Por consiguiente, lo que hi-

PaS 38 8randes potencias en 
nritfi a' no ^ e resolver el 
Problema Judío, fue crear un 
Pennanente foco de guerra. Pe-
S n f aVÍa hay a,eo Peor que 
S V / S que 13 U R S S comien-

« d a r armas y a simpatizar 

Tran Can Tuyen es economista a las 
órdenes del Gobierno, y trata de elevar 
el nivel de vida del país 
Destinada en la provincia de Thua 
Thien, lucha contra el miedo a la guerra 
y el apego a la tradición 
los campesinos están acostumbrados 
a cultivar yuca y arroz, y no desean 
dedicarse a los vegetales 
El terror constante del Vietcong 
impide a los campesinos dedicarse 
con intensidad a su tarea 

los 

Luchar 
dados 
contra 

contra los guerrilleros es mucho m á s dif íc i l que acabar con los tanques y carros blln-
árabes . E l Ejérc i to israel í a c a b ó en pocos d í a s con las formaciones regulares árabes; 
las guerrillas nada puede y es una guerra permanente que terminará por afectar su 

moral. — (Foto C I F R A ) 

OS budistas belicosos y las 
algaradas de estudiantes 
acaparan los t i tu lares de 

pe r iód icos de Hue, c iudad 
septentr ional de V i e t n a m del 
Sur. Pero h a y algo m á s a l l í que 
la t rad ic iona l l ucha por ei po­
der po l í t i co . 

A u n cuando l a guerra c i v i l 
atrae l a a t e n c i ó n m u n d i a l , tras 
la escena de la contienda se es­
t á desarrollando o t r a clase dife­
rente de lucha, l a de crear uua 
• i d a mejor pa ra los campesinos, 
p r o p o r c i o n á n d o l e s el Incentivo 
necesario para que mejoren su 
vida, hoy m u y pobre. Muchos 
vie tnamitas d i r igen sus esfuerzos 
hacia este mismo f i n . Su labor 
es silenciosa —incluso pasa des­
apercibida—, pero a l a larga es­
t a lucha puede ser l a m á s sig­
n i f ica t iva en cuanto se refiere 
a l a c r e a c i ó n de una base sól ida 
para u n Gobierno no comunista. 

E n t r e los que t o m a n u n a par­
te m á s act iva en esta lucha r u ­
r a l se h a l l a l a s e ñ o r i t a T r a n 
Cam Tuyen , economista del Go­
bierno para asuntos d o m é s t i c o s 
en la provinc ia de T h u a Th iem. 
M u j e r d iminu ta , graciosa, de pe­
lo negro y ojos oscuros de m i r a r 
profundo, ia s e ñ o r i t a T u y e n ha 
emprendido una monumen ta l ta­
rea. Con u n reducido personal, 
e s t á t ra tando de es t imular a las 
sencillas fami l ias rurales de su 
provincia para que mejoren su 
n ive l de v ida mediante el au­
mento, en can t idad y cal idad, de 
las cosechas, l a u t i l i z a c i ó n de fer­
ti l izantes, la c r í a de ganado de 

cerda y formas m á s eficaces de 
preparar los alimentos. 

m U D U C C I O N A G R I ­

C O L A 

Desea, m á s que nada, que c u l ­
t iven huertos. Tales huertos no 
son u n a i n s t i t u c i ó n t rad ic iona l 
en esta zona de V ie tnam, defi­
ciente en cult ivos de verduras y 
frutas. Pero en 1964 l a Agencia 
para el Desarrollo In te rnac iona l 
( A I D ) , de los Estados Unidos, 
i n s t r u y ó a 100 trabajadores v ie t ­
namitas en e x t e n s i ó n agraria, 
en cinco provincias, y s u m i n i s t r ó 
50 kilos de simiente. Resulta­
do de e l lo fue l a p l a n t a c i ó n de 
4.000 huertos experimentales 
Desde entonces e l "victorioso 
hue r to" h a crecido en popu la r i ­
dad. Por p r i m e r a vez los campe­
sinos v ie tnamitas h a n incorpora­
do a su r é g i m e n a l iment ic io pe­
pinos, j u d í a s verdes, tomates, ce­
bollas, coles, etc., y han ganado 
dinero con ia venta de par te de 
estos productos. Duran te siglos 
h a b í a n cul t ivado pr inc ipa lmente 
arroz, m a í z y yuca. 

La s e ñ o r i t a T u y e n fue a l a a l ­
dea de T a y Thuong , a pocos k i ló­
metros de Hue . Al l í visi tó a l agri­
cu l tor V i e n Cang, augusto caba­
l lero que l a a c o m p a ñ ó con orgu­
l l o a sus t ierras, cuyos cultivos 
se ha l laban en f lo r , en las que 
h a b í a hermosas s a n d í a s , pepinos 
y coliflores. 

Con ejemplo v ie tnami ta , e l se-

oon los árabes . E l l o es lógi­
co, si se piensa que la U R S S 
simpatiza siempre, con aquellos 
p a í s e s o poblaciones de los que 
puede sacar algo: amistades, 
bases militares, m á s o menos 
disimuladas, influencia, etc. 

T R A G E D I A D E C E P C I O ­

N A N T E Y T R I S T E :—: 

Y si resulta que Rusia da 
armas a los árabes, los Esta­
dos Unidos no tienen m á s re­
medio que dárselas a los j u ­
d í o s . Norteamérica , por varias 
razones, no puede dejar exter­
minar a los j u d í o s . Primera­
mente, por humanidad. Sim­
ples sentimientos humanos for­
zosamente han de ser opuestos 
a que un pueblo sea extermina­
do, m á s a ú n si se trata de los 
j u d í o s que, ú l t imamente , han 
sido perseguidos y martirizados, 
hasta ¡ imites casi insuperables. 

Después , sucede también, que 
en Norteamérica hay muchas 
personas de esa raza, muchos 
organismos y empresas judías 
que tienen al l í mucho poder e 
influencia. Llegado el momen­
to, esa influencia, como es ló­
gico, se vuelca en favor de Is­
rael. 

Así que el conflicto queda 
redondeado con todas las agra­
vantes posibles. L a s grandes po­
tencias crean el foco bél ico y lo 
alimentan. E s una tragedla no 
só lo grave en s í misma, sino 
decepcionante y triste mundial-
mente considerada, s i se pien­
sa que el tribunal supremo de 
la Tierra, las potencias que en 
virtud de su fuerza, de sus 
dimensiones, ce su riqueza y su 
poder son las directoras del 
Mundo, no sirven para fomen­
tar c imponer la paz, sina pa­
r a sembrar la guerra. 

¿Norteamérica y l a U R S S se 
han repartido el Mundo en dos 
zonas de influencia? Muy bien, 
pero dan a las pequeñas na­
ciones un ejemplo desolador. S i 
luchan entre ellas, ¿cómo van 
a propagar la paz? 

¡Qué guerra m á s desilusio­
nante la de árabes y j u d í o s ! 
¡Con lo fácil que les s er ía a 
las dos grandes potencias el 
buscar l a so lución, si estuvie­
sen unidas! Pero no lo es tán y 
el Mundo entero sufre las con­
secuencias. 

¿Qué actitud será la de Ni­
xon, respecto del Oriente Me­
dio? No puede ser m á s que 
una: dar armas a los j u d í o s . 
S i no les da armas, los árabes 
—70 u 80 millones—, echarían 
a l mar a los dos millones y me­
dio de Israelitas. Pero s i les 
da armas, la guerra seguirá has­
ta Dios sabe cuando... 

LA LIBERACION ANTICIPADA DE S0BELL 
REACTUALIZA EL CASO DE LOS R0SENBERG 

• Su nombre evoca uno de los más resonantes 
casos de espionaje atómico 

• Como todos los espías soviéticos se negó 
a reconocer nada ante la ((justicia burguesa» 

Por Fierre DELRIEU 

(Reportaje LOGOS) 

E M P R E S A I M P O R T A N T E 
^ señorita taquimecanógrafa con conocimientos de oficina 

te*LSer Posible de facturación. Incorporac ión inmediata. Presen-
JJ^en M E T A L I B E R I C A . S . A. Carretera de Logroño. K m 6. 

(R. O. C . n ú m e r o 86) 

U N nombre olvidado desde 
hace mucho tiempo reapa­
rece en los grandes t i t u l a ­

res de los p e r i ó d i c o s : M o r t o n So-
be l l , experto en radar. ¿ Q u i é n es 
ese?, se pregunta el lector, i n ­
capaz de ident i f icar el nombre. 

M o r t o n Sobell, que t iene hoy 
51 a ñ o s , h a salido hace algunos 
dias de l a p e n i t e n c i a r í a de L e -
wisburg, en Pennsylvania, des­
p u é s de haber cumpl ido 18 de los 
30 a ñ o s de p r i s i ó n a que fue con­
denado. Habiendo sido reducida 
su pena por "buena conducta" 
t o m ó el t r e n de Nueva York y se 
r e u n i ó con su esposa Helen en 
su piso de Greenwich Vil lage y 
sus hijos, l a s e ñ o r a Sidney Cle-
mens y M a r k Sobell, respectiva­
mente profesora y programador 
de ordenadores. 

E S P I O N A J E A T O M I C O 

M o r t o n Sobell evoca para los 
norteamericanos uno de los m á s 
resonantes casos de espionaje 
a t ó m i c o , el de Jul ius Rosenberg 
y de su esposa Ethe l Greenglass, 
que conmov ió a l a o p i n i ó n p ú b l i ­
ca en los a ñ o s 1952-53 m á s p r o ­
fundamente a ú n que le caso Sa-
cco-Venzetti, en t re las dos gue­
rras mundiales . 

¿ S e recuerdan a ú n en Europa 
las peripecias de aquel d rama 
que c o m e n z ó en la Embajada 
sovié t ica de Ot t awa en e l vera­
no de 1945? Al l í u n t a l I go r 
Gouzenko, en la v í spera de ser 
enviado a su p a í s , dec id ió "ele­
g i r la l i be r t ad" y e n t r e g ó docu­
mentos de una impor tanc ia ex­
cepcional sobre e l espionaje so­
v ié t i co en los pa í ses anglosajo­
nes y , m á s par t icularmente , en 
los centros de investigaciones 
a t ó m i c a s . Esta f i l t r a c i ó n permi­
t i ó a los canadienses detener a l 
D r . N u n n May, especialista en 
uranio , quien r econoc ió haber 
dado informaciones a un agente 
ruso sobre el U-235 y el U-233, 
elementos indispensables para la 
confecc ión de la bomba a t ó m i c a . 
Fue condenado a 10 a ñ o s de c á r ­

cel. O t r o personaje implicado en 
el caso Gouzenko no era o t ro 
que el c ient í f ico K l a u s Fuchs, 
emigrado a l e m á n , a quien el Go­
bierno b r i t á n i c o e n v i ó a los Es­
tados Unidos como experto a t ó ­
mico ; fue t a m b i é n condenado a 
14 a ñ o s de cá rce l . 

L a d e t e n c i ó n de Fuchs provo­
có el descubrimiento de una red 
de agentes sov ié t icos , y en es­
pecial de u n t a l H a r r y Gold , que 
servia de correo con el v icecón­
sul de la URSS en Nueva York . 
Fue este ind iv iduo quien dio 
nombres, par t icu la rmente los del 
m a t r i m o n i o Rosenberg y D a v i d 
Greenglass, el hermano de la 
s e ñ o r a Ethe l Rosenberg. Esta fa­
m i l i a h a b r í a dado a los soviét icos 
datos m u y secretos sobre la f a ­
b r i c a c i ó n de la bomba a t ó m i c a . 
E n efecto, D a v i d Greenglass era 
responsable de la t i r ada de do­
cumentos ultraconfidenciales en 
el g ran centro de Los Alamos ; 
t a m b i é n se h a b í a procurado la 
copla del detonador s i n e l cual la 
bomba h a b r í a sido inut i l izable . 

E N E R G I C A D E F E N S A 

Jul ius y E the r Rosenberg ne­
garon e n é r g i c a m e n t e su culpabi­
l idad . Pero D a v i d Greenglass fue 
mucho m á s locuaz y r econoc ió , 
entre otras cosas, las circuns" 
t andas en las que e n t r e g ó e l 
misterioso plano. D i o a la Jus t i ­
cia tales detalles de su colabora­
c ión con su c u ñ a d o y su herma­
n a que los jueces quedaron con­
vencidos de su culpabi l idad. 

A los esposos Rosenberg «e 
a ñ a d i ó u n tercer acusado, M o r ­
t o n Sobell, especialista en ra ­
dar, ex-miembro del par t ido co­
munis ta en Estados Unidos. Fue 
acusado por u n t a l El i tcher , 
quien posteriormente fue acusa­
do de per jur io . Q u i z á s h a b r í a 
conseguido disculparse si no 
hubiera querido poner la fronte­
r a de Méj ico entre los jueces y 
él . Su fuga a l extranjero puso 
sobre aviso al F . B . I . que no 
vac i ló en enviar u n comando a 

t e r r i to r io mejicano para devol­
verlo a Estados Unidos. 

Las acusaciones cont ra Sobell 
p a r e c í a n débi les , pero fueron en­
contrados en su casa croquis 
ejecutados por David Green­
glass. Fue, pues, acusado de 
" c o n s p i r a c i ó n con fines de es­
pionaje". Su defensa fue torpe 
por ser demasiado legalista; en 
efecto e l defensor a l egó que no 
p o d í a ser condenado en espiona­
j e en t iempo de guerra, ya que 
la guerra estaba te rminada cuan­
do los esposos Rosenberg entra­
r o n en r e l a c i ó n con e l Consula­
do de la URSS en Nueva York . 

E l nombre de M o r t o n Sobell 
ha sido pronunciado m u y a me­
nudo en la c a m p a ñ a efectuada 
a escala m u n d i a l en favor del 
ma t r imon io Rosenberg. Su caso 
era diferente, aunque q u e d ó com­
plicado en él t an to por sus ante­
cedentes personales como por 
sus relaciones con D a v i d Green-\ 
glass en e l caso del espionaje 
a t ó m i c o . ¿Obse rvó , como todos 
los grandes e sp í a s a l servicio de 
los sovié t icos , la consigna f o r m a l 
de no reconocer nada ante la 
" jus t ic ia burguesa", incluso ne­
gando la evidencia? E l juez 
I r v i n g K a u f m a n , jud io como los 

Ethel Rosenberg 
(Foto F I E L ) 

Rosenberg, m e d i t ó varias horas 
en una sinagoga antes de pro­
nuncia r l a sentencia y c o n c l u y ó 
que Jul ius \ y E the r Rosenberg 
m e r e c í a n la pena capital . 

E N F A V O R D E L A 

ñ o r Cang es u n agr icu l tor mode­
lo de b ien hacer. Es propietar io 
de cuatro acres de t i e r r a (1,6 
h e c t á r e a s ) , que c u l t i v a con l a 
ayuda de u n h i j o y una h i j a . D i ­
frente a muchos de sus vecinos, 
e l s e ñ o r Cang desea probar con 
dist intas semillas norteamerica­
nas e in t roduc i r nuevas cosechas. 
C o m e n z ó con u n huer to y des­
p u é s e x t e n d i ó e l cu l t ivo de ver­
duras a sus arrozales. Sus cose­
chas se h a n duplicado y aun t r i ­
plicado, y sus s a n d í a s son e l te­
m a p r inc ipa l de las conversacio­
nes en l a aldea. 

Los nueve dis tr i tos de que 
consta l a p rov inc ia e s t á n ensa­
yando e l cul t ivo de verduras. Pe­
ro desgraciadamente es dif íci l 
romper l a barrera fo rmada por 
los viejos procedimientos y acti­
tudes. Las fami l i a s m á s pobres 
—aquellas m á s necesitados de 
ayuda— se muest ran reacias al 
cambio y es ardua tarea e l con­
vencerlas. 

D I F I C I L R O M P E R L A 

" T R A D I C I O N : — : : — : 

— A menudo tenemos que co­
menzar e l experimento con cam­
pesinos m á s ricos, de m á s i n i ­
c ia t iva —comenta l a s e ñ o r i t a T u ­
yen—. Cuando los aldeanos m á s 
pobres ven que aquel se ha bene­
ficiado, siguen entonces sus pa­
sos. Pero uno h a de visi tarlos 
una y o t ra vez, porque t r a t a r á n 
de volver a sus viejos h á b i t o s . 
T a m b i é n h a representado u n 
problema la i n t r o d u c c i ó n de fer­
t i l izantes. Parece que los campe­
sinos creen que el arroz y la y u ­
ca son los cult ivos m á s fác i les y 
que se h a l l a n m á s libres de la 
amenaza de los insectos. Cuando 
insist imos en que siembren ver­
duras, les proporcionamos a l 
mismo t iempo insecticidas y abo­
nos, pero cuesta mucho conven­
cerles. 

A d e m á s de p l a n t a r huertos, se 
an ima a las gentes de l a p rov in ­
cia a que se dediquen a l a c r í a 
de ganado de cerda, de proce­
dencia norteamericana. E n 1963 
se le d io a l s e ñ o r Cang una cer­
da de Yorksh i r e . Cuando esta 
hembra hizo su p r i m e r a c r í a , 
compuesta de 12 cochinil los, el 
s e ñ o r Cang 'd io dos de ellos a la 
s e ñ o r i t a Tuyen , quien a su vez 
los d i s t r i buyó a otros campesi­
nos, de acuerdo con el programa 
de ayuda de los Estados Unidos . 
Los 10 restantes los v e n d i ó e l se­
ñ o r Cang por u n t o t a l de 7.000 
piastras (unos 61 d ó l a r e s ) . Hoy 
l a só l ida casita de l s e ñ o r Cong 
es testigo de una creciente 

R E H A B I L I T A C I O N : — : 

afluencia. . . y él cont inua, n a t u » 
r a í m e n t e , cr iando m á s cerdos. 

Para l a s e ñ o r i t a T u y e n , los 
huertos y l a c r í a de cerdos no 
son m á s que u r aspecto de l a 
"mejora d o m é s t i c a " . Graduada 
en l a Escuela de Agr i cu l t u r a de 
Bao Loe, esta joven entusiasta 
estuvo t a m b i é n nueve meses en 
el M u r r a y State College, de K e n -
tucky, y ha sabido adaptar a lgu­
nos de los conocimientos adqui ­
ridos e n Estados Unidos a las 
condiciones vietnamitas . 

E n su provincia , l a s e ñ o r i t a 
T u y e n h a organizado 14 clubs, 
para demostraciones de su espe­
cia l idad, que comprenden 200 
miembros. Algunos de estos clubs 
d i r igen su a t e n c i ó n a l cul t ivo de 
huertos. Otros, como el de l a 
aldea de N a m Ciao, se interesan 
por l a costura, u t i l izando m á q u i ­
nas de coser, donadas por los Es­
tados Unidos, con las que con­
feccionan baberos, vestidos, p a n ­
talones, e t c . . Y t o d a v í a hay 
otros que siguen cursos sobre n u ­
t r i c ión , aprendiendo a valorar los 
alimentos y la fo rma de prepa­
rarlos y conservarlos. 

E L P R O B L E M A D E L A 

S E G U R I D A D : — : : 

Como en otras zonas de V i e t ­
nam, el problema de l a seguri­
dad representa el mayor escollo 
para que los funcionarios n o r ­
teamericanos y vie tnamitas pue­
dan dedicarse a mejorar las c o n ­
diciones locales. Muchas aldeas 
de la zona de l a s e ñ o r i t a Tuyen , 
por ejemplo, e s t á n plagadas de 
comunistas del Vietcong. A ve­
ces u n a aldea, l iberada una vez 
de las guerr i l las comunistas, 
vuelve a ser presa del enemigo. 

—Por eso sólo podemos t raba­
j a r a l l í donde e l Vietcong no nos 
estorba —explica l a s e ñ o r i t a T u ­
yen. 

E l p u n t o m á s lejano en que 
el la opera se h a l l a sólo a 70 k i ­
l ó m e t r o s de Hue. Pero l a mayo­
r í a de l a p o b l a c i ó n de l a p r o v i n ­
cia e s t á bajo el con t ro l del G o ­
bierno. S i n embargo, a pesar 
de los obs t ácu lo s , la s e ñ o r i t a T u ­
yen asegura que no desea o t r a 
clase de t rabajo. Es una labor 
l a suya lenta y do lo rósa , que no 
se ve siempre recompensada a 
corto plazo. 

—Pero a l l í , en las aldeas, es 
donde hemos de realizar progre­
sos. Esos estudiantes que se amo­
t i n a n en las calles d e b e r í a n estar 
en clase. Tenemos necesidad de 
personal capacitado. — ( H í s p a ­
n l a Press). 

A L F O N S O D E C A R L O S 

¡PONGALE BRAZOS 
A SU CAMION! 

tociadad auropea de ingeniarlo y comercio t .a 
Int*Cartel», 40 . Tal. 8508608 - BARCEl.ONA(IS) 

A l M l i , 4a - Tal. 8111827 - MADRID (14) 

" U n simple y b r u t a l asesinato 
es poca cosa en c o m p a r a c i ó n con 
lo que ustedes h a n hecho —pro-
c l a m ó el juez antes del veredic­
to—. H a n puesto en manos de 
Rusia la bomba a t ó m i c a y esto 
la ha alentado a in t en ta r una 
a g r e s i ó n en Corea...*'. 

Es posible que la l i be r ac ión 
anticipada de Sobell reanime la 
c a m p a ñ a en favor de l a rehab i ­
l i t ac ión de los esposos Rosen­
berg. L a URSS tiene u n eviden­
te i n t e r é s en mantener las que­
rellas pasionales entre sus ad­
versarios. S i e l proceso por es­
pionaje se hubiera desarrollado 
en Moscú o en cualquier capi­
t a l de una r e p ú b l i c a m á s o me­
nos sovietizada, no se h a b l a r í a 
desde hace mucho t iempo de 
los condenados, inocentes o c u l ­
pables. Pero v a en honor de los 
r e g í m e n e s de l iber tad el no se­
parar nunca l a ley y e l derecho, 
de t a l manera que una senten­
cia, incluso mot ivada, puede 
siempre ser sometida a rev i ­
s ión. 

(Reportaje especial para 
agencia "F ie l -Mateka lo" . — 
Prohib ida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

P I S C I N A S 
INGENIERIA DE AGUAS 

Deseamos nombrar representante a comis ión para toda 
la provincia, para la venta de Grupos Regeneradores para 
Piscinas, Filtros, Descaldflcadores. etc. Dirigirse a CARGO, 
calle Vda. de Epalza. 12-1.? BUbao. Te lé fono 246131. 

R E P R E S E N T A N T E 
SEÑORITA 0 CABALLERO 

para viaje ZONA N O R T E Y M A D R I D precisa fabricante gé­

neros punto niños . Preferible conocimiento del ramo. Inte­

resados dirigirse con referencias y fotograf ía al n ú m e r o 720. 

Publicidad Alas. Almirante Bonifar. 3. 

(R. O. C . n ú m e r o 96) 



D I A R I O D E B U R G O S 
VtoniM, R ñe S a c r o ^ --J 

Q u i ó i u i ó í c o ó a á 

L O C A L E S 

Eso de qne un agente mu­
nicipal de c i rcu lac ión regule 
e l tráfico subido a una plata­
forma por imperativos del ser­
vicio nos parece bien, pero 
que se exponga —con har ta 
frecuencia— a ser arrollado 
por un coche o c a m i ó n y a no 
nos parece tan bien-

Viene esto a cuento a l ha­
ber visto reaparecer en la cca­
rrete r a de I r u n el «podium» 
m e t á l i c o — a la altura de l a 
e s t a c i ó n de servicio— que por 
cuatro veces h a b í a sido derri­
bado, aunque s in o c a s i o n a r 
desgracias personales. 

U n a vez reparados los des­
perfectos en l a plataforma, h a 
vuelto a ser colocada en aquel 
l u g a r , peligrosa encrucijada 
donde confluyen las carreteras 
do Irún y de L o g r o ñ o . Y pre­
guntamos : ¿ Ofrece suficientes 
g a r a n t í a s de seguridad seme­
jante «pulpito» c o m o p a r a 
mantenerlo a l l í en la forma ac­
t u a l ? 

L a plataforma de piedra des­
do la cual el po l i c ía municipal 
regulaba el tráfico en l a con­
fluencia de las calles de M a ­
drid, Concepc ión y General 
Mola v a a ser sustituida por 
otra metá l i ca . A ver s i tiene 
m á s suerte que l a otra. 

Y a en el «camping» munici­
p a l de Fuentes Blancas ee efec­
t ú a n trabajos de repoblac ión 
forestal. Se p l a n t a r á n 200 cho­
pos y se calcula que e s t a r á n 
en condiciones de dar abun­
dante sombra dentro de siete 
a ñ o s . T a m b i é n existe el pro­
p ó s i t o de repoblar forestal-
mente l a ladera de « P u e r t a s 
Verdes» , para convertirla en 
zona sombreada. 

A ver el como ley de com­
p e n s a c i ó n sobreviene con r a ­
pidez una fecunda p l a n t a c i ó n 
de arbolado urbano. Que tam-i 
b i é n el asfalto lo pide. 

Suena el t imbre del t e l é f o n o 
y una voz femenina ~ g e n t i l y 
con acento suplicante— nos in­
v i t a a que rompamos u n a lan­
z a a fin de que desaparezcan 
los abusivos aparcamientos de 
coches y camiones en l a plaza 
de S a n Juan . 

Asegura que algunos v e h í c u ­
los llevan mucho tiempo al l í 
estacionados y que ahora que 
se avecinan las fiestas de S a n 
Lesmes , P a t r ó n de l a ciudad, 
conviene despejar l a plaza, al 
objeto de que, a d e m á s , los pe­
regrinos franceses no se l leven 
mala i m p r e s i ó n de Burgos. 

Los taxis tas h a n celebrado 
asamblea. E n l a convocatoria 
de l a r e u n i ó n se d i jo que era 
p a r a t r a t a r asuntos importan­
tes como, en efecto, lo han 
sido pa ra ellos. 

S e g ú n nuestras not ic ias ee 
d e b a t i ó una propuesta p a r a que 
los coches « g r a n t u r i s m o » —que 
dcb<>n ser una docena— se con­
v i e r t a n en t ax i s . Parece que l a 
m a y o r í a de los taxis tas se pro­
nunc i a ron en con t r a y que l a 
asamblea se m a n i f e s t ó u n t a n ­
t o disconforme t a m b i é n con u n 
p l a n m u n i c i p a l de conceder 
o t ras t r e i n t a y tantas l icencias 
de t ax i s . 

Los tax is tas burgaleses son 
90 —s i no estamos m a l in fo r ­
mados— y ellos dicen que el 
A y u n t a m i e n t o no t iene derecho 
a c rear t an tas nuevas plazas 
s i no diez a lo sumo y que no 
pueden desaparecer los coches 
« g r a n t u r i s m o » que son v e h í c u ­
los de di ferente c a r á c t e r y de 
d i s t i n t a m i s i ó n . 

Nosotros no entramos n i sa­
l i m o s en este asunto. No lo co­
nocemos a fondo. Los taxistas 
aseguran que y a son suficien­
tes pa ra c u b r i r las necesidades 
del servicio en l a c iudad. E n 
e l Concejo se hacen eco, por 
l o v is to , de o t ros puntos de 
v i s t a ciudadanos. 

¿ Q u i é n t iene r a z ó n ? 
—o— 

Retornan, con fuerza, los 
malos olores del Vena. Y el p ú ­
blico se queja y duele de sus 
efectos en el olfato, que «pe­
ga fuerte». ¿ N o h a y forma de 
evitarlos? 

—o— 
Desde Algec i ras nos escribe 

u n paisano nuestro. « M u c h o s 
de los coches que por a q u í 
c i r c u l a n l l e v a n el c a r t é l i t o 
« A l g e c i r a s , nov ia del Sol» y, 
p a r a n o ser menos, a m í se me 
o c u r r i ó el de « B u r g o s , K u w a i t 
e s p a ñ o l » e hice var ios y los 
d i s t r i b u í en t re los burgaleses 
que conozco (Nos remi te u n 

cartel como muestra, que agra­
decemos). 

Se da la circunstancia de que 
nuestro paisano, en un viaje 
que hizo a Madrid, fue sor­
prendido por la c á m a r a indis­
creta del fo tógra fo soriano que 
le captó la parte trasera de 
BU a u t o m ó v i l que exhibe el le­
trero « R o d a m o s con... pe tró ­
leo de Burgos» . 

E s t a fo togra f ía se h a repro­
ducido en «Ya», con el siguien­
te comentario, que seguramen­
te c o n o c e r á n algunos de nues­
tros lectores: « Y a no sorpren­
de nada en materia de carte-
litos para el cristal trasero de 
los coches. A coche propio, le­
trero particular. Unos invitan 
a la sonrisa. E s t e pregona el 
buen pe tró l eo de los pozos de 
Ayoluengo y de l a L o r a , que 
y a hace rodar y que bien me­
rece u n a refinería». 

Del mismo b u r g a l é s que re­
side en Algeciras es l a siguien­
te tsugerencla: «Creo que en el 
campo de las c a m p a ñ a s infor­
mativas del petró leo , hay u n a 
persona qne de verdad se me­
rece u n homenaje, por todo lo 
que h a luchado. Particularmen­
te —y como a mí, a muchí s i ­
mos burgaleses— nos encanta­
ban sus ar t í cu los e n D I A 
R I O D E B U R G O S . ¿ Q u é le 
parece l a sugerencia? 

j Q u é nos v a a parecer, des­
conocido amigo! Afortunada. 
Quizá l a C á m a r a oficial de Co­
mercio e Industria , de Burgos, 
e s t a r í a en condiciones de ca­
nal izarla pues, l a verdad, nos­
otros, con sacar adelante to­
dos los d í a s esta secc ión , y a 
tenemos jaleo para distraer­
nos y dar guerra a l linotipista. 

Martínillos 

VIDA RELIGIOSA 
S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Timoteo, Bábi las , Feli­
ciano, obs.; Urbano, Eugenio, 
mrs.; Exuperanclo, ob. 
SANTOS D E M A Ñ A N A : 

L a C o n v e r s i ó n de San Pablo. 
Ss. A n a n í a s , Proyecto. M á x i m o , 
Donato, Sabino, mrs . ; E lv i r a , vg. 

Misa de tercera clase y color 
blanco de la Convers ión de S a n 
Pablo. 

PARA TRATAR DE I A 
CONMEMORACION DEl IXXV 
DE I A FUNDACION DEL ORFEON 

Ya ha sido elegido el cartel anunciador 
de la Semana Santa burgalesa 

E n el Ayuntamiento se ha ce­
lebrado una interesante reunión 
para tratar de la co laboración 
de la ciudad en los actos con­
memorativos del 75 aniversario 
de la fundación del Orfeón Bur­
galés, medalla de oro de la ciu­
dad. A este fin el teniente de 
alcalde presidente de la comi­
sión de Gobierno don José Ma­
ría Francés ha manten'do un 
amplio cambio de impresiones 
con el presidente del Orfeón 
Burgalés don José María Sanz 
Briones; delegado provincial de] 
Ministerio de Información y Tu­
rismo, don Emil io Vil lalaín y 
directivo del referido Orfeón 
Burgalés , don Rafael N ú ñ e z Ro-
sáenz. 

E n esta primera toma de con­
tacto se bosquejaron los actos 
que, en principio, se programan 
para conmemorar dicha efemé­
rides y que se espera alcancen 
la m á x i m a brillantez. Parte de 
dichos actos, en lo que a ma­
nifestaciones folklórica» y musi­
cales se refieren, irán encuadra­
dos dentro de los p r ó x i m o s 
Festivales de España que un 
a ñ o m á s tendrán por marco 
nuestra ciudad. 

C A R T E L PARA S E M A N A 
SANTA 

E l jurado calificador del con­
curso de bocetos para seleccio­
nar e l cartel anunciador de la 
Semana Santa ha dictado el co­
rrespondiente fallo. Dicho jura­
do lo pres id ía el teniente de al­
calde don José María Francés 
y estaba constituido por maese 
Calvo, presidente de A N S I B A ; 
don Jesús del Olmo, director de 
la Academia provincial de D i ­
bujo y del Museo municipal de 
pintura «Marcel iano Santa Ma­
ría»; catedrát ico de Dibujo del 
Instituto masculino de Ense­
ñanza Media, don Rigoberto 
González Arce; catedrát ico de 
Dibujo del Instituto femenino 
de Enseñanza Media, don Fél ix 
García Aznar; abad-adjunto de 
la Junta de Semana Santa, ca­
nón igo don Isidoro Díaz Muru-
garren y, en nombre de las co­
fradías, el s e ñ o r Noguero. 

Examinados los siete bocetos 
presentados, el jurado otorgó 
el primer premio, dotado con 
diez mi l pesetas, al cartel pre­
sentado bajo el lema «La San­
ta Faz», del cual es autor -—se­

gún la identificación que se hi­
zo al abrir la plica— don A. M. 
Castilla, domiciliado en barria­
da «La Inmaculada» bloque 3, 
9-2.? izquierda. 

Se o t o r g ó menc ión honorífica 
al cartel «Los colores del Do­
lor», del que es autor don Je­
sús Peña Real, domiciliado en 
la calle de Vitoria n ú m e r o 52-
bis-7.?. 

E l boceto premiado presenta 
como principal motivo el sem­
blante del Divino Redentor y 
tiene por fondo la Catedral, 
c o m p l e t á n d o s e la compos ic ión 
con ciriales encendidos. Este 
cartel es tá pintado a cinco co­
lores. 

Hoy finaliza el plazo de retirada 
de invitaciones para la fiesta 
de proclamación de la "Reina 
de la Prensa" 1969 y su corte 
Durante todo el d ía de ayer 

no cesaron las demandas de so­
licitud de invitaciones para la 
gran fiesta de proc lamac ión de 
la "Reina de l a Prensa 1969" 
y de su Corte de Honor que 
tendrá lugar en la noche del 
sábado en los suntuosos salones 
del hotel "Santiago Apóstol", 
amenizada por dos magní f i cas 
orquestas. 

Se espeo-a que, hoy, finalice 
el plazo que se m a r c ó en orden 
a formalizar inscripciones de 
cubiertos y reserva de mesas 
para la cena, independiente­
mente del despacho de invita­
ciones de acceso a l baile que se 
in ic iará apenas finalice l a bre­
ve pero solemne ceremonia de 

ELEGIRA DE BURGOS, S. A. 
Distribuidora de IBERDUERO 

Se pone en conocimiento de los abonados de esta 
Sociedad de las localidades de B a ñ o s de Valdearados, Tu-
billa del Lago, Valdeande y Calemega que previo cono­
cimiento y autorización de la Delegación de Indrtstria 
de esta provincia del 27 del actual a l 1.? de p r ó x i m o mes 
de Febrero, desde las 8 horas de la mañana hasta las 6 
horas de la tarde aproximadamente, suspenderemos el 
servicio e léctr ico a todos los centros de transformación 
de las localidades antes citadas. 

E n caso de realizarse los trabajo» antes de la hora 
Indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

UNIVERSIDAD DE VALLADOLID 
CONVOCATORIA PARA CUBRIR 200 PIAZAS DE 
DE IENGUA ESPAÑOLA, EN GENEROS DOCENIES 
DE GRAN BRETAÑA, EN INTERCA1I0 CON BICHA 

El CURSO 1909-70 
L a Comisaría General de Pro­

tecc ión Escolar, en colaboración 
con la Direcc ión General de Re­
laciones Culturales del Ministe­
rio de Asuntos Exteriores y con 
la Escuela de Formac ión del 
Profesorado de G r a d o Medio, 
convoca un concurso de mér i tos 
p a r a seleccionar candidatos a 
plazas de auxiliares de lengua 
española en centros docentes de 
G r a n Bretaña , para el curso de 
1969-70, en las condiciones si­
guientes: 

D U R A C I O N D E L C U R S O . — A 
partir de primero de Septiembre 
de 1969. hasta ñnales de Julio 
de 1970. 

D O T A C I O N . — Aproximada­
mente cincuenta libras mensua-

Una representación 
burgalesa asistirá 
a la toma de posesión 
del nuevo obispo 
de Albacete 

S I próx imo sábado t e n d r á lu­
gar la consagrac ión y toma de 
poses ión del nuevo obispo de A l ­
bacete, m o n s e ñ o r Ireneo Garc ía 
Alonso, Ilustre burgalés , nacido 
en Quintani l la Vivar. 

P a r a asistir a los solemnes ac­
tos acudirán en representac ión 
del Cabildo de Burgos, don Bue­
naventura Diez y Diez y don 
Ambrosio Rebollo. Por l a Uni­
versidad de Curas Párrocos y 
Coadjutores acudirá e l párroco 
don F e r m í n S á e z de Benito y 
por el Seminario de S a n Jeró­
nimo, el rector, don J o s é Ruiz. 

Acudirán t a m b i é n a Albacete 
representaciones de l a Diputa­
c i ó n y del Ayuntamiento. 

L a s misas que se cele­
bren en la iglesia de San 
Lorenzo, mañana, a las 8, 
8.30, 9.30, 10 y 10,30 y la 
función eucaríst ica a las 
7.30 de la tarde, así co­
mo las misas que se cele­
bren en la misma parro­
quia el limes, 27, a las 9, 
9,30, 10, 10,30 y 11,30 y la 
de 10, todos los días 25 
de cada, mes, serán apli­
cadas por el alma de la 

S E Ñ O R I T A 

D.a Josefina Montes Olano 
Que fal lec ió el 25 de Ene­

ro de 1967. 
(Q. E . P . D.) 

Sus hermanas, María y 
Angelita y demás familia, 
agradecerán la asistencia a 
alguno de dichos sufra­
gios. 

t 
E L S E Ñ O R 

D. JERONIMO GUTIERREZ GONZALEZ 
(Sargento de l a G u a r d i a C i v i l , re t i rado) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 63 a ñ o s de edad, 
confortado con los Santos Sacramentog y l a B e n d i c i ó n 

de S u S a n t i d a d 
D . E . P . 

S u res ignada esposa, d o ñ a Patroc in io Alonso H o r t l -
g ü e l a ; hi jo» don A n d r é s G u t i é r r e z Alonso (director de 
Pris iones , en G e r o n a ) ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a M a r í a de l 
C a r m e n G i l ; nietos, don A n d r é s y don J o s é - A n t o n i o ; 
hermanos , don Clemente , don Pab lo y d o ñ a E n c a r n a ; 
hermanos p o l í t i c o s , sobrinos, pr imos y d e m á s fami l ia 

R U E G A N oraciones por e l eterno descanso de s u 
a l m a y l a asistencia a l a s honras f ú n e b r e s y funera l 
que se c e l e b r a r á n e n l a ig les ia parroqu ia l de S A N 
J U L I A N , O B I S P O , H O Y , V I E R N E S , a las D O C E , y 
seguidamente a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l C e m e n ­
terio de S a n J o s é ; actos de p iedad por los que les 
ant ic ipan las m á s s inceras gracias . 

V i v í a : Paseo de los Pisones . 5. 
Burgos , 24 E n e r o de 1969. " l ia Miser icordia" . 

les, que serán satisfechas a los 
beneficiarios que sean seleccio­
nados por el Centro al que son 
adscritos. 

S O L I C I T A N T E S . — A ) Gradua­
dos o estudiantes de los cursos 
de Filosofía y Letras , menores 
de treinta años , que acrediten 
buenos conocimientos del idioma 
inglés . Serán preferidos los que 
procedan de la rama de Inglés 
de la s ecc ión de filosofía mo­
derna y que aspiren al profeso­
rado de esta disciplina. — Los 
concursantes que hayan desem­
peñado o e s t én desempeñando 
en Inglaterra el puesto de "As-
sistant Teacher", deberán pre­
sentar con su solicitud u n a cer­

tificación que acredite haber rea­
lizado una labor altamente satis­
factoria en el d e s e m p e ñ o de las 
tareas de su cargo. — B ) , Profe­
sores de ing lés en Centros de 
Enseñanza Media y Profesional 
que aspiren a su perfecciona­
miento l ingüíst ico y docente. — 
C ) Maestros nacionales a quie­
nes la Superioridad pueda con­
fiar en el futuro la enseñanza 
del inglés en las Escuelas Na­
cionales. P a r a los profesores y 
maestros en funciones se ampl ía 
el l ímite de edad hasta los 85 
años. — D ) Graduados o estu­
diantes en los ú l t imos cursos de 
otras carreras que reúnan las 
condiciones necesarias para el 
desempeño del cargo y necesi­
ten perfeccionar sus conocimien­
tos del inglés para fines docen­
tes o científicos. 

PETICIONES.—Habrán de for­
mularse por duplicado, en im­
presos especiales (Modelo E ) , 
que se faci l i tarán en la Comi­
saría de Protecc ión Escolar del 
Departamento universitario. A 
cada impreso se acompañará en 
el momento de su presentación 
( también por duplicado) la si­
guiente documentación: Primero, 
cert if icación académica de estu­
dios, en la que consten las cali­
ficaciones obtenidas en c a d a 
asignatura, con detalle del cur­
so y convocatoria; segundo, cer­
tificación que justifique un buen 
conocimiento del inglés; tercero, 
certificado médico de disfrutar 
buena salud; cuarto, partida de 
nacimiento; quinto, "curriculum 
vitae", redactado en Inglés; sex­
to, cuatro fotografías de tamaño 
carnet; sépt imo, cualquier otro 
documento que pueda apoyar la 
petición que se formula. 

P L A Z O D E A D M I S I O N D E 
S O L I C I T U D E S . — L a s solicitudes 
podrán elevarse directamente a 
la Comisaría General de Protec­
ción Escolar o presentarse pa­
ra su tramitación en la Comisa­
ría de Protección Escolar del 
Distrito Universitario, antes del 
28 de Febrero de 1969. 

O B L I G A C I O N E S . — Dar apro­
ximadamente doce horas sema­
nales de clases de conversación 
en las escuelas o centros docen­
tes a los que sean asignados du­
rante e l año académico com­
pleto. 

Valladolid, 17 de Enero de 
1969.— E L C O M I S A R I O D E L 
D I S T R I T O . 

investidura de l a nueva "Rei ­
na", encantadora señori ta Ma­
ría del Carmen Medrano Salas 
y de sus gentiles damas s e ñ o ­
ritas M a r í a Teresa Contreras 
Olmedo, Mar ía -José G i l Four-
nier Salinas, Crist ina Redondo 
Péres y Begofia Tobalina Mar­
tín. 

Los elegantes salones del ho­
tel "Santiago Apóstol" lucirán 
sus mejores galas para este 
acontecimiento y s e r á n ambien­
tados adecuadamente con ale­
gorías y motivos de l a Prensa, 

A las atenciones que el citado 
establecimiento turíst ico tendrá 
para las damas y caballeros 
asistentes, hay que agradecer, 
además , l a deferencia de "Per­
fumer ía Oriente" que, asimis­
mo, obsequiará delicadamente a 
damas y señor i tas . 

E n todos los ambientes socia­
les crece la expec tac ión y el 
in terés por asistir a nuestra 
fiesta que comenzará a las diez 
de la noche. Sabemos que, en­
tre el distinguido públ ico que h a 
manifestado vivo interés por 
asistir a la gran reunión, se 
cuentan diversas personalidades 
de la Adminis trac ión , l a polí­
tica, el comercio, l a industria, 
la B a n c a y de otros estratos so­
ciales. 

Recordamos que los dos po­
pulares conjuntos musicales que 
a m e n i z a r á n el baile son "Los 
Cid's" y "Los Drumens". 

E n cuanto al almuerzo-home­
naje a nuestro director señor 
Sáez Alvarado, que se celebra­
rá a las dos y media de la tar­
de del domingo, en el mencio­
nado complejo hotelero, aumen­
ta el n ú m e r o de personalidades 
interesadas en asistir t a m b i é n 
a i acto. 

Insistimos en que las tarje­
tas-Invitación pueden retirarse 
en D I A R I O D E B U R G O S (Pa­
pelería T a g r a ) . 

R E S T O S 
EPIFANIO 

Reunión para tratar del 
VIII Centenario de Santo 
Domingo de Guzmán 

E n la m a ñ a n a de ayer el pre­
sidente de la Diputac ión , doctor 
don Pedro Carazo Carnicero, re­
cibió en su despacho oficial la 
visita de l a comis ión encargada 
del programa de los actos a ce­
lebrar con motivo del 8." cen­
tenario del nacimiento de S a n ­
to Domingo de G u z m á n . 

E l señor Carazo mantuvo u n 
amplio cambio de impresiones 
con el Padre Carro, con el 
vicario general de la dióces is 
don Buenaventura Diez y Diez 
y con los señores Ocio, F r a n c é s 
y Codón. 

EL MOVIMIENTO 
ECUMENICO 

Mañana, sábado, "Día de la 
Unidad de los Cristianos", tendrá 
lugar en el sa lón de actos del 
Seminario Mayor a las once y 
media una conferencia sobre el 
tema: "Etapas históricas del 
ecumenismo catól ico" a cargo del 
Dr. J o s é María García Gómez 
Heras, profesor de Teología 
Protestante en la Facultad de 
Teología. 

L a competencia del Dr . Gó-
mez-Heras, especializado en Teo­
logía en las Universidades de 
Roma y Munich, su contacto tan­
to personal como pastoral con 
diversos grupos de hermanos se­
parados y la actualidad del te­
ma aseguran el Interés de la 
conferencia, a la que pueden 
asistir cuantos lo deseen. 

Interesantes acuerdos de la 
Comisión provincial de Urbanismo 

—• E n el proyecto d* -
trucc lón que remite el I 0L1»-

E n la reunión celebrada por 
la Comis ión provincial de Ur­
banismo él pasado día 16, se 
tomaron los siguientes acuer­
dos: 

— E n los expedientes remi­
tidos por el Ayuntamiento de 
Burgos de proyectos de urba­
n izac ión de las calles: Aranda 
de Duero, Calatravas, Miranda 
de Ebro , accesos a la Jefatu­
r a provincial de Sanidad y C a ­
s a de Socorro, V í a de Repar­
to, Alfonso V I I I (del barrio de 
L a s Huelgas), Avenida Gamo­
nal-Capiscol, calle 3-29 de G a ­
monal (hoy calle de Santiago), 
calle 3-27 de Gamonal (hoy 
calle Franc isco Grandmontag-
ne, 3-30 de Gamonal (hoy ca­
lle Arzobispo de Castro) , ca­
lle de «El Morco», calle de 
R u i z Dorronsoro, calle de do­
ñ a Berenguela y calle de San­
t a Agueda, con pro longac ión 
de la de Barrantes , que son 
aprobados. 

-— Expediente remitido por 
el Ayuntamiento de Burgos, 
sobro proyecto de alcantarilla­
do de varias calles del Hospi­
tal del R e y , que es aprobado. 

— Expedientes remitidos por 
el Ayuntamiento de Burgos, so­
bre proyectos de alumbrado 
de l a Avenida del General Y a -
güe , de la Avenida de los Re ­
yes Cató l icos primero y se­
gundo tramos, de la Avenida 
del General V l g ó n primer tra­
mo y de la Avenida de Gamo­
nal tramo comprendido entre 
l a carretera nacional Madrld-
I r ú n y l a carretera de Logro-
fio, que son aprobados. 

mien to de Burgos,0 d* , YUILT4-
flelo i n d u s t r i a l , 
A b r a h á m de las Heras í o , 1 
Camino de Cortes, ae « 811 ^ 
i n f o r m a r l o f a v o r a b l e m i ? 6 ^ 

— E n l a so l ic i tud 
senta don Ja ime Suá rez ^ 
n á n d e z , en nombre y ren Her' 
t a c l ó n de I n m o b i l i a r i a len" 
gos, S. A. , ( I M B U S A ) D - r ^ " 
c o n c e s i ó n de benefleioa t ,ula 
t a r los s e ñ a l a d o s en el «nfi u ' 
189 de l a L e y del Suek. ül0 
acuerda In fo rmar desfavoraK,"8 
mente su conces ión , a l n0 *' 
pl i rse las condiciones u r w 1 " 
ticas pa ra el disfrute de ,18" 
citados beneficios, por no iT5 
berse ejecutado las obra-? J 
u r b a n i z a c i ó n en su totalidad 

— E n el recurso de re t^ i 
c i ó n que f o r m u l a don w T 
G a r d a Ortega, en represen?0 
c i ó n de l a empresa construí' 
t o r a B I - G A R , de Aranda * 
Duero , se acuerda aceptar u 
so l ic i tud del Interesado. 

— E n el expediente remitan 
por el A y u n t a m i e n t o de Bu 
gos, pa ra la cons t rucc ión H 
u n edif icio singular, propiedad 
de don Leonardo Carcedo f M 0 
da ( V A T P S A ) . entre la 
n l d a de los Reyes Católicos 
Plaza de Burgos y Avenida 
del General T a g ü e . se acuerd! 
I n f o r m a r desf avorablem e a t a 
por , entre otros aspectos, no 
ajustarse a loa planes y ¿rd«. 
nanzaa de l a ciudad, Infrin'. 
glendo los a r t í c u l o s 46 y 60 de 
l a L e y del Suelo. 

DE MUSICA 

Michel Chanvelon y Philippe 
Nahon, en la Filarmónica 
Hace justamente dos a ñ o s 

que escuchamos por vez p r i ­
m e r a a M i n c h e l Chauveton, 
entonces a c o m p a ñ a d o de l ex ­
celente pianista F r a n k M u l -
der q u e d á n d o n o s grato r e ­
cuerdo de aquel la a u d i c i ó n . 
H o y forma d ú o con e l joven 
pianis ta P h i l i p p e N a h o n quien 
r e v e l ó poseer u n a t é c n i c a y 
seguridad cas i impecable pe­
r o u n tanto f r í a y m e c á n i c a 
has ta e l punto de parecer a u ­
sente a la labor de s u com­
p a ñ e r o , de m á s c á l i d a y ex­
p r e s i v a i n t e r p r e t a c i ó n . P a r a 
m á s abundamiento, e l piano 
de gran cola abierto a plena 
sonoridad y en u n a sa la como 
l a de S a n J u a n , obsorb ía , 
anu laba m á s bien, en frecuen­
tes espacios, l a capacidad so­
n o r a del v i o l í n de Chauveton . 
T e n í a m o s l a i m p r e s i ó n de es 
c u c h a r u n concierto de piano 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de vio­
l í n adjunto. . . Sonoridad, v o ­
l ú m e n e s , planos, en fin, equi­
l ibr io y perfecto acoplamien­
to requiere la labor a d ú o . D i ­
f í c i l por discreta es e l arte 
de a c o m p a ñ a r . E n gran m e d i ­
d a justifiquemos estos deta­
l les por el imponderable pro ­
b lema de l a especial acús t i ca 
de l a S a l a de S a n J u a n . 

Como en su p r i m e r a vis i ta , 
C h a u v e t o n nos h a dado tam­
b i é n a V i v a l d i en su C o n ­
cierto e n r e mayor . L a ro­
busta personal idad del vene­
ciano Antonio V i v a l d i se 
acredita por s u profunda for­
m a c i ó n en el arte de los so­
nidos. E l sacerdote V i v a l d i , 
i l preto rosso, como se l e l l a ­
m a b a por e l color rojo de sus 
cabellos, h a pasado a l a h i s ­
t o r i a como viol inista y c o m ­
positor. A n a l i z a n d o c ó m o t r a ­
t a a los instrumentos de 
c u e r d a e n sus obras , se des­
prende q ue fuese notable 
ejecutante a l l á en e l p r i m e r 
tercio de l siglo X V I I I , pero 
s í damos fe de s u obra c r e a ­
dora , profunda y con nervio, 
est imando que e l compositor 
s u p e r ó a l Instrument is ta . C o n 
V i v a l d i a c o n t e c i ó en e l t i em­
po algo semejante que a 
B a c h . S u s m ú s i c a s durmie­
ron largos a ñ o s e l s u e ñ o del 
o lv ido, m a s l a fuerza de su 
contenido hizo presente s u 
o b r a . E s u n ciclo semejante 
a l de los grandes cometas en 
s u inmensurable ó r b i t a . A s i , 
a B a c h l e puso de moda M e n -
delssohn en pleno romantic is ­
mo. A V i v a l d i lo v imos e n los 
programas de gran p ú b l i c o 
cuando fuimos y a mayores , y 
ahora este compositor del 
X V I I - X V I H e s tá en plena 

vigencia en e l mudo filarmó­
nico. Mozart , en cambio, con 
su ^ lenguaje cristalino que 
entienden los n i ñ o s , siempre 
estuvo presente desde su pri­
m e r m i n u é hasta el Re-
qu iem. . . 

Sonata n." 11 en do mayor 
fue una muestra que nos brin­
daron Chauveton y Nahon en 
jus ta i n t e r p r e t a c i ó n , salvando 
aquellos imponderables de 
que hablamos antes, Seis 
danzas populares rumanas, de 
B e l a Bartok; m ú s i c a popular 
tratada con esa a r m o n í a plás­
t ica que caracter iza a l genial 
compositor h ú n g a r o . Y como 
entonces, en l a segunda parte 
volvimos a escuchar en fe-
v e r s i ó n l a c é l e b r e Sonata en 
la mayor , de C é s a r Frank, 
obra sa turada de patét ico y 
exaltado romanticismo fran­
c é s . Y fue precisamente en 
Tzigane , de R a v e l , donde pu­
dimos aprec iar l a t é c n i c a casi 
malabar i s ta de Miche l Chau­
veton en toda la gama de di­
ficultades que encierra el vio­
l í n , pues s i a nosotros nada 
nos dicfi e s t é t i c a m e n t e ese es­
tilo, comprendemos la gran 
t é c n i c a que se h a de poseer 
p a r a l l e v a r a cabo tan endia­
blados ejercicios. 

E l selecto p ú b l i c o de siem­
pre, incondicional de la be­
n e m é r i t a sociedad de con­
ciertos a p l a u d i ó con entusias­
mo a Chauve ton y Nahon 
quienes correspondieron d? 
propina con e l Al legro vivace 
de la Sonata para v io l ín y 
piano (n.0 8) de Beethoven. 

S e r í a m u y eficiente para la 
cu l tura de nuestra juventad 
que se habi l i tasen algunas lo­
cal idades para los alumnos del 
Conservatorio , O r f e ó n y otros 
centros docentes. 

A n g e l - J u a n Q U E S A D A 

Dominando Inglés. Francés, 
paftol y Alemán. Mecanografía 
Alemán, busca trabajo. Oferta! 
esta Administración. 

i Necesitas a n a «yu^f 
económica para tus e n * 
dios, para tus oeceffl*' 
dea? Ofrece tu colabora­
c ión a través de la «Bol­
sa de Trabajo» de l M * J 
d a c i ó n de Amas de casa, 
de Burgos, (Calera-
los viernes, de cuatro y 
media a dnco v «w*"8 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA ISABEL BARANDA GOMEZ 
( M A E S T R A N A C I O N A L , J U B I L A D A ) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 70 a ñ o s de edad, confortada con los S a n t o s 
Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S u Sant idad 

D . E . F . 

S u resignados hermanos , d o ñ a C o n c e p c i ó n , don Pablo y d o ñ a B r í g i d a 4 ( V d a . d e 
C u r i e l ) ; sobrinos, sobrinos p o l í t i c o s , pr imos y d e m á s fami l ia 

R U E G A N a sus amistades u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso de su a lma y 
l a asistencia a las h o n r a s f ú n e b r e s y entierro que se c e l e b r a r á n en l a ig les ia 
parroquia l de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , H O Y . V I E R N E S , a las C U A T R O , 
y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é . Actos 
de c a r i d a d crist iana por los que les q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

V i v í a : C a r m e n , bloque I I I . 
Burgos , 24 de E n e r o de 1969. " L a Miser icordia". 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA LUCINIA DIEZ BARBERO 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 79 a ñ o s de edad, 
confortada con los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 

de S u Sant idad 
D . E . P . 

S u resignado h i jo , don Franc i sco P a r d o D i e z (admi­
nis trador del C l u b Cic l i s ta B u r g a l é s ) ; hermanos , don 
F r a n c i s c o y d o ñ a J o v i t a ; hermanos p o l í t i c o s , d o ñ a 
B e a t r i z M a r t í n e z , don C é s a r F e r n á n d e z ; d o ñ a A n a s ­
tasia, don Antonio y d o ñ a Socorro P a r d o ; sobrinos, 

pr imos y d e m á s fami l ia 
R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su 

a lma y l a asistencia a las honras f ú n e b r e s y funera l 
que se c e l e b r a r á n en l a iglesia parroquia l de S A N 
L O R E N Z O , E L R E A L , H O Y . V I E R N E S , a las D I E Z 
Y C U A R T O , y seguidamente a la c o n d u c c i ó n del c a ­
d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é ; actos de piedad por 
los que les ant ic ipan las m á s s inceras gracias. 

V i v í a : Pa loma, 11, 
Burgos, 24 E n e r o de 1969 " L a Misericordia". 

E L S E Ñ O R 

Don Dalmacio Rodríguez Rojo 
D e s c a n s ó en l a P a z del S e ñ o r en e l d í a de ayer , a los 43 a ñ o s de edad, confortado 

con los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u Sant idad 
Q. E . P . D . 

S u apenada esposa, d o ñ a Rosar io G o n z á l e z Diez; hijos , Ange l , M a r í a Rosario y 
M a r í a Sagrar io; madre, dona A n t o n i n a R o j o ; hermanos, Anastas io y Benedicto; 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , Pedro A b a d , Ignacio V é l e z , A n d r é s Izquierdo, J e s ú s V a l -
deol iva, M a u r a S á i z , F r u c t u o s a S á i z . Fe l i sa , F r a n c i s c a y E l e n a A b a d y Angelita 

C a l v o ; sobrinos, primos y d e m á s fami l ia 

R U E G A N a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su a l m a y Ia 
asistencia a las honras f ú n e b r e s y funeral , que se c e l e b r a r á n H O Y d í a 24. a las 
O N C E Y M E D I A , en l a Cap i l l a del H O S P I T A L D E L R E Y , seguidamente el 
acto de s e p u l t u r a desde el d e p ó s i t o jud ic ia l sito en el Cementer io de S a n José . 
Actos piadosos por los que anticipan las gracias. 

V i v í a : Hospi ta l del Rey , n ú m . 21. 
Burgos. 23 de E n e r o de 1969, 



Viernes, 24 do Enero de 19G9 D I A R I O D E B U R G O S 0 

La Policía desaloja a un centenar 
de estudiantes que habían asaltado 
el Rectorado de la Sorbona 

También en la Universidad libre de Berlín 
fue impedido un intento de asalto a un decanato 

P a r í s (Efe).—Fuerzas de l a 
Po l i c í a i r r u m p i e r o n en el Rec­
torado de la Unive r s idad de l a 
Sorbona, ocupado por u n cen­
tenar de estudiantes, en l a ma­
ñ a n a de hoy, pa ra desalojar­
les, derr ibando la pue r t a del 
mismo y pract icando unas cua­
renta detenciones. 

Fuerzas de l a P o l i c í a h a b í a n 
acordonado el edificio tras ha­
ber sido é s t e ocupado por los 
estudiantes, quienes, t ras ha­
cerse con el con t ro l de l a pe­
q u e ñ a cent ra l t e l e f ó n i c a de l a 
Sorbona, expresaron sus i n ­
tenciones de mantenerse en el 
inter ior . 

S e g ú n e l c o m i t é de a c c i ó n 
estudiant i l , la o p e r a c i ó n fue 
«p rovocada» po r l a presencia 
de guardias armados en el B a ­
r r i o La t ino , hecho que, a su 
ju ic io , demuestra l a escasa t e n ­
dencia de las autor idades a 
hacer efect iva l a p a r t i c i p a c i ó n 
es tudiant i l en el á m b i t o u n i ­
vers i tar io y de los liceos. 

L a s i t u a c i ó n , que y a pare­
c ía censa a p r imeras horas de 
l a tarde en el B a r r i o L a t i n o , 
se a g r a v ó poster iormente , a l 
manifestarse var ios centenares 
de estudiantes en f o r m a v i o ­
lenta, p r o r r u m p i e n d o en i n s u l ­
tos contra l a P o l i c í a y rec la­
mando l a l i be r t ad de los estu­
diantes detenidos. 

CHOQUES 

P a r í s (Efe) .—Loa escolares 
de Segunda E n s e ñ a n z a que sa­
l í a n de una r e u n i ó n celebrada 
en el liceo « S a i n t L o u i s » , i nme­
diato a l a Sorbona, se han en­
frentado con u n i m p o r t a n t e 
contingente de p o l i c í a s que, ar­
mados con por ras y guareci­
dos con casco y coraza se ha ­
l laban en el lugar . 

L a P o l i c í a h a b í a acudido a l 
lugar d e s p u é s de que las au­
toridades a c a d é m i c a s h u b i e r a n 
denegado el permiso de u n a 
reun ión , l a cua l v e r s ó sobre l a 
i n s t a u r a c i ó n de l a p o l í t i c a en 
a l Univers idad. 

Una vez desalojados los l u ­
gares de estudiantes, fuerzas 
de la P o l i c í a acordonaron el 
lugar a f i n de e v i t a r nuevos 
reagrupamientos. 

V U E L V E L A T R A N Q U I L I D A D 

P a r í s ( E f e ) . — A u n q u e l a s 
fuerzas d e l o r d e n p ú b l i c o s i ­
guen s i t u a d a s e n los l u g a ­
res m á s e s t r a t é g i c o s las l a s 
man i fes t ac iones de es ta t a r ­
de, a l a s c u a t r o h o r a s , h a 
vue l to l a c a l m a e n e l B a r r i o 
L a t i n o e s t u d i a n t i l p a r i s i n o . 

Con l a d i s o l u c i ó n de los 
grupos de m a n i f e s t a n t e s , l a 
c i r c u l a c i ó n r o d a d a h a r e e m ­
p r e n d i d o p o r los b o u l e v a r e s 
Sa in t G e r m a i n y S a i n t M i -
che l , a l a p a r que los b a r e s 
y r e s t a u r a n t e s a s í c o m o l a s 
t iendas h a . . a p r o v e c h a d o l a 
t r egua p a r a a b r i r de n u e v o 
los locales. 

S e g ú n fuen tes , e n los d i s ­
tu rb ios de h o y , h a n s i do 

c o n d u c i d o s a C o m i s a r i a m á s 
de dosc ien tos e s t u d i a n t e s p a ­
r a , ser i d e n t i f i c a d o s y s i es 
necesa r io , d e t e n i d o s . 

I N C I D E N T E S E N B E R L I N 

B e r l í n ( E f e ) . — F u e r z a s de 
P o l i c í a l l a m a d a s p o r e l Rec ­
t o r a d o i m p i d i e r o n h o y , e n l a 
F a c u l t a d de F i l o s o f í a de l a 
U n i v e r s i d a d l i b r e de B e r l í n 
o c c i d e n t a l , que dosc ien tos es­
t u d i a n t e s l o g r a s e n i r r u m p i r 
v i o l e n t a m e n t e e n e l d e s p a ­
c h o d e l decano , c u y a p u e r t a 
i n t e n t a r o n f o r z a r c o n u n a v i ­
ga a m o d o de a r i e t e . 

A B U C H E A N A K I E S I N G E B 

M u n s t e r ( A l e m a n i a F e d e ­
r a l ) ( E f e ) . — M á s de dos m i l 
e s tud ian tes , que l a n z a b a n i n ­
su l tos c o n t r a su persona , o b l i ­
g a r o n a l c a n c i l l e r de A l e m a ­
n i a F e d e r a l , K u r t G e o r g K i e -
s i n g e r a e n t r a r e n e l A y u n ­
t a m i e n t o de M u n s t e r p o r u n a 
p u e r t a t rase ra , p a r a as i s t i r 
a u n a cena de t r a b a j o de l a 
q u e e r a h u é s p e d de h o n o r . 

M i e n t r a s e l c a n c i l l e r p r o ­
n u n c i a b a s u d i scu r so en e l 
A y u n t a m i e n t o , los e s t u d i a n ­
tes c o n t i n u a b a n f u e r a con sus 
g r i t o s y go lpeando las v e n ­
tanas a pesa r de los es fuer ­
zos de l a P o l i c í a . 

E n su d i scu r so . K i e s i n g e r 
d i j o : " N o e q u i v o c a r o s , l o q u e 
t enemos a q u í es u n a m i n o r í a 
en nues t ras U n i v e r s i d a d e s , 
q u e e s t á firmemente ded ica ­
da a l a r e v o l u c i ó n y a d e r r i ­

b a r n u e s t r o o r d e n soc ia l y 
es ta ta l " . 

E n los ú l t i m o s d í a s , v a r i o s 
d i r i g e n t e s d e l G o b i e r n o a l e ­
m á n , i n c l u y e n d o e l p r o p i o 
canc i l l e r , h a n h a b l a d o e n é r ­
g i c a m e n t e de la necesidad de 
t o m a r med idas firmes c o n t r a 
los e l emen tos e x t r e m i s t a s de 
l a j u v e n t u d r e v o l u c i o n a r i a 
de A l e m a n i a O c c i d e n t a l . 

S E P A R A T I S T A S D E T E N I ­
D O S E N F R A N C I A 

Rennes ( F r a n c i a ) ( E f e -
U P I ) . — T r e c e m i e m b r o s que 
se d i c e pe r t enecen a u n a o r ­
g a n i z a c i ó n t e r r o r i s t a b r e t o ­

na, h a n s ido t r as ladados m u y 
cus todiados a P a r í s , h o y p a ­
r a ser juzgados , se s e ñ a l a e n 
r e l a c i ó n c o n u n a ser ie de a t a ­
ques con b o m b a s c o n t r a b i e ­
nes d e l G o b i e r n o . 

L o s de tenidos se u n e n a 
o t ros c a t o r c e , e n t r e los cua ­
les figuran c u a t r o sacerdotes 
c a t ó l i c o s , encarce lados e n P a ­
r í s y en espera de ser j u z ­
gados ante u n t r i b u n a l s e m i -
m i l i t a r d«> , . #egu r idad d e l Es ­
t a d o en r e l a c i ó n con los c i ­
tados ataques. 

M á s de c u a r e n t a personas 
h a n s ido de t en idas e n r e l a ­
c i ó n con los inc iden te s y e n 
u n a c a m p a ñ a e n masa c o n ­
t r a e l " F r e n t e n a c i o n a l de 
l i b e r a c i ó n b r e t ó n " ( F L B ) de­
c l a r ado f u e r a de l a l ey , que 
p e r p e t r ó los a tentados e n 
a p o y o de sus demandas de 
a u t o n o m í a p a r a l a p r o v i n c i a 

de B r e t a ñ a . 

ESPAÑA Y EL' MUNDO 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

y c u á l e s son las de E s p a ñ a . Que 
yo sepa, esto no ha sido dispu­
tado por E s p a ñ a » . 

L o r d Mcr r iva l c d i j o entonces 
que E s p a ñ a pudiera pensar que 
tiene «graves intereses naciona­
les» los cuales la obl igan a p r o ­
h i b i r la n a v e g a c i ó n de barcos 
extranjeros en esa zona, a lo 
cual l o r d Shepherd c o n t e s t ó : 
«Creo que e s t á usted siendo 
alarmista . Este decreto es s imi­
l a r a l publ icado en 1967, el cual 
no ha afectado la entrada de 
barcos en las aguas de Algeci-
r a s » . 

N U E V O EMBAJADOR 

R o m a (Efe-UPI) .—Cario Mar -
c h i o r i , de 61 a ñ o s de edad, con­
sejero del je fe del Gobierno i t a ­
l iano, Mar i ano R u m o r , ha sido 
nombrado nuevo embajador de 
I t a l i a en E s p a ñ a . 

M a r c h i o r i fue c ó n s u l de su 
p a í s en Barcelona y secretario 
de Embajada, en M a d r i d , duran­
te la segunda guerra m u n d i a l . 

Su p r ime r nombramiento co­
m o embajador le l l e v ó a repre­
sentar a I t a l i a a Suiza, en los 
a ñ o s 1964 y 1965. 

ATENTADO CONTRA 
LOS ASTRONAUTAS RUSOS 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 

t ro astronautas y l o s d i r i g e n ­
tes s o v i é t i c o s , c u a n d o se d i ­
r i g í a n en c a r a v a n a a u t o m o ­
vil is ta hac i a e l K r e m l i n , 
donde estaba p r e p a r a d a u n a 
r e e p c i ó n a los h é r o e s de l a s ' 
naves espaciales " S o y u z 4 y 
Soyuz 5". 

U n po r t avoz d e l c i t ado M i ­
nisterio h a dec la rado q u é u n 
hombre h a b í a s ido d e t e n i d o . 

Se t r a t a de u n e s q u i z o f r é ­
n ico" , h a agregado, s i n d a r 
mas detal les. 

R E C E P C I O N E N E L 
K R E M L I N 

Moscú (Efe - U P I ) . — L o s 
astronautas coroneles V l a d i -
« " r Shatalof , B o r i s V o l y n o f 
y xevgeny K h r u n o f , y e l i n -
j e m e r o c i v i l A l e x e i Y e l i s e -
yet fueron r e c i b i d o s como h é -
{oes por los d i r i gen t e s d e l 
j y e m l i n . L o s h o m b r e s , c a l i -
ncados como " h é r o e s de las 
S S u * 8 " Por la t e l e v i s i ó n 
sov^ t ica , se d i r i g í a n en c o -
^ne hacia e l K r e m l i n cuando 
Be r e g l s t r ó e l a t en tado , 
« i gene ra l G e o r g y B e r e -
'•Sn ' ^lloto oe l a c á p s u l a 
lo « q u e e f2Ctuó u n v u e -
o 0 ^ , ^ ! de c u a t r o d í a s de 

aurac.on el pasado mes de 

ñ o s In6 ' , r e S u I t ó c o n rasSu-* en i a cara , p r o d u c i d o s 

?n rn? cr is ta les d e l a u t o m ó -

DOP OI .ntado fue e fec tuado 
ha guie,n fl"6 se e n c o n t r a -

^ 3 ^ ° ^ ílna multitu1d 
Puerta n n . to rno a l a 
K ^ m n n B ° r a ? v l t f k i , en e l 
t a rd? hac i a ^ 2 de l a 
^ P a ñ o ? a e ) . a y e r (12'00' h o r a 
h^tí J b i e n i n f o r m a d a s 
eoRiá Onalado W l a m u l t i t u d 
a ñ o s n . " n 30vcn í le "nos 20 
s íón díT11 estaba e n pose-

E l i « d?s e s t o l a s . 
*>r jiT?6".46 no fue v i s t o 
^ ¿- i^151011- L o s P e r i o -

« c c i d e n t a l e s se e n c o n -
fe 

t r a b a n e n ese m o m e n t o en e l 
S a l ó n de Congresos d e l 
K r e m l i n , e spe rando a los as­
t r o n a u t a s . L a s e r emon ia s se 
l l e v a r o n a cabo c o m o estaba 
p r e v i s t o , d e s p u é s de u n a l a r ­
ga espera. 

L e ó n i d a s B r e z n e f , sec re ta ­
r i o g e n e r a l d e l p a r t i d o c o m u ­
n i s t a* s o v i é t i c o y N i k o l a i 
P o d g o r n y , p r e s iden t e de l a 
U R S S , t a m b i é n i b a n en l a 
c o m i t i v a q u e a c o m p a ñ a b a a l 
a u t o m ó v i l de los a s t r o n a u ­
tas p o r las cal les de M o s c ú . 
L o s dos i b a n e n coches ce­
r r a d o s d e t r á s d e l ocupado p o r 
los h é r o e s d e l espacio. 

C u a n d o l a c o m i t i v a se 
a c e r c ó a l a m u r a l l a de l a ­
d r i l l o r o j o de K r e m l i n , u n 
j o v e n s u r g i ó en t r e l a m u l ­
t i t u d y c o m e n z ó a d i s p a r a r 
con las p i s to la s q u e l l e v a b a 
en ambas manos . E l conduc­
t o r fue a lcanzado en l a c a ­
beza p o r t r e s ba lazos , r e ­
s u l t a n d o h e r i d o m u y g r a ­
v e m e n t e . U n p o l i c í a , que i b a 
d e t r á s de é l , t a m b i é n r e s u l ­
t ó h e r i d o . 

E l i n c i d e n t e no aparece h o y 
e n l a Prensa s o v i é t i c a . 

E N F E R M O 

M o s c ú ( E f e - R e u t e r ) . —• 
E l j e fe de G o b i e r n o s o v i é t i ­
co, A l e x e i K o s y g u i n , s u ­
f r e de u n a g u d i z a m i e n t o d e 
su a f e c c i ó n c r ó n i c a h e p á t i c a 
y se e n c u e n t r a e n u n a r e ­
s idenc ia ce rca de M o s c ú , se­
g ú n se h a m a n i f e s t a d o h o y 
de fuentes g e n e r a l m e n t e b i e n 
i n f o r m a d a s . 

D u r a n t e t odo este mes 
K o s y g u i n n o h a a t end ido a 
sus func iones oficiales. S u 
ausencia h a s ido e x p l i c a d a e n 
v a r i a s ocasiones a l egando 
que estaba de vacaciones . 

L o s i n f o r m a d o r e s no h a n 
p o d i d o s e ñ a l a r n i l a g r a v e ­
dad de l a ú l t i m a c r i s i s de 
h í g a d o de l iefe de G o b i e r n o 
s o v i é t i c o n i c u á n d o p o d r í a 
r e a n u d a r sus labores . 

GARCIA MONCO E N S O L I V I A 

Santa Cruz (Bol iv ia ) (E fe ) . — 
A pr imeras horas de la m a ñ a n a 
del m i é r c o l e s , l legó al aeropuer­
to de «Trompi l lo» el :nin!stro de 
Comercio de E s p a ñ a , don Faus­
t i n o G a r c í a M o n e ó , que en la 
actual idad vis i ta Bol iv ia . 

Las autoridades de este De­
partamento bol iv iano, uno de 
los m á s d i n á m i c o s de este p a í s , 
recibieron al i lus t re h u é s p e d 
con gran entusiasmo. 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l v is i tó uno 
de los complejos industriales 
azucareros m á s importantes de 
Bo l iv i a . Luego r e c o r r i ó parte del 
t r a m o de l a carretera a m a z ó n i ­
ca que vincula a esta capital 
or ienta l con los principales cen­
t ros productores d j materia p r i ­
ma . 

Por lá tarde, celebraron los 
representantes de la Banca, I n ­
dus t r ia y Comercio de E s p a ñ a 
una prolongada r e u n i ó n con sus 
colegas orientales de este p a í s . 
Los delegados bolivianos de esta 
r e g i ó n manifestar ' n a las per­
sonalidades de la P e n í n s u l a el 
deseo de estrechar las relacio­
nes comerciales entre ambos 
p a í s e s é incrementar los . 

Por la noche, las pr imeras au­
toridades departamentales de 
Santa Cruz cumpl imen ta ron a l 
s e ñ o r G a r c í a M o n e ó y a su s é ­
qu i to con una cena de honor . 

Santa Cruz es en l a actualidad 
una de las reglones m á s progre­
sistas de Bo l iv i a p o r su enorme 
riqueza petrolera, fuente de d i ­
visas para el p a í s . 

« N U E V A C U E R D A A L R E ­
L O J D E L A H I S T O R I A » 

Santa Cruz , B o l i v i a (Efe) .— 
« E s t a m o s dispuestos a da r nue­
v a cuerda a l r e lo j de l a H i s ­
t o r i a , p a r a seguir hermanados, 
B o l i v i a y E s p a ñ a . Nues t ras 
e c o n o m í a s son complementa­
r ias y no vamos a ser t a n po­
bres que no sepamos aprove­
cha r l a opo r tun idad que hoy 
se presenta pa ra provecho de 
nuestros p u e b l o s » , m a n i f e s t ó 
e l m i n i s t r o e s p a ñ o l de Comer­
cio, luego de haber realizado 
u n r eco r r ido por va r ias zonas 
productoras de Santa C r u z , 
donde c u m p l i ó Intensa a c t i v i ­
dad. 

Agradeciendo l a v i s i t a d é l 
m i n i s t r o , el presidente de la 
c o r p o r a c i ó n bo l iv iana de Fo ­
mento le ofreció, u n a lmuerzo 
y a los postres d i j o : « L á v i s i ­
t a del m i n i s t r o G a r c í a M o n e ó 
n o só lo es de buena vo lun t ad , 
sino que representa u n deci­
dido e m p e ñ o de colaborar a l 
desarrollo de B o l i v i a » . 

El Senado americano confirma 
a Hickel ministro del Interior 

Nixon firmó la Ley constitutiva del 
Consejo para Asuntos urbanos , 

« A n t o r c h a 
h u m a n a » 
en Pontevedra 

Pontevedra (Ci f ra ) . — Antonio 
Blanco E s p e r ó n , de 63 a ñ o s , ca­
sado, i nvá l i do c i v i l , vecino de 
la inmediata par roquia de L t rez , 
i n t e n t ó suicidarse a l estilo «bon-
zo», para lo cual se roc ió el 
cuerpo con gasolina, p r e n d i é n ­
dole fuego a c o n t i n u a c i ó n . 

Antonio Blanco —vendedor de 
pe r iód i cos— fue recogido p o r 
unos vecinos y trasladado al 
Hospi ta l p rov inc ia l , donde su 
estado fue calif icado de g r a v í ­
s imo. 

Se desconocen las causas que 
1c indujeron a t omar t a l deter­
m i n a c i ó n . 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l 
p r e s i d e n t e N i x o n c o n s t i t u y ó 
h o y m e d i a n t e l a f i r m a de 
u n a l ey e j e c u t i v a u n n u e v o 
ó r g a n o a d m i n i s t r a t i v o , e l 
Conse jo p a r a A s u n t o s u r b a ­
nos, que asesora a l p r e s i ­
d e n t e e n m a t e r i a s concer ­
n i e n t e s a l a s c iudades n o r ­
t e a m e r i c a n a s . 

A u n q u e e l Conse jo fue 
c r e a d o d u r a n t e e l p e r i o d o 
de t r a n s i c i ó n , R i c h a r d N i x o n 
l o c o n v o c ó h o y e n l a Casa 
B l a n c a y l o e l e v ó a l r a n g o 
de ó r g a n o a d m i n i s t r a t i v o 
e q u i p a r a d o el o t r o Conse jo 
n a c i o n a l de S e g u r i d a d p a r a 
a s u n t o s de p o l í t i c a i n t e r n a ­
c i o n a l . 

L a c o m p o s i c i ó n de este C o n ­
sejo n a c i o n a l de s e g u r i d a d 
p a r a las c iudades n o r t e a m e ­
r i c a n a s , es l a s i g u i e n t e ; p r e ­
s i d e n t e , N i x o n ; v i c e p r e s i d e n ­
te , A g n e w ; conse je ro e n 
A s u n t o s u r b a n o s , D a n i e l M o y -
n i n a n , u n d e m ó c r a t a y los 
m i n i s t r o s de l a V i v i e n d a y 
D e s a r r o l l o u r b a n o . S a n i d a d , 
E d u c a c i ó n y B i e n e s t a r soc ia l 
y J u s t i c i a , 

E l Conse jo c e l e b r ó s e g u i d a ­

m e n t e su p r i m e r a s e s i ó n o r ­
d i n a r i a . 
E L S E N A D O C O N F I R M A A 

H I C K E L COMO M I N I S T R O 
B E L I N T E R I O R 
W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l Sena­

do nor teamericano conf i r m ó 
hoy a W a l t e r H i c k e l como m i ­
n i s t ro del I n t e r i o r en el Gab i ­
nete N i x o n , completando asi 
l a l i s t a de doce miembros . 

D e s p u é s de var ios d í a s de 
demora y de i n v e s t i g a c i ó n de 
las ideas «po l í t i cas» del nue­
vo secretario respecto a l f u ­
t u r o d e s e m p e ñ o de su puesto 
en el Senado v o t ó a f avo r po r 
73 a 16. 

H i c k e l , que t iene 49 a ñ o s , ha 
sido hasta ahora gobernador 
del Estado de Alaska . Su par­
t i c i p a c i ó n en va r i a s indus t r ias , 
especialmente p e t r o l í f e r a s , en 
su Estado, y o t ras ideas so­
bre c o n s e r v a c i ó n de los recur­
sos natura les en N o r t e a m é r i ­
ca le han proporc ionado esta 
demora en su c o n f i r m a c i ó n , 

A l í i na l ha prevalecido en l a 
dec i s ión del Congreso l a t r a ­
dic ión de que cada presidente 
t iene derecho a elegir sus ayu­
dantes. 

ANTE EL DE LA 
M I A DE LA SANTA 

los niños católicos del Mundo enlrcgaron en 1967,586 millones 
de pesetas; y los niños españoles la suma de 23.743.455 pesetas 

L a A r c h i d i ó c e s i s de B u r g o s 
h a c o m e n z a d o c o n g r a n e n ­
t u s i a s m o l a S e m a n a de p r e ­
p a r a c i ó n de l D o m i n g o M u n ­
d i a l — D O M I N E — de l a S a n ­
t a I n f a n c i a . 

E l f r e n t e c a t ó l i c o de l a 
l u c h a c o n t r a el h a m b r e i n ­
t e g r a l de l a h u m a n i d a d se 
h a l l a c o m p u e s t o p o r t r e s sec­
t o r e s : l a s Obra s M i s i o n a l e s 
P o n t i f i c i a s , los O r g a n i s m o s 
" M i s e r e o r " de A l e m a n i a y 
C á r i t a s I n t e r n a t i o n a l i s y p o r 
ú l t i m o l a C o o p e r a c i ó n C a t ó ­
l i c a p r o m o v i d a p o r l a U n i ó n 
M u n d i a l de O r g a n i s m o s Fe 
m e n i n o s C a t ó l i c o s , e n f a v o r 
de l a c a m p a ñ a c o n t r a e l h a m ­
b r e , p r o m o v i d a p o r las N a c i o ­
nes U n i d a s y a t r a v é s de i a 
F A O , 

L A S A N T A I N F A N C I A , 
O B R A P I O N E R A D E 
C A R I D A D 

H i s t ó r i c a m e n t e l a S a n t a I n ­
f a n c i a puede cons ide ra r s e 
c o m o u n a de l a s O r g a n i z a ­
c iones P i o n e r a s de l a l u c h a 
c a t ó l i c a c o n t r a e l h a m b r e , 

S U C E S O S 
Lugo, — R a m ó n F e r n á n d e z 

R o d r í g u e z , de 47 años , m u r i ó a l 
caerse desde un andamio, en la 
localidad de Ribadeo. 

Santiago de Compostela. —Pe­
rec ió ahogado, J o s é M a r í a Ba­
llesteros Prada, al caerse a l r í o 
Ulla . 

U N M U E R T O Y DOS HERIDOS 

Val lado l id (Cif ra) , —Una per­
sona r e s u l t ó muerta , otra h e r i ­
da de c a r á c t e r grave y una ter­
cera de c a r á c t e r g r a v í s i m o en 
u n accidente de tráf ico, ' 

En las inmediaciones del pue­
blo de Tiedra, chocaron el ca­
m i ó n m a t r í c u l a de L a C o r u ñ a , 
64.641, conducido por Gerardo 
Alfonso V i d a l , y el tur ismo M 
198.240, conducido por Ezequiel 
Benavides M a r t í n e z , que su f r ió 
heridas de gravedad. Con este 
viajaban Justiniana M a r t í n Ma­
cla que fa l l ec ió en el acto, y 
Josefa Benavides M a r t í n e z , que 
r e s u l t ó con heridas de c a r á c t e r 
g r a v í s i m o . 

Los ocupantes del tur i smo t ie­
nen su residencia en Benavente 
(Zamora) . 

A P A L E A N A U N SACERDOTE 

Albacete. — Unos gitanos han 
apaleado durante la noche a l 
sacerdote don Isaac Alonso Es-
t r a b í , de la parroquia del Buen 
Pastor, cuando se d i spon ía a 
atender l a p e t i c i ó n de una fa­
m i l i a del bar r io de L a Estrel la 
que reclamaba asistencia r e l i ­
giosa para u n n i ñ o enfermo. A l 
parecer, los agresores confun­
dieron a l sacerdote con alguien 
que suele merodear por l a ba­
r r iada molestando con llamadas 
Inoportunas en las puertas de 
los vecinos. 

E l sacerdote tuvo que ser cu­
rado de varias lesiones, 

A T R A C O E N B A R C E L O N A 

Barcelona (Cifra) , — U n atra­
co, de c a r a c t e r í s t i c a s cinemato­
grá f i cas , se ha perpetrado a p r i ­
mera hora de esta tarde en e l 
po l ígono del B e s ó s , l l e v á n d o s e 
los atracadores medio m i l l ó n de 
pesetas aproximadamente. 

E l hecho o c u r r i ó cuando unp 
de las camionetas del Banco de 
Santander, que se dedica habi -
tualmente a recoger ingresos de 
los establecimientos que t ienen 
cuenta corr iente con este Ban-

I n t e n s a a c t i v i d a d 

d e l a s d e l e g a c i o n e s 

d e p a z v i e t n a m i t a 

Hoy, reencuentro 
en París, de Cao Ky 
y Henry Cabot Lodge 

P a r í s (Efe) . — Las delega­
ciones que p a r t i c i p a r á n en la 
conferencia " c u a t r i p a r t i t a " so­
bre el V i e t n a m desarrol lan ac­
t iv idad . Norteamericanos y sur-
v ie tnami tas man t i enen f recuen­
tes contactos para ponerse 
de acuerdo con vistas a la re­
u n i ó n p r e l i m i n a r del p r ó x i m o 
s á b a d o . Por su parte, norv ie t -
namitas y representantes del 
Frente de L i b e r a c i ó n nacional 
del Sur (Vietcong) c o n t i n ú a n 
asimismo las conversaciones 
preparatorias. 

E n P a r í s se aguarda m a ñ a n a , 
viernes, la llegada del vicepre­
sidente de V i e t n a m del Sur, ge­
neral Cao K y , quien se entrevis­
t a r á momentos d e s p u é s de su 
llegada con el nuevo jefe de la 
d e l e g a c i ó n nor teamericana, Hen­
r y Cabot Lodge, amigo personal, 
que c o n o c i ó durante la época 
en que r e p r e s e n t ó los intereses 
de Wash ing ton en Sa igón , a 
r a í z de l a c a í d a del r é g i m e n de 
Diem. 

co regresaba a la sucursal de l 
mismo. Dos a u t o m ó v i l e s , en los 
que viajaban a l parecer dos per­
sonas en cada uno de ellos, cor­
ta ron la marcha del v e h í c u l o 
mientras de ellos bajaban dos 
individuos pistola en mano, que 
conminaron a los empleados del 
Banco, a que les entregasen e l 
dinero que l levaban. Como uno 
de los empleados tratase de ha­
cerle resistencia, uno de los 
atracadores le d i s p a r ó su pisto­
la c a u s á n d o l e heridas de pro­
nóst ico reservado. R á p i d a m e n t e 
mientras uno s e g u í a amenazan­
do a los dos empleados, sus 
cómpl i ces se apoderaron del d i ­
nero que habla recogido, que as­
cendía , aproximadamente, a me­
dio mi l l ón de pesetas, e Inme­
diatamente emprendieron la f u ­
ga en los dos a u t o m ó v i l e s . 

Los dos empleados atracados 
dieron cuenta inmediatamente 
a la autoridad de lo ocurr ido y 
se e f ec tuó una batida por aque­
l la zona sin que diese resulta­
do posit ivo. E l empleado herido, 
Is idro Isern M a r t í n e z fue asis­
tido de pr imera i n t e n c i ó n en el 
dispensario de San A n d r é s , y 
luego trasladado a l hospital de 
San Pablo en donde han c a l i f i ­
cado sus heridas de p r o n ó s t i c o 
reservado, salvo compl icac ión . 
La Brigada de I n v e s t i g a c i ó n C r i ­
m i n a l realiza gestiones para la 
iden t i f i cac ión de los atracado­
res. 

L E CORTARON A M B O S B R A ­
ZOS POR D E N U N C I A R A 
UNOS CUATREROS 

Caracas (Efe) . — Varios ban­
doleros, que se supone pertene­
cen a los grupos de cuatreros 
que vienen asolando la zona, 
cor taron ambos brazos a un hom­
bre que h a b í a denunciado su 
presencia a las autoridades de 
la local idad de Mantecal. 

S e g ú n informaciones recibidas 
hoy en és ta , individuos armados 
penetraron, en horas de la no­
che en la h a b i t a c i ó n donde dor­
mía Francisco Ol iveros y le cor­
taron ambos brazos a la a l tura 
del codo. 

E l j oven Oliveros h a b í a de­
nunciado anter iormente a los 
cuatreros que operan en dicha 
localidad, por l o que se presume 
que se t rata de una venganza. 

Finalmente se i n f o r m ó que 
Oliveros, quien fue trasladado 
a l hospital de Mantecal para ser 
curado, se encuentra fuera de 
peligro. 

Las autoridades han empren­
dido la b ú s q u e d a de los salvajes 
malhechores. 

E X P L O S I O N E N U N A M I N A 
D E ORO 

Wei lkom, Af r i ca del Sur. — 
( E í e - R e u t e r ) . — Quince mineros 
africanos han resultado muertos 
al producirse una exp los ión de 
gas metano en una mina de oro 
de esta ciudad, s e g ú n ha infor­
mado un portavoz de la empre­
sa minera. 

Otros trece mineros, dos de 
ellos de raza blanca, resultaron 
heridos y dos mineros m á s , de 
raza blanca, han desaparecido. 

A S A L T O A U N B A N C O B R A ­
S I L E Ñ O 

San Pablo (Efe) . — Cinco su­
jetos, uno de ellos de or igen j a ­
ponés , armados con ametral la­
doras, asaltaron e l Banco A l i a n ­
za de Río de Janeiro, situado en 
el ba r r io Verguei ro y se alzaron 
con veinte mil lones de cruzeiros 
nuevos. 

Los asaltantes colocaron a to­
dos los empleados contra la pa­
red bajo amenaza de muer te en 
el caso de observar cualquier 
movimiento . I n me d i a tamente 
d e s p u é s se d i r ig ie ron a l tesorero 
a quien le exigieron la entrega 
del dinero, tras de lo cual h u ­
yeron sin dejar rastro. 

Este es e l segundo robo prac­
ticado en San Pablo durante la 
semana a Bancos locales y e l 
d é c i m o en lo que va de a ñ o . 

Ante la r e p e t i c i ó n de los asal­
tos, un grupo de mujeres, entre 
los 14 y 20 a ñ o s , empleadas en 
e l Banco b r a s i l e ñ o de descuen­
tos, se ha trasladado al Cuartel 
del Cuarto regimiento de Infan­
t e r í a , en Quitauna, donde segui­
r á n un curso de "manejo de ar­
mas y t i r o al blanco". 

L o s o r g a n i s m o s c o m o " M i s e ­
r eo r " , " C á r i t a s I n t e r n a t i o n a ­
l i s " y l a C a m p a ñ a a n u a l c o n 
t r a e l h a m b r e , son de c r e a ­
c i ó n m u y r e c i e n t e , de aye r 
c o m o q u i e n d ice , pues h a n 
s u r g i d o e n los ú l t i m o s dece­
n ios . Pe ro las Obra s M i s i o ­
na le s P o n t i f i c i a s s u r g i e r o n e n 
el s ig lo X I X . Y Y c o n c r e t a -
m e n t e l a S a n t a I n f a n c i a fue 
f u n d a d a e n el a ñ o 1843. 

L O S N I Ñ O S D E L T E R C E R 
M U N D O 

L a o r i g i n a l i d a d y e x t r a o r ­
d i n a r i a e f i c a c i a de l a S a n t a 
I n f a n c i a r a d i c a e n que d a a 
los n i ñ o s l a c o n c i e n c i a y la 
r e s p o n s a b i l i d a d d e l s e n t i d o 
de l a s o l i d a r i d a d y j u s t i c i a 
soc i a l . S o n los n i ñ o s c a t ó l i ­
cos los que c o n sus p r o p i a s 
r e n u n c i a s , sus s a c r i f i c i o s y 
p l e g a r i a s d a n e l t e s t i m o n i o 
v i v o de c a r i d a d y j u s t i c i a e n 
f a v o r de los n i ñ o s m á s n e ­
ces i tados e n e l o r d e n m a ­
t e r i a l , c u l t u r a l , e c o n ó m i c o y 
e s p i r i t u a l . L o s r e s u l t a d o s de 
é s t a , que h a s ido c e r t e r a m e n ­
t e l l a m a d a U N I C E F C A T O ­
L I C A , son v e r d a r e r a m e n c o 
e j e m p l a r e s . L o s n i ñ o s c a t ó ­
l i cos c o n t r i b u y e r o n e l ú l t i ­
m o a ñ o a l f o n d o e c o n ó m i c o 
de l a O b r a c o n u n a c a n t i d a d 
g l o b a l e q u i v a l e n t e a 586 m i ­
l l o n e s de pesetas. 

A P O S T O L A D O D E L O S N I ­
Ñ O S E S P A Ñ O L E S P A R A L A 
S A N T A I N F A N C I A 

L a a p o r t a c i ó n de l a S a n ­
t a I n f a n c i a E s p a ñ o l a f u e e n 
1967 de 23.743,455 pesetas , 
s u p e r a n d o e n dos m i l l o n e s a 
l a r e c a u d a c i ó n d e l a ñ o a n ­
t e r i o r . 

O t r a de las c a r a c t e r í s t i c a s 
que d a n a l a S a n t a I n f a n ­
c i a u n c a r á c t e r de p r i n c i p a ­
l i d a d e n l a l u c h a i n f a n t i l 
c o n t r a e l h a m b r e , es su p e r ­
m a n e n c i a y u n i v e r s a l i d a d . L a 
S a n t a I n f a n c i a n o es u n a 
c a m p a ñ a c i r c u n s t a n c i a l , s i ­
n o u n o r g a n i s m o p e r m a n e n ­
t e que , d e n t r o d e l s i s t e m a 
de l a s O b r a s M i s i o n a l e s P o n ­
t i f i c i a s , d e p e n d e de l a S a n t a 
Sede y d e l E p i s c o p a d o de l 
M u n d o e n t e r o e n las I g l e ­
sias loca les , 

L A S A N T A I N F A N C I A F U E 
S I E M P R E R E M E D I O C O N ­
T R A E L H A M B R E 

L a S a n t a I n f a n c i a n a c i ó 
p a r a r e s p o n d e r a l g r i t o d e l 
h a m b r e que l l e g a b a e n e l 
s i g l o X I X desde l a m a y o r í a 
de l a s M i s i o n e s C a t ó l i c a s . A s i 
e s c r i b í a a p r i n c i p i o s d e l s i ­
g l o pasado u n m i s i o n e r o de 
C h i n a : 

" M e e n c u e n t r o r o d e a d o , s i n 
saber c ó m o , de u n a d o c e n a 

de n i ñ o s , unos de p e c h o , 
o t r o s de dos, t r es , c u a t r o 
a ñ o s de edad ; c u b i e r t o s u n o s 
de s a r n a , o t ros l l e n o s de g r a ­
nos . L o s p o b r e c i t o s n o s a b e n 
m á s que c o m e r y l l o r a r . Es 
necesa r io busca r les c o m i d a , 
p a g a r l a . Pe ro e n t r e t a n t o p a ­
r a que n o se m u e r a n de h a m ­
bre , m e veo o b l i g a d o a h a ­
cerles y o m i s m o u n p l a t o 
de h a r i n a y a z ú c a r . L u e g o 
t e n g o que v e s t i r l o s , c u r a r ­
los, l a v a r l o s , a b r i g a r l o s , e n 
f i n , h a c e r c o n el los de m a ­
d r e . . . D i o s m e d é fue rzas 
p a r a sos tener t a n t o s n i ñ o s . 
Pe ro s i n o soy s o c o r r i d o c o n 
a l g u n a l i m o s n a , m o r i r é c o n 
e l los" . 

A s í f u e p r e p a r a n d o l a p r o ­
v i d e n c i a de D i o s e l d e s t i n o a 
M i s i o n e s de las P r i m e r a s 
Re l ig io sa s M i s i o n e r a s p a r a 
a t e n d e r a estos n i ñ o s de l a 
S a n t a I n f a n c i a . 

S U S A N T I D A D P A B L O V I 
R E S A L T A L A I M P O R T A N ­
C I A Y A C T U A L I D A D D E 
L A S A N T A I N F A N C N A 

E l g r a n e s c á n d a l o de n u e s ­
t r o t i e m p o es q u e es ta c a r t a , 
que c o n o t r a s s i m i l a r e s d i o 
o r i g e n a l a S a n t a I n f a n c i a , 
h o y t i e n e l a m i s m a a c t u a ­
l i d a d y v e r d a d , c i e n t o c i n ­
c u e n t a a ñ o s d e s p u é s . L a S a n ­
t a I n f a n c i a s igue el r i t m o d e 
l a s ex igenc ia s m o d e r n a s ; e n ­
v í a subs id ios p a r a los n i ­
ñ o s de B i a f r a , p a r a las Es ­
cuelas de A f r i c a y de A s i a y 
t a m b i é n m e d i o s t é c n i c o s p a ­
r a a t e n d e r a l d e s a r r o l l o . 

L A S A N T A I N F A N C I A R E ­
G A L A U N A V I O N A L O S 
M I S I O N E R O S D E L 
B R A S I L 

Desde e l B r a s i l escr ibe e l 
P a d r e V a n de Z a n t : 

E l d o n a t i v o d e l a v i ó n h a 
c o n s t i t u i d o u n a h e r m o s a p r o ­
p a g a n d a p a r a l a S a n t a I n ­
f a n c i a . A d e m á s c}el h o n o r 
que ese m o v i m i e n t o h a p r o ­
d u c i d o , h a y o t r o de m á s a m ­
p l i a e n v e r g a d u r a . E n t o d a 
es ta e x t e n s i ó n de t i e r r a s de 
l a P r e l a t u r a ( m á s de 4,5 
m i l l o n e s de k i l ó m e t r o s ) , y a 
n o se a d v i e r t e u t i l i d a d e n 
c o n t i n u a r e l s i s t e m a de v i s -
jes i n t e r m i n a b l e s p o r l o s 
r í o s p a r a u n a v i s i t a d e l P a ­
dre , u n o o dos d í a s p o r a ñ o , 
s i n p o s i b i l i d a d de u n a i n s ­
t r u c c i ó n s e r í a , s i n h a b l a r 
d e l p e r j u i c i o p a r a l a s a l u d 
de los m i s i o n e r o s . Y o t u v e 
u n a ñ o c i n c o P a d r e s e n t r a ­
t a m i e n t o e n R í o s o l a m e n t e 
de T e f é , y en d iez a ñ o s , s ie ­
t e h a n t e n i d o que r e t i r a r s e 
d e f i n i t i v a m e n t e . 

T o d o esto l o p u e d e h a c e r 
l a O b r a M i s i o n a l de l a S a n ­
t a I n f a n c i a . 

E l CAPITAN DEL « 1 0 » CONFIESA 
OUE FIE GOLPEADO POR IOS NORCOREANOS 

Dice que se negó a firmar una declaración de culpabilidad 
bajo la amenaza de un arma ametralladora 

¿Será llevado a un Consejo de guerra por perder el barco de su mando? 
Coronado, Califoi-nia (Efe -

U P I ) . — E l c a p i t á n del barco 
nor teamericano « P u e b l o » , an­
te el t r i b u n a l de l a M a r i n a que 
inves t iga las circunstancias de 
l a cap tu ra del nav io , haciendo 
u n resumen de sus declaracio­
nes faobre los once meses que 
p a s ó pr i s ionero en Corea del 
Nor t e , h a declarado hoy que 
durante el p r i m e r d í a de con­
finamiento fue golpeado por 
los norcoreanos, los cuales le 
d i j e ron que él y l a t r i p u l a c i ó n 
s e r í a n fusilados a l anochecer. 

U n general del e j é r c i t o da 
Corea del N o r t e le d i jo , po r 
medio del i n t é r p r e t e : « T o d o s 
ustedes s e r á n fusilados h o y . 
¿ D e s e a n serlo uno a uno, a 
todos jun tos? 

L l o y d M . Bucher, do 41 a ñ o s , 
d e c l a r ó ante el t r i b u n a l que 
su respuesta fue que le fus i ­
l a r a n a él y de ja ran regresar 
a N o r t e a m é r i c a a sus hombres , 
a ñ a d i e n d o que, en ese momen­
to , u n coronel norcoreano se 
a lzó , haciendo u n m o v i m i e n t o 
como pa ra golpearle, pero que 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
' D I A R I O DE BURGOS" 

TRABAJOS A TODO COLOR EN 

O F F S E T 
PRESUPUESTOS VENTAJOSOS 

Vitoria. 13 — T e l l . 802852. — Apartado 46 

B U R Q O S 

rv. « n o d e B u r a a * 

e l general lo imp id ió . 
E l t r i b u n a l que inves t iga es­

te caso ahora, i n f o r m ó ayer a 
Bucher que p o d í a tener que 
presentarse ante un Consejo 
de gue r ra por v i o l a c i ó n del 
C ó d i g o nava l , a l perder e l bar­
co de e x p l o r a c i ó n a su mando. 

E n sus declaraciones t am­
b i é n e x p l i c ó Bucher que, a l 
desembarcar él y l a t r i p u l a ­
c i ó n , en W o n s a n fueron m e t i ­
dos, p r i m e r o en u n a u t o b ú s y 
d e s p u é s en u n t r en , hasta u n 
lugar que ignoran . A ñ a d i ó que 
fue golpeado en l a espalda y 
en las piernas con las cula tas 
de los r i f les y que t res solda­
dos le empujaron hasta t i r a r ­
l o a l suelo. 

A l p regunta r le ayer sobre l a 
d e s t r u c c i ó n p a r c i a l de los do­
cumentos secretos, c o n t e s t ó que 
todo el m a t e r i a l clasificado por 
él y que é l h a b í a firmado, fue 
destruido. 

E n Wash ing ton , el a l m i r a n t e 
Thomas H . Moorer , jefe de ope­
raciones navales, ha declarado 
h o y ante los periodistas que el 
t r i b u n a l de investigaciones que 
ahora es tudia e l caso del na­
vio «Pueb lo» ha cumpl ido una 
«d i l i genc i a de r u t i n a » a l ad­
v e r t i r a Bucher que p o d r í a ser 
l levado a un Consejo de gue­
r r a y que q u i z á s no hub ie r a 
sido necesario dar t a n t o én fa ­
sis a esta advertencia. 

P o r su par te , Bucher, a l ex­
p l icar ante dicho t r i b u n a l de 
i n v e s t i g a c i ó n las circunstancias 
de su cau t ive r io , r o m p i ó , a l l o ­
ra r , recordando c ó m o fue so­
met ido a t o r t u r a , en u n a cá ­
m a r a que m e d í a u n met ro y 
veinte c e n t í m e t r o s , p a r a con­
seguir que f i rmase una confe­
s ión de haber violado las apuas 
jur i sd icc iona les norcoreanas. 

« E n una o c a s i ó n me tuvie­
ron de rodi l las ante una pis­
to la amet ra l ladora , d á n d o m e 
dos minu tos p a r a firmar la de­
c l a r a c i ó n . Me n e g u é . S a b í a que 
ellos necesitaban m i confes ión 
pa ra j u s t i f i c a r ante el Mundo 
su acto de p i r a t e r í a contra 
nuestro ba rco» , di jo L l o y d Bu­

cher ante el t r i b u n a l de l a M a ­
r ina . 

Exámenes extraordinarios 
en las Escuelas Normales 
de Magisterio 

lendrán lugar del 
20 al 28 de Febrero 

M a d r i d (Cif ra) . — De confor­
midad con la a u t o r i z a c i ó n c o n ­
cedida a la Di recc ión general c|o 
E n s e ñ a n / a Pr imaria en la orden 
min i s te r ia l del pasado d í a 21, 
por la que se anuncia convoca­
to r ia extraordinar ia de e x á m e ­
nes en las Escuelas Normales, 
en el mes de Febrero p r ó x i m o , 
se ha dispuesto que el plazo de 
m a t r í c u l a de las asignaturas 
pendientes, a que hace referen­
cia el apartado p r imero de d i ­
cha orden, sea del 10 al 1S de 
Febrero, pudiendo formalizarse 
en las s e c r e t a r í a s de las Escue­
las Normales, s egún in fo rma el 
Gabinete de Prensa del Minis le-
r i o de E d u c a c i ó n y Ciencia. 

Los e x á m e n e s -—se a ñ a d e — 
t e n d r á n lugar del 20 al 28 de 
Febrero, en las horas que se 
a n u n c i a r á n en las Escuelas N o r ­
males, sin que las clases o rd i ­
narias de cada centro sufran in­
t e r r u p c i ó n alguna. 

F I E S T A D E S A N R A I M U N D O 
D E P E Ñ A F O R T 

M a d r i d ( C i f r a ) . — C o n o c a ­
s i ó n de l a f e s t i v i d a d de S a n 
R a i m u n d o de P e ñ a f o r t , se 
c e l e b r ó , este m e d i o d í a , e n e l 
M i n i s t e r i o de J u s t i c i a , u n a 
m i s a o r g a n i z a d a p o r l a j u n ­
t a de g o b i e r n o de l a C r u z de 
S a n R a i m u n d o . 



1 3 1 A S I O D E B U B G O S 
-

NUEVOS HOGARES 
G i l PERALTA - CALERO MORO 

En las pr imeras horas de l a 
tarde del lunes ú l t i m o contra­
j e r o n m a t r i m o n i o en e l Santua­
r i o Par roquia de Nuestra S e ñ o ­
ra del Perpetuo Socorro, de M a ­
d r i d , don Juan An ton io G i l Pe­
ra l ta , con la dist inguida y bel la 
s e ñ o r i t a M a r í a Isabel Calero 
Moro . 

A los acordes de una marcha 
nupcial , h ic ie ron su entrada en 
el templo: e l la con pr imoroso 
modelo y velo de t u l i lus ión , 
del brazo de su padre y p a d r i ­
no don Sa turn ino Calero G i l , y 
el novio, de chaquet, con su ma­
dre y madr ina , d o ñ a M a r y Pe­
ra l ta de G i l Carcedo. 

C e l e b r ó l a misa de velaciones 
y d i r ig ió una sentida y emot iva 
p l á t i c a e l R. P. Azpiazu, reden-
torista. Te rminada é s t a se c u m ­
pl ió el requis i to c i v i l , f i rmando 
el acta po r l a novia don Rafael 
G ó m e z Nava r ro , don Leandro 

Calero G i l , don Vicente F r a n c é s 
Doslas, don J o s é M o r o G a r c í a , 
don A n t o n i o M a r i n a Moro y don 
Enr ique A l v a r e z Gonzá l ez . L o 
h ic ieron por e l contrayente, su 
padre don A l b e r t o ; sus herma­
nos don E m i l i o , don J o s é Igna­
cio y don A l b e r t o ; sus t íos , don 
Ricardo G i l Carcedo y don San­
t iago Alameda; sus primos, don 
Pablo y don Lu i s Carcedo, don 
Florent ino-Rafael D í a z Reig, don 
J o s é M a r í a Cervera y O n t a ñ ó n 
y don V a l e n t í n Alameda Sier ra . 
Los invitados fueron delicada­
mente agasajados, y la boda se 
c e l e b r ó en l a i n t imidad , por re ­
ciente lu to de la novia . 

Los nuevos esposos salieron de 
v ia je de bodas hacia e l Sur de 
E s p a ñ a , para d e s p u é s f i j a r su 
residencia en M a d r i d . 

Reciban los contrayentes y fa­
mi l ia res nuestra enhorabuena. 

A m M I L W DE PESETAS 
ASCENDIO Ei I D I A E DE CREDITOS 
AGÜAIIIOS CONCEDIOOS EN W 

Próxima llegada del 
gas de Libia a España 

Intensa actividad de los astilleros nacionales 
M a d r i d (Logos) .—El t o t a l de 

c r é d i t o s agrar ios en 1968 as­
c e n d i ó ' a 15.125 mi l lones de 
pesetas. De esta cant idad 8.392 
mil lones correspondieron a c ré ­
di tos p a r a cap i t a l fijo y 6.733 
mil lones do pesetas de cap i t a l 
c i rculante , s e g ú n el i n fo rme 
que el M i n i s t e r i o de A g r i c u l ­
t u r a acaba de hacer p ú b l i c o . 
P R O X I M A L L E G A D A D E 

GAS A B A R C E L O N A 
Barcelona (Logos) .—Ante l a 

p r o x i m i d a d del a r r ibo del p r i ­
me r barco metanero, que t r ans ­
p o r t a r á gas n a t u r a l l icuado, 
procedente de L i b i a , p a r a s u 
r e g a s i f i c a c i ó n en l a u l t r a m o ­
derna f ac to r i a barc e 1 o n e s a 
cons t ru ida sobre u n espacio 
arrebatado a l mar , se hace sa­
ber que u n centenar de em­
presas t i enen y a cont ra tado el 
sumin i s t ro de l a nueva fuer­
za e n e r g é t i c a , cuya d i s t r i b u ­
c ión se i n i c i a r á en Junio , aun­
que el p r i m e r a r r i b o del f l u i d o 
t e n d r á efecto en Febrero, u t i ­
l i z á n d o s e pa ra los e n s a y o s 
p r á c t i c o s de las f lamantes ins­
talaciones regasificadoras. 

L a red d i s t r i bu ido ra de gas 
na tu ra l , e s t á p r á c t i c a m e n t é 
l is ta . A r r a n c a de l a p l a n t a re* 
gasificadora del puer to y as­
ciende p o r l a cuenca del r í o 
Llobregat , has ta Mol in s d e 1 
Rey, en donde hace un g i ro 
de noven ta grados, para en­
caminarse a l curso del r io Be­
sos, a t r a v é s de Papiol , San Cu-
gat de Val les y Ripo l l e t . Lue­
go descienden las t u b e r í a s por 
l a cuenca del B e s ó s hasta a l ­
canzar l a zona f a b r i l de San 
A d r i á n . 

A C T I V I D A D E S D E LOS AS­
T I L L E R O S E S P A D O L E S 
M a d r i d (Ci f ra ) .—A trescien­

tos cuarenta y ocho buques y 
artefactos con casco de acero, 
mayores de cien toneladas de 
regis t ro b ru to , se elevaba la 
car te ra de pedidos de los as­
t i l le ros e s p a ñ o l e s en p r i m e r o 
de Enero del corr iente a ñ o , se­
g ú n el i n fo rme publicado hoy 
por el servic io t é c n i c o comer­
c ia l del Sindicato Nac iona l del 
M e t a l . 

Los c i tados 348 buques re­
presentan 2.445.287 toneladas 
de regis t ro b ru to y 4.309.515 
toneladas de peso muer to . 

L a ca r t e ra t o t a l de pedidos 
de los ast i l leros e s p a ñ o l e s en 

l a fecha expresada, se d i s t r i ­
buye a s í : pedidos de armado­
res nacionales, 209 buques, con 
1.208.988 toneladas de regis t ro 
b r u t o y 2.009.811 toneladas de 
peso muer to . Pedidos de ar­
madores ext ranjeros , 139 bu­
ques con 1.236.299 toneladas de 
regis t ro b r u t o y 2.299.704 tone­
ladas de peso muer to . 

E n los pedidos de armadores 
extranjeros se hacen sen t i r con 
m a y o r in tens idad los de Esta­
dos Unidos, con ocho unidades 
p o r u n t o t a l de 760.000 tonela­
das de reg i s t ro b ru to . Sigue a 
c o n t i n u a c i ó n Venezuela, con 
cinco unidades y u n tonelaje 
de 164.680; Yugos lav ia , nueve 
barcos, con 87.300 toneladas; 
Chile , seis unidades, con 61.500 
toneladas de regis t ro b r u t o ; 
L i b e r i a , t res barcos, con 31.800 
toneladas; Colombia, dos, con 
u n t o t a l de 23.600 toneladas, e 
I n g l a t e r r a , con dos barcos que 
representan u n t o t a l de 20.500 
toneladas de regis t ro b ru to . E n 
menor p r o p o r c i ó n figuran los 
encargos de Ghana, dos bar­
cos, con 15.164 toneladas; Pe­
r ú , u n barco de 9.500 tonela­
das; Cuba, 73 p e q u e ñ a s em­
barcaciones, con u n to t a l de 
10.495 toneladas; E l Salvador. 
14 barcos, con 1.680 toneladas; 
M é j i c o , tres barcos, 7.280 tone­
ladas; K u w a i t , u n barco de 
1.100 toneladas y Honduras , 
cinco barcos con u n tonelaje de 
520 toneladas. 

T A R E A S D E L A S C O R T E S 

Fue aprobado por unanimidad un nuevo artículo 
propuesto por Belén Landáburu en el que se trata 
de asegurar la formación integral de la juventud 

El proyecto de ley del Plan de Desarrollo, prácticamente ultimado 
M a d r i d (Logos) .—A las diez 

y cuarenta y cinco de l a ma­
ñ a n a se r e a n u d ó el debate ea 
l a C o m i s i ó n de Leyes F u n d a ­
mentales y Pres idencia del Go­
bierno de las Cortes sobre el 
proyecto de ley del segundo 
P l a n de Desar ro l lo . L a ponen­
cia , a t r a v é s del s e ñ o r G a r c í a 
R o m á n , propuso a los escasos 
asistentes en esos momentos , 
el nuevo t ex to sobre el t e m a 
de la r e f o r m a de l a E m p r e s a 
que, de acuerdo con las suge­
rencias hechas por d i s t in tos 
procuradores en d í a s an te r io ­
res, t r a t a b a de dar satisfac­
c i ó n a todas las Inquietudes 
sobre la r e fo rma que se ha­
b í a n puesto de manif ies to , aun­
que e l ponente a c l a r ó que el 
t e m a se e s t á estudiando a f o n ­
do pa ra conver t i r se en su d í a 
en u n proyecto de ley, en l a 
s e c c i ó n correspondiente d e 1 
Consejo Nac iona l del M o v i ­
mien to . 

Le ido el t ex to que p r o p o n í a 
l a ponencia como u n a r t i c u l o 
nuevo, los procuradores s ind i ­
cales que h a b í a n sido funda­
menta lmente los que h a b í a n 
propuesto l a i n c l u s i ó n del te­
m a de l a r e f o r m a de l a E m ­
presa, se m o s t r a r o n fundamen­
ta lmente de acuerdo. 

E n consecuencia, el t ex to de 
este a r t í c u l o nuevo queda re­
dactado en los siguientes t é r ­
m i n o s : 

« P r i m e r o — Se p r o m o v e r á l a 
r e f o r m a de l a Empresa , con 
objeto de adecuar sus estruc­
turas a nuestras leyes funda­
mentales y de acuerdo con el 
desar ro l lo s o c i o e c o n ó m i c o de 
l a N a c i ó n . 

Segundo.—En cuan to a l a pe­
q u e ñ a y med iana empresa e l 
Es tado e s t i m u l a r á su u n i ó n o 
a g r u p a c i ó n po r cua lqu ie ra de 
los procedimientos p r e v i s t o s 
p o r las leyes, prestando espe­
c i a l asis tencia a las que se 
o r i en t en hac ia metas coopei-a-
t i va s t é c n i c o financieras o co­
merciales o que se especialice 
su p r o d u c c i ó n fac i l i t ando las 
ayudas adecuadas que se ca­
n a l i z a r á n preferentemente po r 
v í a a s o c i a t i v a » . 

A c o n t i n u a c i ó n se d e b a t i ó el 
a r t í c u l o noveno, que t r a t a de 
l a f o r m a en que se h a u de 
redactar los proyectos i n c l u í -
dos en el p r o g r a m a de inve r ­
siones p ú b l i c a s , t r a s algunas 
intervenciones de va r ios p ro ­
curadores, que expusieron su­
gerencias y modificaciones. 

L a ponencia m a n t u v o el t ex ­
to y solamente a c e p t ó u n a l i ­
gera m o d i f i c a c i ó n p ropues ta 
p o r el s e ñ o r L a m o de Esp ino­
sa. E n consecuencia e l a r t i c u l o 
noveno puesto a v o t a c i ó n se 
a p r o b ó po r u n a n i m i d a d y que­
d ó redactado en los siguientes 
t é r m i n o s : 

P r imero .—Los servicios com­
petentes, a l redactar los p r o ­
yectos incluidos en el p r o g r a ­
m a de inversiones p ú b 1 i c a s 
a t e n d e r á de modo especial a 
l a necesaria a d e c u a c i ó n con los 
que h a y a n de redactar o eje­
cu ta r otros servicios y a l t i e m ­
po m í n i m o requer ido pa ra l a 
plena r e a l i z a c i ó n de las inve r ­
siones. 

Segundo.— Dichos proyectos 
se e v a l u a r á n con i n c l u s i ó n de 
cuantos elementos h a n de i n ­
tegra r el coste final de l a i n ­
v e r s i ó n necesaria p a r a su i n ­
m e d i a t a puesta en servicio. A 
este efecto, e l expediente com­
p r e n d e r á las previsiones del 
coste de las obras, ins ta lac io­
nes, m o b i l i a r i o , expropiaciones 
y posibles i nc idenc ia s . L a s 
anualidades de i n v e r s i ó n se 
p r o g r a m a r á n de acuerdo con 
el "ritmo n o r m a l de e j e c u c i ó n 
de las obras. 

Tercero.— Cuando el presu­
puesto de u n p l a n espec í f ico 
o el con jun to de los proyectos 
parciales que lo in tegren exce­
da de quin ientos mil lones de 
pesetas, la m e m o r i a correspon­
diente d e b e r á contener l a eva­
l u a c i ó n e c o n ó m i c a y financie­
r a de la i n v e r s i ó n y los gastos 
recurrentes que exige su f u n ­
c ionamiento. 

E n los proyectos de inve r ­
siones en centros de e n s e ñ a n ­
za, sanidad y asistencia so­
c ia l o en aquellos otros en que 
t a m b i é n los gastos recurrentes 
tengan especial re levancia res­
pecto del coste de l a i n v e r s i ó n , 
el Gobierno, a med ida que l a 
experiencia aconseje, p o d r á re-

(ooope) 
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ba ja r l a c i f r a an t e r i o r hasta 
u n m í n i m o de diez mi l lones de 
pesetas. 

Seguidamente se d e b a t i ó e l 
a r t í c u l o d é c i m o , que t r a t a de 
l a mane ra de r e p a r t i r loa re­
manentes de las anualidades 
asignadas a u n depar tamento 
que no h a y a n sido gastados n i 
compromet idos du ran te e l ejer­
c ic io e c o n ó m i c o . 

Puesto a v o t a c i ó n e l a r t i cu lo 
se a p r o b ó con ocho votos e n 
cont ra . E n consecuencia, e l ar­
t í c u l o d é c i m o q u e d ó redactado 
e n los siguientes t é r m i n o s : 

Los remanentes de las anua l i ­
dades asignadas a u n departa­
mento m i n i s t e r i a l e n los Pre­
supuestos generales de l Esta­
do por a p l i c a c i ó n de l p ro­
g r a m a de i n v e r s i o n e s p ú ­
blicas, que n o h a y a n sido gasta­
dos n i comprometidos duran te 
u n ejercicio e c o n ó m i c o , p o d r á n 
ser transferidos, e n las condi ­
ciones que se establezcan en las 
Leyes de Presupuestos, a l s i ­
guiente ejercicio p a r a los mi s ­
mos f ines a que estaban asig­
nados o p o d r á n Incrementar 
otras inversiones dentro de l 
m i s m o Depar tamento o en De ­
par tamento d i s t in to , teniendo e n 
cuenta las pr ior idades estableci­
das en e l P l a n " . 

Los a r t í c u l o s once y once bis, 
fueron aprobados, po r u n a n i m i ­
dad, s in modificaciones de i m ­
por tancia . 

" A r t í c u l o 11.—La a c c i ó n del 
Estado, en e l sector de tur i smo, 
se d i r i g i r á a l a p r o m o c i ó n y 
e x p a n s i ó n del t u r i s m o e x t r a n ­
jero e i n t e r i o r y m u y especial­
mente , den t ro de este ú l t i m o , 
del t u r i smo social, mejorando 
los e s t í m u l o s y beneficios que 
precisen las indust r ias t u r í é t l -
cas. Estos e s t í m u l o s y beneficios 
s e r á n especialmente aplicables 
a l t u r i smo social, realizado por 
l a O r g a n i z a c i ó n s indical en sus 
centros residenciales". 

" A r t í c u l o 11 b i s — E l aprove­
chamiento, con jun to del sistema 
h i d r á u l i c o Tajo-Segura, se re ­
g u l a r á p o r medio de u n a L e y " . 

L a s e s i ó n se l e v a n t ó a las dos 
de l a tarde, para reanudarse a 
las c inco de l a tarde . 
S E S I O N D E T A R D E 

M a d r i d (C i f r a ) .—El a r t í c u l o 
12 y tres nuevos a r t í c u l o s m á s , 
t o d a v í a no numerados, de l a 
Ley del Segundo P l a n de Des­
ar ro l lo , l i a n sido aprobados esta 
ta rde en el curso de u n a s e s i ó n 
intensa de debates sobre dis­
t i n to s tema. Con lo d i c t a m i n a ­
do hoy, a f a l t a de las tres dis­
posiciones finales, p rop iamen­
te dichas, p r o g r a m a c i ó n eco­
n ó m i c a y social h a recibido e l 
visto bueno de l a comis ión . 

In ic iada l a s e s i ó n a las 5,15 
con escasa asistencia de p rocu­
radores, se a b o r d ó e l estudio 
de l a r t í c u l o 12, sobre e l que i n ­
te rv in ie ron cinco procuradores, 
cuat ro de los cuales p id i e ron su 
s u p r e s i ó n . L a ponencia man tuvo , 
el texto y fue aprobado por 
u n a n i m i d a d con u n a l igera m o ­
d i f i cac ión . Dice a s í : 

" A r t í c u l o 12 .—Además de lo 
dispuesto e n los a r t í c u l o s ante­
riores, p a r a la e j e c u c i ó n del se­
gundo P l a n de Desarrol lo Eco­
n ó m i c o y Social, s e r á n de a p l i ­
c a c i ó n los preceptos de l a Ley 
194/1963, de 28 de Dic iembre , 
en cuanto no h a y a n sido m o d i ­
ficados o derogados por Ley" . 

Seguidamente, d o n Rafae l 
D í a z L lanos d e f e n d i ó una e n ­
mienda, en l a que, s e g ú n fór­
m u l a que o f r ec ió a l a ponencia 
y que fue admi t ida , incorpo­
r á n d o l a como u n nuevo a r t í c u ­
lo , postulaba el i n f o r m e precep­
t ivo de u n economista para to­
dos los proyectos de Inve r s ión 
p ú b l i c a . Por lo t an to , s i n en­
tablarse d i s cus ión sobre este 
punto , fue aceptada su pro­
puesta. 

" A r t í c u l o nuevo.—En lo suce­
sivo, todo proyecto de repercu­
s i ó n en la e c o n o m í a del p a í s 
d e b e r á i r Inexcusablemente 
a c o m p a ñ a d o de u n estudio y 
d i c t amen e c o n ó m i c o emi t ido 
precisamente por u n economista. 

E n los asuntos de impor tanc ia , 
a ju ic io del Gobierno, se o i r á 
t a m b i é n el in forme del Conse­
j o de E c o n o m í a Nac iona l " . 

A l o l a rgo de l a s e s i ó n se pro­
dujeron numerosas in tervencio­
nes en demanda de nuevos ar­
t í c u l o s que, a j u i c i o de sus de­
fensores d e b í a n encerrar as­
pectos impor tantes omit idos en 
l a Ley aprobator ia del P lan 
de Desarrol lo, 

N o o b s t a n t e , los t e m a s m á s 
r e l e v a n t e s de l a s e s i ó n , <i,I 
t é r m i n o de l a c u a l c r i s t a l i z a ­
r o n en los n u e v o s a r t í c u l o s , 
f u e r o n p l a n t e a d o s de u n a 
p a r t e p o r d o n E d u a r d o V i ­
l l egas G i r ó n y de l a o t r a p o r 
l a s s e ñ o r i t a s M a r í a B e l é n 
L a n d á b u r u , T e r e s a L o r i n g y 
P i l a r P r i m o de R i v e r a . 

P o r s u p a r t e y de m a n e r a 
b r i l l a n t e y c o n t u n d e n t e , l a 
s e ñ o r i t a L a n d á b u r u p i d i ó a 
l a C o m i s i ó n u n n u e v o a r ­
t i c u l o e n que se abo rdase 
l a a c c i ó n de l E s t a d o p a r a 
l a p o l í t i c a j u v e n i l , que ase­
g u r e a los j ó v e n e s los n i v e ­

les ó p t i m o s e n su f o r m a c i ó n 
in tegra l , apor tando p a r a ello 
e l E s t a d o los fondos nece­
sar io s a t r a v é s de l a s dele­
gaciones n a c i o n a l e s de l a 
S e c c i ó n F e m e n i n a y J u v e n ­
tudes . E n e l m i s m o sent ido 
se expresaron l a s s e ñ o r i t a s 
L o r i n g y P r i m o de R i v e r a . 

S o b r e este m i s m o t e m a , 
c o n calor , br i l l an tez y timi»-
dez, p r o n u n c i ó u n alegato e l 
s e ñ o r P a l o m a r e s , q u i e n de 
m a n e r a e s p o n t á n e a a l t e r ­
m i n a r su d i scurso fue l a r g a ­
m e n t e ap laud ido p o r sus c o m ­
p a ñ e r o s . 

D e s p u é s de l h a b i t u a l des­
canso , que l a p o n e n c i a de 
d i c ó a e s tud iar los textos de 
los nuevos a r t í c u l o s , se r e ­
a n u d ó l a s e s i ó n p a r a i n i ­
c i a r e l e x a m e n de las tres 
disposic iones f ina les sobre las 
que se p r o n u n c i a r o n n u m e r o ­
sos procuradores e n orden a 
que les fuesen a tend idas s u s 
peticiones. 

D o n F e r n a n d o S u á r e z l a ­
m e n t ó que e l acuerdo a l ar­
t í c u l o qu in to del R e g l a m e n ­
to de l a s Cortes los p r o c u ­
radores no rec ib iesen de l G o ­
b ierno las in formac iones a 
é l pedidas . D e los m u c h o s 
prob lemas p lanteados — a r ­
g ü y ó — u n o de los f u n d a ­
m e n t a l e s es e l de que se po­
n e e n d u d a l a r e s o l u c i ó n y 
c o n t e s t a c i ó n de p r e g u n t a s 
por los cauces adecuados , 
lo que i m p i d e que se for­
t a l e z c a n l a s inst i tuciones . 

S o b r e l a s nueve y cuar to 
l a ponenc ia , por b o c a de d o n 
L i c i n i o de l a F u e n t e y don 
T o m á s A l l ende G a r c í a B a x ­
ter , contes taron a los n u ­
merosos oradores y e n r e ­
s u m e n expresaron que s ó l o 
h a b í a n sido cons ideradas p a ­
r a s u i n c o r p o r a c i ó n a l a L e y 
a p r o b a t o r i a d e l P l a n les e n ­
m i e n d a s e n c a b e z a d a s por l a 
s e ñ o r i t a L a n d á b u r u y e l se­
ñ o r V i l l egas G i r ó n respect i ­
v a m e n t e , cuyos textos some­
t ido s a v o t a c i ó n , f u e r o n apro­
bados por u n a n i m i d a d . 

T e x t o s aprobados: 

" A r t í c u l o nuevo 1. L a a c ­
c i ó n del E s t a d o , e n c u a n t o 
a l a p o l í t i c a j u v e n i l , t e n d r á 
como f i n a l i d a d p r i m o r d i a l l a 
de a s e g u r a r a los j ó v e n e s los 
n ive les ó p t i m o s e n su for­
m a c i ó n integra l , que p e r m i t a 
i n c o r p o r a r a las n u e v a s ge­
n e r a c i o n e s a l a t a r e a c o l e c ­
t i v a , e n l a f ide l idad a los 
pr inc ip ios de l Movimiento 
N a c i o n a l p a r a u n m e j o r s e r ­
vicio a l a c o m u n i d a d . 

2. L a s invers iones p o r g r a -
m a d a s p a r a las func iones 
que t i enen a t r i b u i d a s l a s 
delegaciones nac iona l e s de 
J u v e n t u d e s y S e c c i ó n F e ­
m e n i n a , s e r á n c a n a l i z a d a s a 
t r a v é s de d i c h a s delegacio­
nes. 

3. E n c u a n t o lo p e r m i ­
t a n l a s previs iones s e r á n 

adscr i tos a l a c o n s e c u c i ó n 
de los f ines de l a p o l í t i c a 
j u v e n i l los c r é d i t o s y dota­
ciones necesar ios p a r a ade­
c u a r los recursos a los ob­
jet ivos s e ñ a l a d o s " . 

" A r t í c u l o nuevo . E l G o b i e r ­
no e l e v a r á b i ena lmente a 
las Cortes e s p a ñ o l a s , e n los 
seis p r i m e r o s meses poste­
r iores a l a t e r m i n a c i ó n de l 
bienio, u n a m e m o r i a sobre 
l a e j e c u c i ó n de l P l a n de D e s ­
arro l lo que i n f l u y a l a evo­
l u c i ó n de l a s r e n t a s , a s í co­
m o los a jus tes ver i f icados e n 
el m i s m o y sus respect ivas 
mot ivac iones . 

L a c o m i s i ó n correspondien­
te como m i s i ó n de estudio, 
conforme lo previsto e n e l 
a p a r t a d o segundo, art iculo 
15, de l a L e y const i tut iva 
de l a s Cortes , e x a m i n a r a di ­
c h a m e m o r i a y e m i t i r á el i n ­
forme y las propuestas opor­
tunas , que s e r á n e levadas a l 
Gobierno". 

E l presidente, a l a s nueve 
y m e d i a de l a noche , levan­
t ó l a s e s i ó n h a s t a m a ñ a n a a 
l a s c inco de l a tarde , no s i n 

antes fe l ic i tarse por e l c l i ­
m a esperanzador que h a r e i ­
nado en la C o m i s i ó n d u r a n ­
te estos debates. 

Demografía 
española 
Disminución del ínfe 
de matrimonios 
y nacimientos 
y anmento del 
de deínneiones 
Todo en ligerisiraa proporción 

Madrid (Cifra) . M m ras variaciones experiménte­
los principales signos S ron 
fieos en E s p a ñ a , matr im Er;i-
nacimientos y defuncionP* ,0s' 
a ñ o de 1968. en r e l a r i ^ , en ^ 
de 1967. s e g ú n l ^ S l S 
cados por e l Ins t i tu to NÍIÍÍ 
de E s t a d í s t i c a en su ,1 j0"31 
m e n s u a l » correspondiente Jitln 
de Diciembre ú l t i m o . ^ 

Los índ ices , por cada m\] u 
b.tantes, fueron en 1967 l ' 3 : 
monios. 7.2; nacidos vivos Je 

y fallecidos. 8,5. Y en 1968 ' 
pectivamente, de 7,1. 20 5 v*?* 
Só lo aumenta una décima el 
dice de las defunciones. 

POCO INTERES DE M INDUSTRIA 
P O R I A INVESTIGACION ESPAÑOLA 

Ciertas empresas de capital e influencia extranjera na están 
interesadas "en que en España llegue a crearse una 
técnica propia que perturbe sus cómodas importaciones" 

M a d r i d (C i f r a ) . «Pa rece que 
hay mucha indus t r i a que nos 
desconoce y o t r a de capital e 
influencia extranjera, que no es­
t á interesada en que en E s p a ñ a 
llegue a crearse una t écn i ca p ro ­
pia , que per turbe sus c ó m o d a s 
i m p o r t a c i o n e s » , ha manifestado, 
en u n in forme en el curso de 
las sesiones plenarias del Patro­
nato « J u a n de la Cierva» , el j e ­
fe del gabinete t é c n i c o , don Ma­
nuel Espinosa R o d r í g u e z . 

E l s e ñ o r Espinosa agrega: 
«Hoy indus t r ia l , como por ejem­
plo l a e l ec t rón ica , que parece 
ser nos desconoce. A l menos, en 
parte . E n cuanto a la indust r ia 
q u í m i c a parece tener m á s inte­
r é s p o r nuestras investigaciones 
de productos f á r m a c o s y , en ge­
neral , no parece interesarse po r 
la i nves t igac ión que aporta nue­
vas materias y c o m p u e s t o s » . 

«El sector p ú b l i c o , por o t ra 
parte no muest ra u n gran inte­
r é s en promocionar el r á p i d o 
desarrollo de una inves t igac ión 
e s p a ñ o l a . «Al menos las cantida­

des aportadas han sido man i ­
fiestamente insuf ic ien tes» . Con­
t i n ú a el in forme del jefe del 
gabinete t é c n i c o ci tado, quien 
prosigue: «La indus t r ia de pro­
ductos del suelo suele ser ia 
que m á s se interesa p o r nues­
tros centros y afines. Las del 
subsuelo se interesan «si ven 
resultados t ang ib l e s» . Para ellas 
hay que llegar a la p lanta p i ­
lo to» . 

Respecto a la a t r a c c i ó n de la 
industr ia e s p a ñ o l a hacia la in­
ves t igac ión esta t a l preconiza 
principalmente los medios s i ­
guientes: 

« P o r convencimiento, al pre­
sentarle éx i t o s que causen i m ­
pacto. Exi tos de los que se de­
duzcan claras ventajas econó­
micas como, po r e jemplo en el 
caso del aprovechamiento de la 
grasa de cerdo. Por miedo, al 
notar claramente la amenaza de 
una invas ión de productos com­
petit ivos extranjeros cuando dis­
minuyan las prohibiciones , d é 
i m p o r t a c i ó n o los aranceles y 

Continúan los incidentes 
estudiantiles en Madrid 

U n grupo p r e t e n d i ó asaltar el 
Decana to de F i l o s o f í a y Letras 

M a d r i d (Logos) .—La j o r n a ­
da en l a C iudad U n i v e r s i t a r i a 
ha sido semejante a l a de ayer. 
A ú l t i m a h o r a de l a m a ñ a n a , 

ElETRA DE BURGOS, 8. A. 
Distribuidora de IBERDUERG 

Teniendo que realizar trabajos de explotación en es­
ta capital, efectuaremos, previo conocimiento y autori­
zación de la De legac ión de Industria, un corte en el su­
ministro de energ ía eléctrica el d í a 25 del actual desde 
las 9,30 horas de la m a ñ a n a hasta las 10 horas de la 
misma aproximadamente al centro de transformación de­
nominado «Diego Laínez». 

E l corte anunciado afectará a todos los abonados en 
cuyo recibo figure, como Sector, el número 290. 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

DOS OBREROS 
se necesitan para t rabajar en granja vacuno-porcino, en las 

proximidades de V i t o r i a . Se les f ac i l i t a rá v ivienda gratis. 

Sueldo de entrada: 6.000 pesetas. 

Esc r ib i r a: 

. N.' 

REPRESENTANTE LIBRE 
E m p r e s a de á m b i t o nacional solicita representante l ibre 

para cubr ir plazas en distintas zonas. 
E s i d ó n e o aquel hombre responsable y competente que 

desee vender etiquetas de c a r t u l i n a colgantes p l a s t i ñ c a d a s . 
(Preferentemente empleadas por confeccionistas) . 

E l seleccionado c u b r i r á u n a zona de la que se le e x i g i r á n 
resultados anuales f á c i l m e n t e conseguibles p a r a e l hombre ex­
perimentado en l a venta . 

L a r e m u n e r a c i ó n nunca s e r á u n o b s t á c u l o p a r a e l hombre 
capaz que r e ú n a y c u m n l a las cual idades requeridas . 

S í r v a n s e escribir a D A N I G R A F . E n r i q u e G r a n a d o s , 135. 
B A R C E L O N A - 8 . 

grupos de estudiantes se han 
manifestado en dis t in tos pun-
tos del ba r r io de A r g ü e l l e s , 
donde ha actuado la Po l i c i á , 
con casco. 

L a bandera que ondeaba en 
l a Facu l t ad de Derecho, cerra­
da por ser la fes t iv idad de San 
R a i m u n d o de Peña fo r . t , ha si­
do a r r i ada a media asta por 
u n estudiante, mien t ras otros 
doscientos p e r m a n e c í a n en l a 
escalinata de la Facu l tad . E n ­
tre palmas y g r i tos con t ra l a 
P o l i c í a se han d i r i g ido a l a 
Facu l t ad de F i l o s o f í a y Let ras , 
d ó n d e u n m i l l a r han asistido 
a una asamblea de d i s t r i to . 

A l conclui r han pretendido 
asal tar e l Decanato y han de­
r r ibado una puerta que no co­
r r e s p o n d í a al despacho. Ter­
m i n a d a l a r e u n i ó n se han d i ­
r ig ido hacia el ba r r io estudian­
t i l fuer temente v ig i lado . 

E n Ciencias P o l í t i c a s un gru­
po de estudiantes ha preten­
dido r e t i r a r u n • m u r a l . Otros 
estudiantes han mantenido u n 
al tercado con ellos. H a habido 
golpes personales. 

L a P o l i c í a mant iene la v i g i ­
l anc ia en el rec into . 

D I S C O N F O R M I D A D 

M a d r i d ( C i f r a ) .— L a Rea l 
Academia de Bellas Ar t e s de 
San Fernando, en la ú l t i m a se­
s ión de pleno, a c o r d ó , por una­
n imidad , el informe de l a sec­
ción de A r q u i t e c t u r a que dice: 
« E n t e r a d o s del proyecto de 
re fo rma de las e n s e ñ a n z a s de 
I n g e n i e r í a y A r q u i t e c t u r a , la 
Academia expresa su discon­
fo rmidad con dicho p lan de 
estudios, que reduce hasta ex­
t remos I n c r e í b l e s l a f o r m a c i ó n 
a r t í s t i c a , soc io lóg ica y huma­
n í s t i c a , fundamenta l para el 
a rqui tec to , lo que hace pensar 
en l a conveniencia de separar­
l a Escuela de A r q u i t e c t u r a de 
las enseñanzas? t é c n i c a s , incor­
p o r á n d o l a a la U n i v e r s i d a d » . 

| S E R V I D O R A D O M E S 
T I C A ! L a protección que 
el Estado concede a las 
familias numerosas t e «x 
tiende a tí, servidora do 
mést lca , a través de los 
P R E M I O S O E CONSTAN 
C I A , que el Montepío Na­
cional d e l Servido O » 
méat ico ba establecido. 

finalmente, por ventajas y b^ 
neficios fiscales que Ies impul­
s a r í a a investigar para aprove-
charse de dichas ventajas, pero 
a c a b a r í a n sacando rendimiento 
a la, innovac ión planificada y se 
a n i m a r í a n a seguir». 

N U E V O A L I M E N T O 

M a d r i d (Cif ra) . — Un nuevo 
producto al imenticio, de especial 
ap l i cac ión en la alimentación de 
los n i ñ o s , ha sido obtenido por 
el Ins t i t u to de Agroquímica y 
Tecno log í a de Alimentos de Va­
lencia, perteneciente al Patro­
nato «Juan de la Cierva» del 
Consejo Superior de Investiga­
ciones Cient í f icas . 

Este producto es una harina 
con e levádo contenido en pro­
t e í n a s que se obtiene del arroz. 
E n el Sa lón Internacional de la 
A l i m e n t a c i ó n de P a r í s ha obte­
n ido el p remio internacional. 

E l procedimiento para la ob­
t enc ión de esta clase de harina, 
que puede con t r ibu i r en forma 
sustancial a la mejora del esta­
do de n u t r i c i ó n de la población 
in fan t i l en los países subdes-
arrollados, fue puesto a punto 
—según in fo rma un portavoz del 
Patronato « J u a n de la Ciervas-
como consecuencia de los estu­
dios sobre la d i s t r ibuc ión de los 
dist intos componentes quími­
cos en el grano de arroz. Se 

. pudo comprobar que existe una 
capa del grano muy rica en 
p r o t e í n a s , de forma que una ela­
b o r a c i ó n adecuada permite ob­
tener harinas con altas propie­
dades nu t r i t ivas . A partir de 
arroces con una concentración 
proteica n o r m a l se obtienen ha­
r inas con un contenido del 15 
al 20 por cien. 

No hay sucesor 
de Menéndez Pidal 
en la Real Academia 

bpalaron a votos Camón 
Aznar y lafuente ferrari 

M a d r i d (C i f r a ) . - Ha résu l t^ 
do nula po r empate ^ 
tos emit idos, la votación 
brada esta tarde en la Real Acá 
demia de la Lengua española 
ra cub r i r la ' vacante de acao 
mico producida por el recién^ 
fallecimiento de don Ramón me 
n é n d e z Pidal . T s¿ 

Ambos candidatos, don Jo» 
C a m ó n Aznar y don E"r iClu^ce 
fuente Ferrar i , obtuvieron t n * 
votos cada uno. Uno de los & 
d é m i c o s de los veintisieie ^ 
asistieron a la sesión e.mii'o 
voto en blanco. c„itado. 

A la vista de este resu l t a^ 
se a c o r d ó declarar nuevame 
vacante el s i l lón academ co « 
o c u p ó don R a m ó n Menendez 
dal . 

T O R O S 
«El Cordobés» demora 
su viaje a América 

. TTI diestro 
C ó r d o b a (^g^-rrordobés 

Manue l B e n í t e z " E l ^ 
t e n í a que haber salido ¿pl l r 
Guatemala a l objeto dcJr bleci-
contratos p r e v i a m e n t e e n , 

de 
"¿duce0 

dos. Pero " E l Cordobés 
cuentra enferme a t-a -
unos f o r ú n c u l o s que le P 
fiebre a l ta . famoso eS' 

Por esta r a t ó n , el l e ­
pada s u s p e n d i ó el vlajcrmTOgará 
r ica, s u s p e n s i ó n que Pr°* saiüci 
t an to como su estado 
lo aconseje. 



Viernes-

peclaraciones exclusivas del ministró del 

Ejército al director de la Agencia «Fiel» 

N A D I E P U E D E D O M I N A R E L E S T R E C H O 
D E G I B R A L T A R S I N C O N T A R C O N E S P A Ñ A 

• Fundado en su firme anticomunismo, nuestro país contribuye 
de hecho a la defensa común de la civilización occidental 

• El acuerdo hispano-norteamericano ha permitido a nuestro 
Ejército adquirir conocimientos muy interesantes 

• El Ejército contrihuye hoy enormemente a elevar el nivel 
cultural y profesional de los que sirven en sus filas 

e 
Inglaterra considera «constructivos» algunos 
puntos del plan soviético para Oriente Medio 

Franc i a anuncia el posible e n v í o de armas a l L í b a n o 

El Encino. Sr. min is t ro del E j é r c i t o , teniente general don trozo del t e r r i to r io e spaño l ocu-
Camilo M e n é n d c z Tolosa, ha hecho a l director de la agencia podo por Ingla terra . Nadie pue-
"Fie l " , don Luis Fernando B a n d í n Ramos, las siguientes de- de poner hoy en duda este he-
claraciones: 

_ E n los ú l t i m o s a ñ o s se ha 
IdóTdesarrollando una reestruc­
turación del E j é r c i t o de T ie r r a 
oara adecuarlo a las exigencias . 
¡nilitares modernas, ¿ C u á l es la 
situación actual de e s t á rees- . 
tructuración y cuá l e s son sus 
facetas y resultados mas i m ­
portantes? 

—La r e o r g a n i z a c i ó n efec túa* 
¿a en los ú l t iv ios a ñ o s a fec tó 
fandamentalmente a l E j é r c i t o 
Operativo. Se redujo el n ú m e r o 
¿e sus unidades para dotarlas, 
con carác ter permanente, de su­
ficientes efectivos humanos y 
materiales, y hacer posible su 
intervención r á p i d a en opera­
ciones .miíi íares. Esta necesidad 
s¿ plantea hoy d ía en todos los 
países: En consecuencia, se i n ­
trodujeron t a m b i é n Tnodi/icacio-
nes en el sistema de movi l i za ­
ción. 

—Teniendo en cuenta esta 
acomodación, ¿ q u é variaciones 
ha sufrido la f o r m a c i ó n de los 
oficiales en nuestras academias 
militares? 

—Dentro del Plan general de 
rees t ructuración del E j é r c i t o pa­
ra mejor adecuarlo a las 'exi­
gencias mil i tares modernas, la 
formación de la oficial idad de 
la. escala activa de las Armas y 
Cuerpos de Intendencia y Guar­
dia Civ i l , ha sufrido una m o d i ­
ficación éiustanoiql -en l o que se 
refiere, a los Planes de estudio. 

En pr imer lugar, se ha eleva­
do el nivel cul tura l exigido por 
el ingreso en la Academia ge­
neral Mi l i t a r , poí i ie í ido como 
condición el haber superado l a 
prueba de madurez del Preu­
niversitario, a pa r t i r de la con­
vocatoria de 1966. 

Esta modif icación í u n d a m e n -
tal ha t r a ído como consecuencia 
inmediata la ?iecesidad de ajus-
íar los Planes de Estudios de las 
Academias, reajuste que ha sido 
orieíitado a intensificar el cono­
cimiento de las materias p e ñ e r a -
Ies de in te rés c o m ú n a todas las 
Armas y Cuerpos, en la Acade­
mia general Mi l i t a r . 

De esta manera, las Acade­
mias especiales, en donde los ca­
balleros a l fé reces cadetes con t i ­
núan ¡a carrera una vez supera­
dos los dos cursos en la Acade­
mia general m i l i t a r , pueden de­
dicarse m á s i í i t e n s a m n e t e a la 
enseñanza de las disciplinas es­
pecificas dé cada A r m a o Cuer­
po, partiendo de los conocimiei i -
tos adquiridos en esta. 

Por otra parte, como comple­
mento de la f o r m a c i ó n de los 
oficiales de las Academias des­
de 1965 se obliga a los te­
nientes promovidos a perma­
necer durante u n a ñ o en u n 
Centro de I n s t r u c c i ó n de Reclu­
í s para practicar e l . Mando de 
tropas, indispensable para u n 
oficial. 

Otro aspecto que significa una 
variación en las estructuras, de 
w enseñanza m i l i t a r es la cen­
tralización de todo lo referen-
te a los planes de estudios, de 
cada Arma, dentro del conjun-
« ? d e todo el proceso de fo rma-
c,on, especia l ización y perfec­
cionamiento de la of ic ia l idad, 

n un solo organismo t i tu lado 
jefatura de Estudios del A r m a , 

ior <?Ue se co"siOue una. me-
3 r raeionali2ación y coordina-

,cm de ta l proceso a lo largo 
ac 'a carrera. 

Con distas a la r e o u l a c i ó n de 
os escalafonados, p 

^ esiva. adap tac ión del n ú m e r o 
E^ni !es P r e s i ó n a l e s de la 
r e X a * c t i v C Í a necesidades 

'es de las plantil las previstas 
cito / e T t r U C t U r a c i ó r i d e l E j é r ' 
los f u - l e r ra ' se mantiene en 
í i n JT1 .108 a"0s una ctfro m á -
voc^n n ú m e r o de plazas con-
Sreso a n u a l m W e Petra el i n -
m i l i t é AcadGmia general 

' ^ i o T n p l " r C " e ' ! Í T a cn es-
Uianfni? an de -reducción de 

"o s ó i ? iQUe t , e n ' Por C a l i d a d , 
^os p?Ja « O p t a c i ó n a los nue-
nor númeS de estudios V me-
^ayor * Z ° , de aluwi»os sino el 
fi<S :enndlrni*nto de la ense-

- I W 9asto -minimo. 
- D ^ o del pian de moder . 

¿cuenta el E j é r c i t o 
ni2acíón 
6sPañol 
C:esario rÜ0" u1 armamento ne-
^sponsakn1"^ h,acer frente a las 

íemQ>ftTnC"a?lío a las a r m a » y 
m*dios materiales. 6e as-

pi ra , naturalmente , a que nues­
tras Fuerzas dispongan de los 
m á s modernos y eficaces. Pero 
dado e l coste y las l imitadas 
disponibilidades económicas , es­
ta a s p i r a c i ó n ha de irse logran­
do progresivamente, a lo largo 
de u n cierto periodo de a ñ o s . 
Como usted sabe, es tá hoy en 
v igor e l p l an de m o d e r n i z a c i ó n 
de las fuerzas armadas, que 
abarca él periodo 1966-1972 y 
que tiene por objeto adqu i r i r 
los elementos materiales que se 
consideran necesarios con ma­
yor urgencia. 

•—Durante el a ñ o que ha ter­
minado la Prensa ha informado 
de una serie de maniobras de 
c a r á c t e r combinada con los 
e j é r c i to s nacionales del A i r e y 
la Mar ina , y con fuerzas ex­
tranjeras, ¿ c u á l e s han sido las 
m á s importantes y c u á l e s sus f i ­
nalidades y las experiencias re ­
cogidas? 

—En c o l a b o r a c i ó n con los 
E j é r c i t o s extranjeros se realiza­
ron tres ejercicios: e l Hispano­
f r a n c é s "Gal ia l " , en la zona 
aragonesa; el hispano - amer i ­
cano "Sa r r io í í í" , en A n d a l u ­
cía; y el t a m b i é n hispano-ame-
ricano "Path j inder Express H " , 
en Albacete. E n ellos tomaron 
parte unidades terrestres, a é r e a s 
y , en a l g ú n caso, navales de los 
pa í s e s participantes. Se l l evaron 
a cabo en terrenos diversos, en 
épocas del a ñ o a i f é r e n l e s y con 
tropas de diversa naturaleza, 
del t ipo c lás ico y especiales, ta­
les como paracaidistas, g u e r r i ­
lleros, he l i cóp t e ro s y carros, 
etc. L a f ina l idad esencial es i n ­
tensificar la p r e p a r a c i ó n de 
nuestros mandos, Estados M a y o ­
res y Unidades; comprobar 
nuestros m é t o d o s y sistemas con 
los de otros E j é r c i t o s ; y prac­
t icar una c o o p e r a c i ó n con ellos 
en operaciones comunes, caso 
que puede presentarse con f re ­
cuencia en u n fu turo confl icto. 
Los juicios c r í t i cos que siempre 
se real izan a l t e rminar cada 
ejercicio, pe rmi ten obtener i n ­
teresantes conclusiones de t ipo 
p r á c t i c o . 

— ¿ C u á l es l a m i s i ó n de Es­
p a ñ a en la estrategia m i l i t a r de 
Occidente en func ión de los re ­
planteamientos que la i n v a s i ó n 
rusa de Checoslovaquia ha i m ­
puesto? 

— E s p a ñ a , que í i c n c su siem­
pre f i rme postura ant icomunis­
ta, obligada p o r sus ideales cr is­
tianos, contr ibuye de hecho a la 
defensa c o m ú n de la c iv i l i za ­
c ión occidental en la medida 
que se lo pe rmi ten sus compro­
misos po l í t i co - mi l i t a res y sus 
disponibilidades humanas, eco­
n ó m i c a s y de todo orden. L a i n ­
vas ión rusa de Checoslovaquia 
ha dado lugar a que los pa í s e s 
pertenecientes o la N A T O i n ­
tensifiquen sus esfuerzos para 
aumentar la potencia de sus 
fuerzas armadas y revisar sus 
planes e s t r a t ég i cos p< r a ia de­
fensa del Mundo l ibre . E n todo 
caso, siempre que la s i t u a c i ó n 
i i r ternacional se agrava, es na­
tu ra l que todos los p a í s e s r e ­
fuercen la a t e n c i ó n que dedican 
a sus propios E j é r c i t o s . 

—Con vistas a la r e n o v a c i ó n 
de los acuerdos mi l i ta res hispa-
no-norteamericanos, ¿ c u á l ha s i ­
do el va lor real que para Espa­
ña ha tenido e l acuerdo hispa-
no-norteamericano a ú n en v i ­
gor? 

—Desde e l punto de uista m i ­
l i tar , aparte de la mayor segu­
r idad que proporciona el mutuo 
apoyo, ha pe rmi t ido a nuestro 
E jé rc i to adqu i r i r conocimientos 
muy interesantes sobre los p ro ­
cedimientos, t ác t i cas , sistemas 
d idác t i cos , materiales y t écn icas 
m á s modernas, asi como dispo­
ner, de armas que, con s ó l o nues­
tros recursos, hubiera sido i m ­
posible adqu i r i r en el mismo 
plazo. 

— ¿ C u á l es la s i t u a c i ó n actual 
del Pacto I b é r i c o en el aspecto 
mi l i ta r? 

—iVo es de lo incumbencia de 
este Min i s t e r io . 

— ¿ Q u é representa Gibra l ta r 
desde el punto de vista e s t r a t é ­
gico y por q u é V. E. cree que 
Ingla ter ra se resiste a descolo­
nizarlo? 

— L a importancia e s t r a t é g i c a 
del Estrecho de Gibra l t a r es i n ­
dudable. Pero su dominio m i l i ­
tar depende de u'ñ ampl io espa­
cio, mucho mds extenso que el 

cho que requiere forzosamente 
la c o l a b o r a c i ó n de E s p a ñ a por 
parte de cualquier p a í s in tere­
sado en el Estrecho, como es 
el caso de Ingla ter ra . S i , contra 
sus verdaderos intereses a largo 
plazo y frente a la op in ión i n ­
ternacional, Ing la te r ra se re­
siste a la justa desco lon izac ión , 
sólo puede atr ibuirse a una e r r ó ­
nea po l í t i ca nacional. 

—En su reciente i n t e r v e n c i ó n 
en las Cortes e s p a ñ o l a s , e l ex­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r min is t ro de 
Mar ina hizo; a l u s i ó n a la nece­
sidad de unif icar la legislacióft 
de los tres E jé rc i tos . ¿Se puede 
prever la e x t e n s i ó n a l E jé rc i to 
de T ie r ra de las nuevas normas 
para la of ic ia l idad de la A r m a ­
da? 

—Es preciso, en efecto,, regu­
lar en c o m ú n muchas materias 
que afectan por igua l a todas 
las fuerzas armadas. Pero u n i ­
dad no quiere decir u n i f o r m i -
dad. Cada E j é r c i t o tiene sus 
propios problemas y necesida­
des. Por el lo, las normas con­
cretas de su funcionamiento han 
de adaptarse a , las realidades 
propias del respectivo E jé rc i to . 

— E l E j é r c i t o e s t á siendo no 
sólo la g a r a n t í a de la integridad 
nacional, sino t a m b i é n una es­
cuela de fo rmac ión técnica y 
profesional con que se atiende 
a las necesidades d^ las fuer­
zas armadas y se faci l i ta la i n ­
c o r p o r a c i ó n a la v ida c i v i l de 
los soldados. ¿ Q u e r r í a V. E. ha­
b lar a l pueblo e s p a ñ o l de sus 
realidades m á s importantes? 

— L a complej idad de los nue­
vos medios puestos a disposi­
c ión del E j é r c i t o para asegurar­
le una eficacia operativa en 
coyisonáncia cpn lo;; requer i ­
mientos actuales de la defensa 
nacional hace precisa una es­
pec ia l i zac ión y f o r m a c i ó n t é c ­
nica cada vez m á s perfecta y 
completa en todos los escalo­
nes. 

Esto trae como consecuencia 
que e l E j é r c i t o , hoy en día ; con­
t r ibuya enormemente no s ó l o a 
elevar el n i v e l cu l t u r a l del per­
sonal que sirve en sus filas, si­
no que t a m b i é n constituye una 
cantera inasrotable para la tnda 
c i v i l de hombres cualificados 
profesionulmente para ejercer 
numerosos oficios especializa­
dos, part iendo de muchachos que 
c a r e c í a n de conocimiento algu­
no o eran simples peones. 

Una muestra, y sin tocar m á s 
que lo relacionado can esta 
cues t ión , lo const i tuyen los cur­
sos para tropa que se impar ten 
en los C. I . Rs. y posteriormen­
te en las unidades armadas en 
las que se forman: 

—Conductores de todas las ca­
t e g o r í a s . 

,—Mecánicos automovilistas. 
— M e c á n i c o s de m á q u i n a s he­

rramientas. 
—Soldadores. 
—Mecánico.* y operadores de 

te lefonía , radio, generadores, 
etc. 

—Mecá7iicos de he l i cóp te ros . 
A l obtener su l i c é n c i a m i e n t o 
gran n ú m e r o de soldados obtie­
nen estos empleos n la indus­
t r ia , agr icu l tura , etc. 

A u n n i v e l m á s elevado, te­
nemos los suboficiales especia­
listas que d e s p u é s de dos años 
de intensos estudios y p r á c t i c a s 
y u n compromiso con el E jé rc i to 
de otros cuatro o cinco, s e g ú n 
las especialidades, constituyen 
unos m a g n í f i c o s técnicos de gra­
do medio en otra variada gama 
de profesiones, como lo a t e s t i ­
gua la dema?ida que de ellos ha­
ce la industr ia c iu i ! , no sólo na­
cional sino extranjera. Entre 
otras podemos mencionar: 

—Operadores de radio. 
—Mecán icos electricistas. 
—Mecán icos ajustadores. 
—Mecán icos ajustadores de 

ópt ica . 
—Mecá7iicos aut07noyilistas de 

todas las especialidades. 
—Guarnecedores. 
En el a ñ o 1965 los Ministerios 

de Trabajo y E jé rc i to estable­
cieron u n concierto con objeto 
de aprovechar el paso por las 
filas mi l i ta res de la j uven tud 
e s p a ñ o l a , en beneficio de su pos­
te r ior i n s e r c i ó n en l a sociedad. 

Por este m o t i v o , desde M a r -
so de dicho a ñ o se vienen rea-
iisando en los cuarteles del 
E jé rc i to , unos cursos de p romo­
ción profesional obrera para sol­
dados (P. P. E.) con esta doble 
f ina l idad : 

—Redimir del peonaje a gran 
7 iúmcro de e s p a ñ o l e s , fac i l i tan­

do su i n c o r p o r a c i ó n o la. v ida 
CÍUÍI. 

—Aprovechar, en lo posible, 
esta f o r m a c i ó n dentro del á m b i ­
to castrejzse, con vistas a cubr i r 
las necesidades de personal es­
pecializado cada vez m á s n u ­
merosas en los E j é r c i t o s moder-
?)os, ciada la creciente comple­
j i d a d del armamento y medios 
empleados: 

Las clases se desarrollan sin 
in te r fe r i r para nada la forma­
ción t í p i c a m e n t e m i l i t a r de los 
soldados, m i s i ó n fundamental del 
E jé rc i to . Son eminentemente 
p r á c t i c a s , y para las mismas se 
emplean las instalaciones, ma­
te r ia l y u t i l la je de las unida­
des. Unos 1.000 jefes, oficiales y • 
suboficiales se dedican a esta ta­
rea docente. Hay en funciona­
mien to 120 escuelas repart idas 
en 59 plazas de la P e n í n s u l a , is­
las y provincias africanas. 

E l Min i s t e r io de Trabajo^ co­
labora con asesoramiento t écn i ­
co -pedagóg ico , o r g a n i z a c i ó n de 

cursillos de perfeccionamiento 
para profesores y monitores y 
con la conces ión de subvencio­
nes para atender a todos los gas­
tos. 

En el cuatr ienio 1965-68, unos 
58.000 soldados (de los que 
27.000 corresponden a 1968) han 
pasado por las escuelas de 
P. P. E.t de los que aprox ima­
damente, u n 85 por ciento han 
resultado aptos, obteniendo una 
f o r m a c i ó n que les s e r á de gran 
provecho en su v ida c i v i l . Las 
especialidades cursadas ascien­
den a 45 diferentes, pertenecien­
tes a las ramas a g r í c o l a s , me­
c á n i c a , c o n s t r u c c i ó n , e lec t r ic i ­
dad, t e l e c o m u n i c a c i ó n y serv i ­
cios. 

Por ú l t i m o , conviene destacar 
el bajo coste de estos cursos, ya 
que no llega, como t é r m i n o me­
dio, a 11.000 pesetas la fo rma­
ción de cada alumno. 

( C o l a b o r a c i ó n in for ­
mat iva de A g e n c i a 
"FÍGI". Prohibida la re ­
p r o d u c c i ó n ) . 
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L o n d r e s ( E f e ) . — E l G o ­
b i e r n o de G r a n B r e t a ñ a h a 
c o n t e s t a d o h o y a las p r o ­
pues tas s o v i é t i c a s p a r a u n 
a r r e g l o p a c i f i c o en O r i e n t e 
M e d i o , s e g ú n i n f o r m ó u n p o r ­
t a v o z d e l F o r e i g n O f i c e . 

A u n q u e e l c o n t e n i d o de l a 
r e spues ta de G r a n B r e t a ñ a 
a los p l a n e s rusos n o h a 
s ido r eve l ado , e l G o b i e r r o 
b r i t á n i c o se c ree que h a 
c o n s i d e r a d o c o m o " c o n s t r u c ­
t i v o s " a l g u n o s de los p u n ­
tos d e l p l a n s o v i é t i c o , p e r o 
S t e w a r t d i j o que t o d a v í a 
e x i s t e n a l g u n a s cues t iones 
sobre las cuales se r e q u i e r e 
d e l G o b i e r n o s s o v i é t i c o m á s 
i n f o r m a c i ó n . 

E n s u s t a n c i a , l a s p r o p u e s ­
t a s s o v i é t i c a s p a r a a r r e g l a r 
l a c u e s t i ó n de O r i e n t e M e 
d i o se b a s a n e n a p o y a r i a 
r e s o l u c i ó n d e l Conse jo de Se­
g u r i d a d de l a " O N U " e n 1967, 
que p ide l a r e t i r a d a i s r a e l i ­
t a de los t e r r i t o r i o s o c u p a ­
dos, y e l r e c o n o c i m i e n t o d e l 
G o b i e r n o de T e l A v i v p o r los 
á r a b e s . 

C O N V E R S A C I O N E S 
J O R D A N A S 

A N G L O -

L o n d r e s ( E f e ) . — T r a s su 
e n t r e v i s t a c o n e l e n c a r g a d o 
de Negocios s o v i é t i c o , B o n s 
P i a d y s h e v , el s ec re t a r io de 
A s u n t o s E x t r a n j e r o s b r i t á n i ­
co, M i c h e l e S t e w a r t , se r e ­
u n i ó c o n e l R e y H u s s e i n de 
J o r d a n i a y l uego a m b o s se 
e n t r e v i s t a r o n t a m b i é n c o n e l 
p r i m e r m i n i s t r o , H a r o l d W i l -
son . 

E l R e y H u s s e i n e s t á e n 
L o n d r e s en v i s i t a p r i v a d a 
desde el pasado d í a 5 de 
E n e r o y r e g r e s a r á a su p a í s 
e l p r ó x i m o m i é r c o l e s . 

F u e n t e s b i e n i n f o r m a d a s 
a s e g u r a n que e n l a e n t r e ­
v i s t a H u s s e i n - W i l s o n se d i s ­
c u t i e r o n a s u n t o s c o n c e r n i e n ­
tes a l a t e n s i ó n j o r d a n o -
i s r a e l í y l a s g u e r r i l l a s á r a -
fes. T a m b i é n se h a b l ó de l a 
p o s i b i l i d a d de nuevos e n v í o s 
de a r m a s b r i t á n i c a s a O r i e n ­
t e M e d i o . 

P R O B A B L E E N V I O D E ARMAS 
A L L I B A N O 

P a r í s (Efe) . — Poniendo de re­
lieve el hecho de que el L í b a n o 

ha demostrado siempre neutra­
l idad en el confl ic to a r á b i g o - i s -
rae l í . el m in i s t ro f r ancés de 
Asuntos Exter iores . Michel Dc-
b r é . ha s e ñ a l a d o hoy que es pro­
bable que sean enviadas armas 
francesas a dicho p a í s , para fi­
nes defensivos. 

F o r m u l ó su d e c l a r a c i ó n en el 
curso de una r e u n i ó n del Co­
m i t é de Asuntos Exteriores de 
la Asamblea nacional, donde hi­
zo constar que Francia ha he­
cho ciertas distinciones entre 
los p a í s e s á r a b e s situados en 
la que cal if icó de «zona bél i ­
ca» y aquellos situados fuera de 
ella, a ñ a d i e n d o que se ha con­
siderado fuera de lugar el en­
vío de armau a Siria, Egip to y 
Jordania, mientras que se han 
evacuado consultas sobre pedi­
dos mil i tares con otros p a í s e s . 

Francia ha negociado con I r a q 
la venta de aviones y el min is ­
t ro de Defensa. Fierre Messmor 
se halla en viaje a la Arabia 
S a u d í y K u w a i t para t ra ta r so­
bre pedidos de armas. 

Francia, como es sabido, ha 
prohib ido el e n v í o de armas a 
Israel, inc lu ido el e n v í o de los 
aviones de caza a reacc ión «Mi-
rage». 

R E S O L U C I O N 
L I B A N E S A 

D E L A C R I S I S 

Beiru t (Efe - U P I ) . — Rashid 
Avami, prime.- min is t ro del Lí­
bano, ha anunciado hoy la í o r -
m a c i ó n de un Gobierno de coali­
c ión con lo que se pone f in a 
la crisis p o l í t i c a iniciada des­

p u é s del ataque de los coman­
dos i s rae l í e s contra el aeropuer­
to de -Be i ru t en el mes de Di­
ciembre. ' 

A r a m i ha completado su Ga­
binete, que consta de diecisé is 
miembros, con el nombramien­
to de cuatro min is t ros que sus­
t i tuyen a aquellos que se nega­
ron a aceptar cargos minister ia­
les en el Gobierno creado hace 
ocho d í a s . 

LA O.A.C.I . NO SABE COMO 
PRONUNCIARSE 

Montreal (Efe-UPI) .—La agen­
cia de av iac ión de las Naciones 
Unidas no ha conseguido hoy 
tampoco llegar a un acuerdo con 
respecto a la c u e s t i ó n de si se 
debe sancionar, y en q u é for­
ma, a Israel po r haber atacado 
el aeropuerto del L í b a n o el d í a 
28 de Diciembre. 

E l Consejo de gobierno de 'a 
Organ izac ión de Aviación Inter­
nacional, que integran 27 pa í se s , 
se ha reunido durante 45 m i ­
nutos y finalmente ha decidido 
suspender la ses ión hasta el 
p r ó x i m o viernes. 

Durante la breve s e s i ó n hicie­
ron uso de la palabra los dele­
gados de E s p a ñ a , Israel . L í b a n o , 
T ú n e z y Estados Unidos, y el 
tema pr inc ipa l de las delibera­
ciones fue considerar si la agen­
cia, como o r g a n i z a c i ó n t écn ica 
de las Naciones Unidas, tiene 
poderes para c r i t i ca r a Israel 
por un hecho que los grupos 
p r o - i s r a e l í e s dicen es un asunto 
po l í t i co ajeno a la j u r i s d i c c i ó n 
de la O.Á.C.I. 

Antes de COMPRAR su COCHE 
pregunte a quien posea un 

« M O R R I S » o c<M. G . » 

Matriculación y entrega en el día 
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Unos cuatro mil millones 
nutrirá este año el fondo de 
las Haciendas municipales 

E l B o l e t í n s e ñ a l a los m ó d u l o s 
a que se a j u s t a r á l a d i s t r i b u c i ó n 

M a d r i d (Logos). — E l fondo 
nacional de Haciendas mun ic i ­
pales, para abonar a los A y u n ­
tamientos sus participaciones en 
el mismo durante los meses del 
presente ejercicio, con e l c a r á c ­
ter de "a cuenta" a que se re­
fiere el n ú m e r o tres del ar t icu­
lo 11 de la L e y 48-1966, de 23 
de Ju l io , ha calculado las cinco 
cuotas de pesetas por habitan­
te y mes, conforme a la l iquida­
ción siguiente, s egún re so luc ión 
de la S u b s e c r e t a r í a del Min i s ­
ter io de Hacienda, que hoy in ­
serta el B. O. E. 

Do tac ión aproximada que ha 
de n u t r i r e l fondo en e l presen­
te ejercicio. 4.062.000.000 pese­
tas. — A deducir: 13 por 100. 
para las atenciones especiales a 
que se refiere el n ú m e r o uno del 
a r t í c u l o trece. 528.060.000 pese­
tas. — 87 por ciento restante, 
a d i s t r ibu i r durante el a ñ o por 
estas entregas "a cuenta", 3.533. 
940.000 pesetas.. De la cantidad 
a repar t i r corresponde al mes. 
294.495.000 pesetas. 

A cada uno de los cinco gru-

C R O N I C A D E C A R L O S S E N T I S 

E M P I E Z A N L A S O F E N S I V A S 
W A S H I N G T O N ( E s p e c i a l para D I A R I O D E B U R G O S ) . — 

Reinstalado en l a C a s a B l a n c a , en l a cua l N ixon t r a b a j ó en 
su despachito de vicepresidente, nos d icen que e s t á a sus 
anchas . E n lo f í s i c o desde luego, porque p a r a é l e l nuevo des­
pacho pres idenc ia l tiene tanta holgura como penacho de­
corativo. M a s , ¿ e s t a r á i g u a l m e n t e a sus anchas en su estado 
espir i tual y m o r a l ? 

Todo e l mundo , en este p a í s , e s t á enamorado de la C a s a 
B l a n c a y nadie como L y n d o n B . Johnson, el presidente que 
la h a amado m á s y no solamente en l o p o l í t i c o . D i c e n que 
muchas noches la r e c o r r í a en haita de "estar por casa" y , 
hasta en e l mismo atuendo, s a l í a a l j a r d í n dando vueltas a la 
i lus tre m a n s i ó n . "Desterrado" hoy Johnson a ori l las del r ío 
Pedernales considera, e n su fuero interno, un intruso a quien 
curiosamente n a c i ó en otra localidad de nombre t a m b i é n h i s ­
pano, " Y e r b a L i n d a " . 

Mas s i , como Boabdi l , Johnson h a perdido toda esperanza 
de volver al palacio blanco a s í como "rojo" o "el a m b r a " se 
l lamaba el de G r a n a d a , otros correligionarios suyos empiezan 
y a hoy mismo u n a p r e p a r a c i ó n ar t i l l e ra para el asalto que 
t o m a r á cuerpo definido dentro de, solamente, tres a ñ o s . 

E l ataque contra N i x o n no es t o d a v í a frontal por parte 
de los d e m ó c r a t a s . E n estos momentos l o tirotean por l a v ía 
indirecta de sus nombramientos . A l que le toca hoy l a an­
danada es a "Walter H i c k e l hasta ahora gobernador de A l a s k a 
y nombrado por el presidente p a r a la t a n importante Secre ­
tar ía del Inter ior . Uno e n c o n t r a r í a m á s justificados los ataques 
contra H i c k e l s i se d i j era que es hombre de poco c a r á c t e r 
y falto de autor idad. L o que parece poco l ó g i c o es que le 
ataque en nombre de sus acciones y sus propiedades de po 
zos y perforaciones p e t r o l í f e r a s en A l a s k a . D icen que tiene 
pendientes arreglos o contratos con el Gobierno federal y 
que eso d e b e r í a imposibi l i tar le para su cargo. ¡ Q u i é n sabe! 
Q u i z á s tengan algo de r a z ó n . Pero lo raro es que gentes a v i ­
sadas de a q u í no h a y a n comprendido de antemano que el 
equipo N i x o n es u n Gobierno de gente acaudalada . Concreta­
mente d i j imos que es e l m á s r ico que j a m á s h a y a n tenido los 
Estados Unidos. ¿ Q u e l a g r a n finanza ejerce p r e s i ó n , a d e m á s 
de tener hombres , en el Gabinete N i x o n ? Pues , ¡ v a y a u n 
descubrimiento! L l e v a r un hombre a l a C a s a B l a n c a vale unos 
c incuenta mil lones de d ó l a r e s y si é s t o s no sa len en gran 
parte del mundo financiero —caso a c t u a l — en parecida pro­
p o r c i ó n vienen de los Sindicatos cuando se aupa a l candidato 
d e m ó c r a t a . L o s Sindicatos son t a m b i é n r i q u í s i m o s y puestos a 
ejercer p r e s i ó n lo hacen con menos ambages qiie el W a l l 
Street. D í g a n l o si no las inacabables huelgas del puerto de 
N u e v a Y o r k , que Johnson no pudo sujetar e l a ñ o pasado. Cos­
taron miles de mil lones a l a r iqueza nac ional . Y d í g a l o la 
huelga de cinco semanas del mismo puerto de N u e v a Y o r k . Eso 
es cosa ya tan corriente que h a dejado de ser noticia. No me 
e x t r a ñ a r í a que el noventa por ciento de los lectores igno­
r e n que los muel les de N u e v a Y o r k e s t á n s in cargar ni des­
cargar en estos momentos como u n a de las herencias que l a 
anterior A d m i n i s t r a c i ó n d e j ó a l a ac tua l . 

L a ofensiva d e m ó c r a t a contra Nixon , no h a b r í a que de­
cirlo, la c a p i t a n e a r á m á s K e n n e d y que IVluskie, la otra es­
tre l la naciente del partido quien, como se r e c o r d a r á , fue l a 

r e v e l a c i ó n desde su candidatura para la V í c e p r e s í d e n c i a . D e s ­
de e l l a s u p e r ó durante l a c a m p a ñ a en audiencia y autoridad 
a H u m p h r e y . Vencido, como jefe de la m a y o r í a d e m ó c r a t a , 
por T e d K e n n e d y , M u s k i e se d e d i c a r á a v i a j a r para obtener 
fuera del Senado la fuerza que dentro de é l h a perdido. P r i 
mero recorrer , pronunciando discursos, cas i todos los Estados 
de l a U n i ó n y d e s p u é s i rá a E u r o p a y a otros continentes. 
¡ D i o s sea loado! No s ó l o a s í n e u t r a l i z a r á los conocimientos que 
en p o l í t i c a internacional posee, a v e n t a j á n d o l e , T e d K e n n e d y , 
a c t i v í s i m o v i a j e r o como lo fueron sus hermanos , s ino que se 
e v i t a r á l a probab \ l idad de que v u e l v a un d í a a l a C a s a 
B l a n c a , otro presidente "de interior". A s í fue, por ejemplo, 
T r u m a n y as í fue, t a m b i é n , L y n d o n B . Johnson cuyos cono­
cimientos extranjeros , antes de ser vicepresidente y pres i ­
dente, no a lcanzaban mucho m á s de M é j i c o , tan vecino de su 
r a n c h o de Pedernales . S i J o h n s o n ex trajo su fuerza del pas i -
lleo del Congreso, Musk ie e s t á afincado en los Sindicatos. 
P e r o m u y m a l h a r í a este excelente h i jo de u n inmigrante po­
laco de abandonar su p r o p ó s i t o de v i a j a r y educarse en lo 
p o l í t i c a internacional que es la p iedra en l a c u a l tropieza m á s 
a menudo este p a í s . 

S i Muskie se forma, T e d K e n n e d y e s t á , como n u n c a , "en 
forma". E n una r e c e p c i ó n en casa de H e h r y F o r d I I me lo 
presentaron, pero cas i no puede c r u z a r con él m á s a l l á de 
cuatro palabras . L o acaparaba u n a i ta l iana m u y guapa c u y a 
inocencia se l imi taba en su bello rostro a lo Bot ice l l i . Como 
H e n r y F o r d I I se caso, en segundas nupcias, con u n a guapa 
i ta l iana, C r i s t i n a , a lgunas otras compatriotas suyas de m u y 
buen ver , q u i z á piensen que pueden repet ir parec ida fortuna. 

L o curioso hoy — y siento no haber podido preguntarle 
sobre el lo— es que el senador K e n n e d y ataca a N ixon a 
cuenta de algo que tiene que ver con F e r n a n d o Poo y la 
G u i n e a , p a í s a l cua l E s p a ñ a dio la independencia e l pasado 
D í a de la R a z a . E l senador K e n n e d y pres iona a N i x o n para 
que haga algo urgente p a r a remediar no s ó l o e l hambre 
de B i a f r a sino para acabar con u n a guerra que, a l l á en N i ­
geria, dura desde h a c e 19 meses. S e a debido a esta p r e s i ó n 
d e m ó c r a t a o sea por in ic ia t iva propia del nuevo secretario 
de Es tado , Rogers , lo cierto es que ayer e l ministro guineano 
de Asuntos Exter iores . Anastas io Udongo, que l l e g ó anteayer 
a Washington , se h a visto m u y "apretado" porque a q u í dicen 
que su p a í s no da faci l idades a los aviones de la C r u z Ro.ia 
que necesitan nuestro ex-aeropuerto de F e r n a n d o Poo para 
que desde a l l í despeguen los aviones con medicamentos y co 
m i d a para los hambrientos b i a f r e ñ o s . A q u í , en Washington, 
secunda a l ministro guineano en sus gestiones, el actual em­
bajador de su p a í s en la O N U , que t o d a v í a no hace mucho lo 
t e n í a de redactor cuando d e s e m p e ñ a b a yo la d i r e c c i ó n de l a 
Agenc ia "Efe . " ¡ C ó m o h a n cambiado los tiempos" —me dijo 
Ibongo en la E m b a j a d a del C a m e r ú n donde nos encontramos. 
" L a amistad y, l a c a m a d e r í a p e r i o d í s t i c a no cambian nunca" 
—le dije a l devolverle e l abrazo. 

Se quejan los g u i ñ é a n o s de cierta prepotencia o soberbia 
de los suizos enviados de l a C r u z R o j a a Fernando P ó o . E s o 
se puede arreg lar y e l min is tro guineano, qup l l eva aqu í casi 
todos sus d i á l o g o s en e s p a ñ o l , h a prometido que las dificul­
tades, para los aviones de l a C r u z R o j a . e n Fernando P ó o , 
c e s a r á n . A s í sea. 

pos de Ayuntamientos, corres­
ponde mensualmente 58.899.000 
pesetas y las cuotas correspon­
dientes son: 

Grupo p r imero . — M á s d e un 
mil lón de habitantes. Totalizan 
4.241.472 habitantes. Corresponde 
una cuota por habitante y mes 
de 14 pesetas. 

, Segundo. — De 100.001 a un 
mi l lón . Totalizan 5.093.245 habi­
tantes. Corresponde una cuota 
por habitante y mes de 11,50 pe­
setas. 

Tercero. — De 20.001 a 100.000. 
Totalizan 5.632.638 habitantes. 
Corresponde una cuota po r ha­
bitante y mes de 10,50 pesetas. 

Cuarto. — De 5.001 a 20.000. 
Total izan 7.538.094 habitantes. 
Corresponde una cuota por ha­
bitante y mes de 7,80 pesetas. 

Quinto . — De menos de 5.001. 
Totalizan 7.810.697 habitantes. 
Corresponde una cuota po r ha­
bitante y mes de 7,50 pesetas. 

Dentro del grupo quinto, se 
e f e c t u a r á n entr e g a s mensual-
mente a los Ayuntamientos de 
m á s de m i l habitantes y tr imes- ' 
t ralmente a los restantes. 

En la presente l iqu idac ión se 
han considerado l a m i t a d de los 
habitantes de Ceuta y M e l i l l a , y 
no se han tomado en cuenta los 
de los Ayuntamientos de la p ro­
vincia de Las Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife. Alava y Na­
varra. 

La c las i f icación de los A y u n ­
tamientos en los cinco grupos se 
ha verif icado con arreglo al pa­
d r ó n munic ipa l , aprobado por 
las delegaciones provinciales del 
Inst i tuto Nacional de Es tad í s t i ca 
do 31 de Dic iembre d ; 1965. 

Hasta tanto no transcurra es­
te ejercicio no es posible cono­
cer la do tac ión del fondo para 
1969, ya que nut re pr inc ipalmen­
te con el 3 por 100 de l a fu tura 
r e c a u d a c i ó n del Tesoro por i m ­
puestos indirectos. Por ello se 
ha tomado la cifra de cuatro m i l 
pesetas y dos mil lones de pese­
tas, calculada a l sólo efecto del 
abono de esta carga "a cuenta" 
durante el ejercicio. 

Contribuyamoh todo» a 
crear un ambiente de 
obsesión altabettzadora 
en tos que tienen que 
enseñar, en los que tie­
nen out aprender, en 
lo» que tienen que faci­
litar medio* para (a lu­
cha contra el analfabe­
tismo. 

OFICIAL 
EBANISTA 
DE 
Necesita Importante Etn-
presa del P O L O . 

Imprescindible 
experiencia 

Dirigirse por escrito al 

apartado 278 de B U R G O S . 

(R . O. C . n ú m e r o 93) 



© 
Alquileres 

D I A R I O D E B U R G O S 
Vlerno», 

A I ^ O I L U m á q u i n a s 
escr ibi r , •umar y cal­
cular Craspo Plaza 
Alonso M a r t í n e z . 7 
p r i n c i p a l 
S E A L Q U I L A N Pisos 
C. V i t o r i a . in for ­
mes finca de Mol iner . 
Slü A L Q U I L A o vende 
p i s a V i t o r i a 255. Te l é -
í o n o 802517. 
S E A L Q U I L A piso c é n . 
t r i co , seis habitaciones, 
c a l e f a c c i ó n cent ra l . I n ­
teresados d i r ig i r se n 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n , 
referencia n.» 75. 
S E A L Q U I L A local con 
t a l l e r de pun to I n f o r ­
mes: T e l . 203D70. 
A L Q U I L O pisos 8 y 4 
habitaciones. T a m b i é n 
Bocal. R a z ó n : H u e r t o 
de l Rey . 18. 8.°. M a ñ a ­
nas. 
A L Q U I L O - v e n d o . local. 
V i l l a t o r o j u n t o carre­
tera . San Juan . 33. 8.» 
S E A L Q U I L A habi ta­
c ión amueblada con co­
cina independiente. San 
Francisco. 78. 2.° iz­
quierda, 
S E A L Q U I L A piso, I n -
formes t e l é f o n o 204144-
N E C E S I T O piso en al ­
qui ler . Has ta 3,000 pe. 
setas. T e l . 208080. 
S E A L Q U I L A Piso cén­
t r i c o , nuevo, con cala-
f a c c i ó n cent ra l . I n f o r ­
mes calle Lafn Calvo 
«.Q 23. 4.a izquierda. Eu ­
genio Ola l la Diez. 
A L Q U I L O piso amue­
blado a estrenar. Cale--
í a c c l ó n central . Jun to 
Academia M i l i t a r . Te­
léfono 200781. 
S E V E N D E o a lqu i l a 
piso con nniohles o s in 
ellos en lo m á s c é n t r i c o 
de Burpos. Siete her­
mosas habitaciones y 
servicios. Todo exter ior . 
C a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l . 
[Almi ran te Bonifaz , 8, 
S.9 Burgos. 
A L Q U I L O piso a es­
t renar , soleado, cua t ro 
habitaciones. I n f o r m e s : 
M a d r i d . 40, p o r t e r í a . 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, C, V i t o r i a , 
371, 3,° F . In fo rmes 
Santa A n a , 81, 1.» ha­
b i t a c i ó n 4. 
S E A L Q U I L A habi ta ­
c i ó n con derecho coci­
na . Car re te ra Poza por­
t a l B , 5.o L L . 
S E A L Q U I L A N dos 
habi taciones con dere­
c h o cocina- In fo rmes 
t e l é f o n o 206504. 
A L Q U I L O piso nuevo, 
ex te r ior , c e n t r i q u í s i m o , 
c a l e f a c c i ó n , soleado, te­
r raza . T e l é f o n o 201953. 
r)o 4 a 7. 
A L Q U I L O o vendo lo­
c a l 50 m2. I n f o r m o s : 
Reyea C a t ó l i c o s . 11, S«. 

Automóviles 

y accesorios 
V I O í D O C i t r o e n Ú 3 
« T i b u r ó n » moderno, to­
d a prueba. T e l . 206269 

A L Q U I L E R t í o Co» 
ductor. Nuevos: Seat 
1-500, 85a Coupft "JOO 
D Raoault-lO f Ra 
o i u l t ^ Mnrrls ? M.3 
1.000 - «Serví Auto» 
S w ^ u r l a S. Taléfon* 

A L Q U I L E R a t D 
conductor? S a a » 
1-500. SI mea. S00-D 
- G A R A J E TU­
R I S M O C« lie V I 
torta 20 

C O C H E ? sin conductoi 
a lqui lamos: S-^t LóOf 
800-D 850 nuevos -
A l m i r a n t e Bonlfea. M 
l « T - l é f o n o 202904 

SE A L Q U I L A N coeheh 
• • n conductor 8 « D 
Junn. 10 v PlBonea, 13 
Twléfs: 203142 v 201147 
COCHES de «Iqul le i 
sin chófer « A r c o n a d s » 
Calzadas. 36 T e l é t o m 
204795. 
A U T O S r ü K T . A l q u l 
ler coches sin conduc­
tor, nuevos. Avisos, t» 
léfonn 200138. 

S T ' S 8 S Colocaciones 
da 10 v 25 plaza». Telé-
fono 208551-
A U T O E S C U E L A «R»-
ver» . A lqu i l e r alo Con­
ductor: 1.500 lujo, 800-
D . m BrlvIescaL T e l é 
fonos 58 v 92. 
M O T O R A M A . ServiCli 
permanente de g r ú a 
Con nosotros hasta e) 
ta l ler de su preferen. 
Ola. A s u n c i ó n de Nues­
t r a S e ñ o r a . L T f 2033B4 

I A T E N C I O N ! 6U0 a 
elegir. V a r i o s Simca-
1.000 t a m b i é n a elegir. 
Furponetas 2 C V des­
de 18.000 pesetas. Ber­
l ina 2 C V como nueva 
Faci l idades de pago. 
Garaje Burgos (entrada 
por calle Salas). 
V E N D O coche Slmca 
t i p o furgoneta. R a z ó n 
Resines. M i r a n d a , 23. 
t ienda. T e l . 203794. 
S E V E N D E moto «Ves-
p a » 150 c e con 8.000 
k i l ó m e t r o s . San F r a n ­
cisco. 147. Ra i ;ón porte­
r í a . 

SE V E N D E c a m i ó n 5 
toneladas, buen uso. I n ­
formes Francisco Sar­
miento n." 5, 3.° l e t r a A . 
M O T O R 1.500 saminue-
v o vendo. Carre te ra Lo­
g r o ñ o . 1, 5.9 B . 
V E N D E M O S dos co­
ches Seat 600-D. fac i l i ­
dades pago. Hermanos 
Fuente. San Pablo, 18. 
V E N D O F i a t 1.100 .>or 
tener o t r o a prueba v 
con repuesto. T e l é f o n o 
201463. 

A N U N C I O S 
E C O N O M I C O S 

Estos anuncios • « reciben en nues t ra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle V i t o r i a , 13 - Teléf . 207148), de N U E V E do 
la m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de l a ta rde y de C U A T R O a OCHO M E N O S C U A R T O de l a tarde, asi como en 
todas las Agencias do publ ic idad . 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. Cada p a l a b r a m á s , una peseta. 

C O N informes necesi­
to chica pa ra todo, se­
pa cocina. Santander 
1. 2.». 
SE N E C E S I T A chica 
con informes, sabiendo 
oblif íación. 3.000 pese­
tas sueldo. Bclorado. 6. 
4." izquierda. 

SE N E O E S I T A 
chica. Santa Ca­
si lda. 1. 11.° dere­
cha. 

COCHES alQUllei 
s in conductor : 60O-
D. «8 5 0 c o u p é » 
1.500, 124 y «MG> 
t o t n l m t n t e nuevos 
— Autos F L E N 
Garaje San Pedro 
C a r d e ñ a . 90 Te l é 
fono 208072 v 201874 

SIÜ V E N D E Lambre t t a 
150. R a z ó n San Loren­
zo. 31. P e s c a d e r í a . Te­
léfono 204635. 
V E N D O T i b u r ó n Impe­
cable o cambio r)or co­
che t n á a p e q u e ñ o . I n ­
formes Gamonal «228. 

SR V E N D E N varios 
600 en buen estado. 
G o r d i n l 12 V . . 2 ' Í P 
Ber l ina , facilidades. I n ­
formes Gamona l 228. 

L A N D Rover . Sava 850. 
A l f a Romeo, D K W 1.000 
p l a t a fo rma . D K W 1.000 
f u r g ó n . V a r i a s D K W 
800. Sava 3.500. A v i a 
S.500 f u r g ó n , en m u y 
buen estado y precio, 
Ruera . V i t o r i a , 19. 

F U R G O N E T A m i Kta, 
cua t ro plazas, impeca­
ble, toda prueba, bara­
t í s i m a . Oara ie 'Centra l , 

V E N D O coche Seat 600 
n o r m a l . I n fo rmes Plaza 
Vega. 27 bajo, 

S E V E N D E f u r g ó n 
tratia.lo, fyo.todo el a ñ o . 
i n f o r m e s s e ñ o r G i m é ­
nez. B a r r i a d a J u a n 
X X I I I , n a 3, 4.». 

SE N E C E S I T A chico 
R a z ó n T T A L Eras de 
San Franolaco, 8. ( R 
0 O. o " 1601) 
SK N E C E S I T A N ofl-
c í a l e s m e c á n i c o s de p r i ­
mera v segunda, auto­
m ó v i l e s v camiones 
R a z ó n t e l é f o n o 209725 
(TI O C. 1660). 
G A N E sueldo su domi­
ci l io . Apa r t ado 14.742 
Madr id . 

S E O F R E C E p in to r 
empapelador, especiali­
zado. Rapidez y garan­
t í a . Vea muestras a do­
m i c i l i o v s in compro­
miso. Juncuas. Te léfo­
no 207608. 

P A R A M a d r i d m a t r l -
monio Joven necesita 
chica. R a z ó n Bar r i ada 
M i l i t a r . B a i l é n . 2. 
N E C E S I T A S E chica. 
San Pedro v San Fe l i ­
ces. 6. 2.» B , 
S E N E C E S I T A cama­
r e r a y botones. H o t e l 
Moderno. (Ofic ina de 
Co locac ión n.0 70), 
SE N E C E S I T A mucha­
cha para 3 personas 
mayores. San Juan . 20. 
segundo. 

S E N E C E S I T A chica 
para todo pa ra M a d r i d , 
sueldo a convenir . Ra-
z ó n . Puebla. 13, 5.°. De 
1 a 4 v de 7 en adelan­
te. 

SE N E C E S I T A chico 
16 a ñ o s para granja . 
Manten ido . Santa Cla­
ra . 5. T ienda (R. O. C. 
n ú m e r o 88). 
N E C E S I T O s e ñ o r i t a 
buena presencia. B a r 
el Faro. 
S E N E C E S I T A chica 
poca f ami l i a . H é r o e s 
del A l c á z a r , 3. 2.° iz­
quierda. 
C H A L E Q U E R A panta­
lonera en f i n o necesito. 
D e l Barco. Santander 
1, 2.0. (R . O. C. 82). 

C H I C A se necesita pa­
ra f i j a , no i m p o r t a sea 
mayor . Pa loma, 37, 1.°. 
R E P R E S E N T A N T fí 
p r e c í s a s e para Impor­
tante f i r m a maqu ina r i a 
carreteras y edifica­
c ión . M u y in t roduc ido 
y act ivo. M a g n í f i c o s I n ­
gresos. Apa r t ado 50.542. 
M a d r i d . 

C O O P E R A T I V A nece-
s i ta t r ac to r i s t a pa ra 
t r a t a r con M a r i a n o A l -
varez en Castroier lz . 
RE N E C E S I T A depen-
diente carnicero. L u c i o 
P ó r o z . Car re te ra L o ­
g r o ñ o k i l ó m e t r o 111. 
2.» C. (R. O. C. n.» 02) 
T e l é f o n o 209548. 

N E C E S I T O chica buen 
sueldo. V a l l a d o l i d , 2, ' 
6. « D . 
SE N E C E S I T A mucha-
cha buen sueldo. Mone­
da, 2, 4.o derecha. 
SE P R E C I S A in te r ina . 
A v e n i d a Cid , 43, 3.° iz ­
quierda. 
SE N E C E S I T A chica 
casa con n i ñ o s . A v d a . 
G r a l . Sanjur jo . 11. S.o 
izquierda. 
S E O F R E C E pa l i s ta 
pa ra m á q u i n a Y l i m b o ; 
mucha experiencia. B a ­
r r i a d a J u a n X X I I I , n.« 
7. 4.» cua r t a puerta. 
IMÜCIIACHA con expe­
r ienc ia p a r a m a t r i m o ­
nio se necesita. V i t o ­
r i a , 113. Garaje Barr ios . 
SE N E C E S I T A emplea­
da de hogar p a r a M a ­
d r i d , poca f a m i l i a , suel­
do a convenir . I n f o r m e s 
en . L a Castel lana V i ­
l l a Serrana. 
SE S O L I C I T A chica o 
asistenta pa ra atender 
a sef íor solo. R a z ó n Es­
peciera Burgalesa, G. 
Francisco Salinas, 57. 

S E N E C E S I T A chico 
de 14 a 15 afioa. Confi ­
t e r í a Loste. (R . O. C. 
1671). 

£ E N E C E S I T A N 
aprendizas do 14 a 18 
a ñ o s . R a z ó n : Especie­
ra Burgalesa. C. F r e n -
claco Salinas, 57. ;R. 
O. C. n.o 94). 

N E C E S I T A M O S per­
sonal ambos sexos, pa­
ra t r aba jo a comis ión . 
Buena presencia y cu l ­
t u r a . Presentarse Ga-
f o t e r í a Oslo, calle V i t o ­
r i a , a t e n d e r á A n t o n i o 
Quintana. De 7 a 9. 

SE N E C E S I T A apren­
diz y aprendiza de 14 
a ñ o s . C h a r c u t e r í a E le ­
na. Plaza N o r t e n.o 84. 
(R. O. C. n ú m . 95). 

N E C E S I T O muchacha 
f i j a o i n t e r i n a todo el 
d í a , con informes. P la­
za J o s é A n t o n i o , 2, 3.a 
Izquierda. 

SE N E C E S I T A chica, 
poca fami l i a . Sueldo a 
convenir . L l a m a r t e l é ­
fono 206449. 
S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. T e l é f o n o 
201899. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha pa ra todo. L l a m a r 
t e l é fono 203398. 

A P R E N D I Z A de 
16-17 a ñ o s se ne­
cesita en Noveda . 
des N a t i . Carde­
n a l Segura, 1. (R . 
O. C 102). 

N E C E S I T O t r a c t o r i s t a 
competente, b i en r e t r i ­
bu ido , p a r t i c i p a c i ó n en 
beneficios, largas vaca­
ciones. I n fo rmes en es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . (R . 
O. C. 100). 

S E N E C E S I T A N 
aprendices e b a n i s t e r í a . 
Francisco B a r u q u e. 
C a s t a ñ a r e g . T e lófono 
208957. (R . O. C. 99). 
T O R N E R O S se prec i ­
san p a r a f á b r i c a - del 
Polo. Presentarse en l a 
f á b r i c a de F a b y a , S. A . 
Calle 11 Gamona l -Vi l l a -
yuda . <R. O. C. 104). 
S E N E C E S I T A encar­
gado de obra con expe­
r ienc ia , p a r a i m p o r t a n ­
te obra en L e r m a . Suel­
d o a conven i r s e g ú n 
capacidad. R a z ó n t e l é ­
fono 205799. Burgos . 
( R . O. C. n.o 101). 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. C. Santander, 3, 
3.o derecha. 

SE N E C E S I T A chica 
p a r a Bi lbao . Henao, 23, 
S.o izquierda . 

SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
dos personas. I n fo rmes 
V i t o r i a , 56 bis. 6.9 Iz­
quierda ( tardes) . 
S E N E C E S I T A bar­
man. B a r Los Arcos. 
(R . O. C. n.o 15. 
SE N E C E S I T A mucha­
cha externa de 9 ma­
ñ a n a a 6 tarde. A p a r i ­
cio Ruiz , 18, habi ta ­
c ión 2. 

N E C E S I T O chica. Ave­
n i d a C id , 6, 5 » A . 
S E N E C E S I T A of ic ia ­
l a de p r i m e r a . Pe lu­
q u e r í a M a y j u . S a n 
v i i a n . 9, l.B. (R . O. C. 
84). 
SE O F R E C E j o v e n 23 
a ñ o s , servic io m i l i t a r 
cumpl ido ; bach i l l e r su­
per ior , conocimie n t o s 
de Contab i l idad y me­
c a n o g r a f í a . A l m i r a n t e 
V a l d ó s , 4. R a z ó n por te­
r í a . 

Compras 
y ventas 
OARRHJES, tubos, ac­
cesorios para co r t i naa 
« F e r r e t e r í a L a í n Cal­
vo». T e l é f o n o 203394. 

O C A S I O N . Vendo m á 
quinas usadas de eacrl 
M r , sumar y calcular 
procedentes de cambie 
por nuevas. De la Ve-
e a M a d r i d . 2. Bu rgoa 
S E V E N D E N poll i tas 
t res meses y medio 
R E D ,huevo de color 
Hosp i t a l de l Rey fren­
te bar G lo r i a . Teléfo­
no 201430 

V E N D O 4.000 k i l o s a l ­
fa l f a , 3.000 esparceta. 
T r a t a r Donaciano Par­
do. Vi l la fuer tes . 

V E N D O 2.000 K g s . de 
yeros y 4.000 de a l f a l ­
fa , empacada. Salda-
ñ a da Burgos . M a u r o 
P é r e z . 
V E N D O coche n i ñ o se-
mi-nuovo. H u e r t o dol 
Rey, 19, 4.o derecha. 
V E N D O 9.000 k i l o s de 
paja de g r a n i l l a en V I -
llagonzalo Pedernales. 
Onofre Diez. 

SE V E N D E l e ñ a 
de chopo a l po r 
mayor . I n f o r m e s : 
T e l . 201122. 

V E N D E M O S t o r n o s 
m e c á n i c o s monopoleas 
de 1.5 metros entre 
p u n t o s. Apl icaciones 
T é c n i c a s Indus t r i a l e s , 
San Pedro C á r d e n a , 34. 

S E V E N D E por cese 
de negocio, m a q u i n a r i a 
g é n e r o s de pun to ( te­
jedoras, cosedora). A l ­
m i r a n t e Bonifaz , 8, S.o. 
Burgos. 

S E V E N D E N dos so­
mieres seminuevos eco­
n ó m i c o s , uno de cama 
m a t r i m o n i a l , el o t ro de 
cama de 90. Paloma, 
12, 4» . 

Enseñanzas 
S E Ñ O R I T A da clase* 
de I n g l é s partfoularea 
Tel . 202371 

M A T E M A T I C A S . Es-
t a d í s t l c a , Desc r lp 11 v a, 
Obras P ú b l i c a s , Apa­
rejadores, S o l é c t l v o . 
Comerc io y P reu . T e l é ­
fono 203284. San Juan, 
22. 1.» derecha. 

G R I E G O , L a t í n , clases 
par t i cu la res . T e l é f o n o 
207030. 

C L A S E S par t iculares . 
G r u p o Ciencias. 4.o, e.» 
R e v á l i d a s . L a í n Calvo, 
23, 5.». 

M A E S T R A d a r í a c la­
ses par t i cu la res has ta 
4.o. Burgense, 18, S.o D . 

SE D A N clases p a r t i ­
culares a domic i l io , 
desde P r i m a r l a a 4.o de 
Bachi l le r . L l a m a r a l te­
lé fono 205550. 
L A T I N doy clases par ­
t icu lares B a c h i l l e r E l e ­
men ta l . I n fo rmes B u r ­
gense n.0 4, S.5. 

« A C A D E M I A C a s t i l l a » : 
Contabi l idad , C á l c u l o 
c m e r c 1 a l . Of ic inas 
Bancos. Taquimecano-
graf ia . C u l t u r a . Mone­
da, 10. 

D O Y clases de F r a n c é s . 
In fo rmes Santander, 1. 
2.o. (Del B a r c o ) . 

C L A S E S p a r t i c u l a r e s 
hasta e.B R e v á l i d a e 
idiomas. T e l . 208309. 

I N G L E S , se d a n clases 
par t iculares . I n f o r m a ­
c i ó n Te l . 207118. 

M A E S T R A da clases 
par t iculares . L l a m a r a l 
t e l é fono 208179. 

Fincas 
C O N S T K Ü C O I O N E S 
«Bu-BI». Calle V i t o r i a 
179. Venta di recta de 
pisos y lonjas. Visí te­
nos en of ic ina u obra 
sin compromiso. Gran­
des facil idades de pago 
V E N T A de pisos y Ion-
las en V í a de Empa l ­
me. cConstruclones Se­
r r a n o » . T e l é f o n o 204385 

« M A S E G O S A » . Empre­
sa const ructora . V i v i e n ­
das deade 235.000 pese­
tas. C u a t r o habitacio­
nes, cocina, aseo, suelo 
parquet , media b a ñ e r a 
antena co l ec t i va mara­
vi l losas terrazas, solea-
d í s l m a s . Faci l idades de 
p a g a Of ic inas : A v e n i ­
da del C id , 80. 2.", cen­
t ro . Te l . 209333. 

C O N S T R Ü O C I O N E S 
« H . G o n z á l e z Alonso» . 
Ven t a de v iv iendas . 
Grandes faci l idades de 
pago. M a g n í f i c a cons­
t r u c c i ó n y t e r m i n a c i ó n . 
R a z ó n . V i t o r i a , 115. O f i ­
c ina . 

C O N S T R U C O I O N E S 
S á n c h e z , vende pisos y 
lonjas comerciales, en 
diversas zonas, i n f o r ­
mes. Aven ida Cid . 19 
B a j a 

E D I F I C I O frente San 
Lesmes vendo segundo 
piso estrenar. Te lé fo ­
no 204023. 
C R U C E R O de San Ju­
l ián- A n t i g u o Chalet 
<E1 C r u c e r o » . P r ó x i m a 
entrega. Pisos de 3 y 
4 habitaciones. Instala­
c ión calor negro. Agua 
caliente. T e r r a z a As­
censor. Pa t io • J a r d í n 
central . F a c i l i d a d e s . 
E n t r e g a desde 85.000. 
150.00 a 10 aflos. I n ­
f o r m a c i ó n en obra de 
11-2 y 4 a 8. 
SE V E N D E o se a r r i en ­
da local c é n t r i c o (200 
met ros) . In formes Casa 
G a r i l l e t l . San Lesmes. 
2. 

V E N D O 140 m2. de lon ­
j a i n d u s t r i a l y p r i m e ­
r a p l an t a p rop ia o f i c i ­
nas de 120 m2. en Ca­
r r e t e ra L o g r o ñ o n 9 9. 
I n fo rmes B a r M a n d l . 
F r en t e a l a obra de 1 
a 2. 
S E V E N D E piso en 
Puenteci l las . 15 bis. R a ­
zón p o r t e r í a , 

P I S O S Veo t l l l a . Sub­
vencionados —tres dor­
mi to r ios , comedor-estar 
aseo, cocina, terrazas 
c a 1 e f a c c i ó n ascensor 
descensor-^ G r a n d e » 
facilidades. E n t r a d * 
ú n i c a , 98.000 p e s e t a s 
I n f o r m a c i ó n .-• v e n t a 
M Y M S A . Calle V i t o r i a 
19. 4.» 208947. Burgos 
C O R T O y pruebo. San­
ta Clara . 67, A . 

T R A C T O R E S u s a d os 
pago c ó m o d o s plazca 

SE V E N D E N en Ta l l e -
res Aus in . calle Al fa ­
reros n.o 19. Burgos . 

V E N D O cosecha­
doras F a h r mode­
l o M-66 L a v e r d a 
modelo M . 100 t a ­
l l e r c o r r e d e r a . 
Carre te ra Va l l ado-
d i d s/n. (Pasado 
Besa). T e l . 205822. 

C O M P R O locales 
comerciales de 20 
a 30 m2. R a z ó n : 
Sr. M o r o Teléfo-
nc 204163, 

P I S O S d e s d e 
190.000 pesetas, con 
ter razo , parquet , 
c a l e f a c c i ó n , ascen­
sor, etc. V é a l o s v 
juzgue usted mis­
mo. E n t r a d a 50.000 
— Const ruye Pon-
ce y Alonso, S. L . 
Calle M a d r i d . 14, 
T e l é f o n o s 213121 y 
"207907. 

S E V E N D E piso calle 
Clun ia , dos dormi to­
r ios , comedor-estar, ca­
l e facc ión y agua ca­
l ien te cen t ra l . Te léfo­
no 207309. 

V E N D O piso da l u j o 
l l ave en mano, m u y 
c é n t r i c o , seis habi ta­
ciones, c a l e f a c c i ó n cen­
t r a l . Informes, calle V I -
l larcayo, 10. farmacia. 

V E N D O lonjas comer­
ciales, pisos soleados. 
Aven ida C id , 74. l.o. 

V E N D O r e b a ñ o , 60 pa­
r idas. V iHav ie j a de M u ­
ñ ó . B a u t i s t a Carcodo. 
S E V E N D E te rnera 
holandesa. Emperador , 
32. San Pedro de la 
Fuente . 

V E N D O 20 ovejas j ó ­
venes, r e c i é n paridas, 
Dan ie l Mahamud . San­
t a M a r í a del Campo. 
V E N D O t res novi l laa 
holandesas r e c i é n p a r i ­
das; dos p r i m e r par to , 
una segundo. J o s é Sa-
gasta. Salas de los I n ­
fantes. 
V E N D O buena n o v i l l a 
y nov i l l o holandeses, 
i g l e s i a r rub ia . A m a n d o 
Campo. 

Huéspedes 
D O Y p e n s i ó n . H a y ca­
l e facc ión . In fo rmes Sta. 
Dorotea , 8, 1.° derecha. 
D O Y p e n s i ó n completa. 
C. Santa C la ra n.o 42. 
2.o C. 
C E D O dos habitaciones 
derecho cocina. Ro­
mancero, 16, 3.o, C. 

A D M I T I R I A s e ñ o r i t a 
só lo d o r m i r o derecho 
cocina. In fo rmes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

C E D O habitaciones con 
y sin muebles, derecho 
cocina. Subida S a n 
Migue l , 8, 2.o izquierda. 

A D M I T O dos amigos o 
solo^ dormi r . P laza L o ­
g r o ñ o , 3, l.o derecha. 

SE A D M I T E N h u é s p e ­
des d o r m i r o p e n s i ó n 
completa. F e r n á n Gon­
zález , 39 bajo. 

f m e r i c a a a ^ ; 
y mesa. t ^ l t C 

Venta" a D I ^ ^ Í 6 , 
^soluu ^ 5 ^ 

«Comerc ia l vi '9 ^ 

R E P A R A C I O N 

eore3 todas te'evi. 
servicio U r g e m ^ 
ñ a s . Radl¿Eeíí,e- "Oti 

•efono 206528 8 TV 
C A M B I E BU t . 
viejo por S u ' e > S 
« ñ o s g a r a n t i d 0 ; , ^ 

no 205740-673 r ^ t l 
A B O N A M O S annn 
setas por radio 0 5 . ^ 

V E N D O piso o cambio . . 
por o t ro , abono dife- | V I U 6 b l e S 
rencia, c é n t r i c o . I n f o r - ^ 
mes Santa Dorotea. 8, 
l.o derecha. 

>asos 
T R A S P A S O ext.. i 
n a r i q bar y i S ? * ? ^ 
B a r r i a d a JuaTx&i» 
R a z ó n Bar La 
^ T R A S P A S A o6"1, 
vende panader í a 18 
Pampllega. S , « a 
B a r r i a d a J u a í f e 
n u m . 25. 2= ^ r r I r ' 
puerta. ' quinta 

Varios 
S E G U R O 0blÍBaf«-
de accidentes d ^ V S 
l o Mutua P a t r o i J iS: 
polón. 20 BurRoi U 
F A L D A S . faidaSi f 
das, pu ra lana y Jf': 
tergal . Una g r L * f 
q u i d a c i ó n . Precio reJ» 
lado A la e n t r ^ a p í ' 
za de Abastos Norte" 
A D B A Í Í I L E R I A todf 
clase de reparaciones v 
trabados a domicilio 
Avisos Teléfono 2O8775: 
P I S O S. Acuchlllaaoa. 
barnizados. LimoieMÍI 
Pu"clor. La ln C a l í o . ^ 
Te lé fono 203899 

V E N D O piso a estre­
nar , ca le facc ión , c é n t r i ­
co, 118 m2. Santander, 
1, 2.o. V E N D O piso a estre-

nar, cua t ro habi tacio­
nes, c a l e f a c c i ó n t n d i v l -
dua l , c a r b ó n , carbone- fíanarlnc 
ra , ascensor y deseen- w i i i q u v j 
sor, zona c é n t r i c a . Te­
lé fono 207168. 
V E N D O lonja Inmejo­
rab le 370 metros cua­
drados, luces trea ca­
lles en cai le San Pedro 
C a r d e ñ a . In formes Te­
lé fono 202354. 

y aperos 

V E N D O d o r m i t o r i o ma­
t r i m o n i o barato . Plaza 
San J u l i á n , 9. Te l é fo -
n> 206914. 

V E N D O baratos var ios 
a rmar ios , mesa, s i l las y 
otros muebles. Madr ic í , 
65, l.o izquierda, de 1 
a 6. 

SE V E N D E s i l l e r í a an­
t i g u a r e c i é n res taura ­
da. V i t o r i a , 20, 3.0 de­
recha. 

O f f s e t 
y toda clase de tr». 
bajos t i pog rá f i co 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S cDla. 
r i o de Burg08>. -
C a l l e Vitoria , W 
Te l é fono 202852 

SE V E N D E piso con­
for table con calefac­
c ión . C. V i t o r i a . 171. 
I n fo rmes C h a t a r r e r í a 
Palac ios San Cosme, 
16. 

T R A C T O R E S usados en 
perfectas condiciones. 

T R A C T O R E S u s a d o s Pérdidas 
to ta lmente garantiza-
dos. 
T R A C T O R E S u s a d o s 
m u y e c o n ó m i c o s . 
T R A C T O R E S u s a d o s 
todas marcas . 

P E R D I D A pulsera 
ident idad grabada, gra­
t i f i cac ión T a i m a . Plaza 
Alonso M a r t í n e z . 5. 

I M P l t U S U S cu 
m e r dales, cartai' 
t imbradas, tflrjeüu 
de vis i ta , i nv luc lo 
nes, prospectos d* 
propaganda, e r c 
to r la . 13 Vf. 202852 
T A L L E R E S ORA 
P1GOS «Diario dt 
Burgos» . Calle VI-

T e l e v i s i ó n 

V I E R N E S 

Gimnasia y buenos d í a s . 
Telediar io . 
H i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a . 
T e l e v i s é escolar. 
Panorama de actual idad. 
Telediario. 
F i n de semana. 
Nive l de vida. 
Novela. 
E s p a ñ a a l d í a . 
Amigos del espacio. 
L a mar . 
Revista agraria. 
Dibujos animados. 
Por Jer ra , ma r y a i re . 
Manos a l volante. 
Telediar io . 
P e q u e ñ o estudio: « E l bien 
a j e n o » , de An ton io Gala, 
Ayer, hoy y m a ñ a n a : «El 
a r q u i t e c t o » . 
Telediar io . 

S A B A D O 

8,30 Gimnas i a y buenos d í a s . 
9,00 Telediar io , 
9,30 L a v ida y el deporto. 

10,00 T e l e v i s i ó n escolar. 
14,00 Panorama de actual idad. 
15,00 Telediar io . 
15,20 Caravana: " L a h i s to r ia 

de Jed W h i t m o r e " 
16,40 Rugby; I r l a n d a - Francia . 

3,30: 
,̂00: 

9,30: 
10.00: 
14,00: 
15,00: 
15,30: 
16,30: 
17,00: 
19,00: 
19,15: 
19,45: 
20.00: 
20,15: 
20.25: 
21.00: 
21,30: 
22,05: 

22.45: 

23,45; 

18,15 
18,40 
19,05 

19,30 
19,55 

20,00 
21,00 
22,05 
22,20 
23,30 

0,30 

C lan f a m i l i a r . 
M ú s i c a 3. 
L05 Monkees: " E l peque­
ñ o mons t ruo" . 
Museo del ingenio. 
Hab l a contigo, J e s ú s U r -
teaga. 
Cesta y puntos. 
T e l e c r ó n i c a . 
H i l o directo. 
Galas del s á b a d o . 
E l hombre del m a l e t í n : 
" E l deseado m i l l ó n de 
d ó l a r e s " (segunda par te ) . 
Telediar io . 

El televisor 

Hel futuro 

COMERCIAL 
VEL0-M0T0 

E M P R E S A D E A M B I T O I N T E R N A C I O N A L 
N E C E S I T A 

M E C A N I C O 
p a r a m á q u i n a s registradoras y sumadoras . Interesados, p r e ­
sentarse en 

R E G N A E S P A Ñ O L A 
T r a s e r a s Edificio Feygon . T e l é f o n o 209702 

(Preguntar por el S r . G O N Z A L E Z ) 

N E C E S I T A M O S 
BUENOS OFICIALES 

A DESTAJO 

F A B R I C A L A D R I L L O V I S T O 

LLAALVR T E L E F O N O 202038 

TORNEROS S E NECESITAN 
Dir ig i r se departamento personal . Apar tado 26 

B I L B A O 

M A D R I D 

( I n f o r m a c i ó n faci l i tada po r e l 
Banco de Santander) . 

Ses ión de Bolsa m u y f i r m e y 
con predominio casi to ta l de las 
recuperaciones, l l e g á n d o s e a l 
cierre con claros tanteos de com­
pra extendidos p r á c t i c a m e n t e a 
todos los sectores. 

C O R R O S 

B A N C A R I O . — Fuerte deman­
da para Banco de Santander y 
asimismo demanda para Valen­
cia, Vizcaya, Exte r io r , Hispano, 
I b é r i c o , Popular, Rura l y Zara­
gozano. Papel en Banco de Fo­
mento y B a n k u n i ó n . asi como 
Central . E q u i l i b r i o en Banesto. 

ELECTRICO. — Ligera de­
manda para H i d r o l a . Sevil lana, 
Iberduero, Reunidas. Fenosa y 
M a d r i l e ñ a . E q u i l i b r i o en C a n t á ­
brico, Viesgo, Feesa y Leonesas. 

A L I M E N T A C I O N Y T E X T I L . 
Demanda para Azucarera a 128 
sin operaciones. Demanda asi­
mismo para Ebro y Siilace, equi­
l i b r io en A g u i l a y a l g ú n papel 
en Fefasa. 

I N M O B I L I A R I O Y D E L A 
CONSTRUCCION. —Ha sido uno 
de los m á s firmes con demanda 
para Dragados, Urbis , InmobU 
l i a r í a Metro . C r i s t a l e r í a . Valde-
rr ivas y Vallehermoso, 

M I N E R O . — Demanda en Pon-
ferrada. Felguera y Rio T in to . 

Q U I M I C O . — Demanda en pe­
t ró leos . Explosivos. Cros, Petro-
l iber . Insular y Unquinesa. 
Equ i l ib r io en E n e r g í a . 

SIDERURGICO. — Demanda 
en Mater ia l , Zinc, Nueva Mon­
t a ñ a , Santa A n a y Seat. Papel 
en Hornos. A u x i l i a r y Santa B á r ­
bara. 

V A R I O . — Demanda en Taba­
calera, Metro . Fibansa. Cartisa, 
G a l e r í a s . F é n i x y Telefónica . 
Papel en Nava l y equ i l ib r io en 
Campsa. 

C O T i Z A C Í O W E S 

BANCOS. — Santander. 1.580; 
Exter-ior de E s p a ñ a , 535: Central . 

1.392; E s p a ñ o l de C r é d i t o , 1.214; 
Hispano Amer icano , 1.093; I b é ­
r ico. 902; Popular, 1.150; Fomen­
to, 345. 

E L E C T R I C A S . — Electra de 
Viesgo, 165; E l é c t r i c a s Leonesas, 
83; E l é c t r i c a s Reunidas de Za­
ragoza, 87; Fecsa de 5.000. 216; 
Fecsa, de 1.000. 220.50; Fenosa. 
174; H i d r o e l é c t r i c a C a n t á b r i c o , 
150; H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 
222,25; Iberduero, ordinarias, 
281,25; Sevillana de E l ec t r i c i ­
dad. 205; U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i ­
l eña . 175. 

V A R I A S . — E l Agu i l a . 216; 
Azucarera E s p a ñ o l a , 128; Ebro . 
698; Dragados y Construcciones, 
630; I nmob i l i a r i a Metropol i tana , 
278; Urbis . 320; Urbanizadora 
Metro , 593; Cartisa, 349; Fibansa, 
575; Duro Felguera. 68; Ponfe-
rrada. 205; Campsa, 171; Taba­
calera, 198; C o n s t r u c c i ó n Nava l , 
o rd inar ia , 60; T r a n s m e d i t e r r á ­
nea, 189; Cros, 183; E n e r g í a e 
Industr ias Aragonesas, 143; Ex­
plosivos, 249; I b é r i c a del N i t r ó ­
geno. 44; Insular del N i t r ó g e n o , 
146; H i d r o N i t r o . 46.50; E s p a ñ o l a 
de P e t r ó l e o s , 445; Resinera Es­
p a ñ o l a . 178.50; F é n i x , 1.400; Hor ­
nos de Vizcaya, 70; Seat, 370; 
A u x i l i a r de Ferrocarr i les . 79,50; 
M e t e a l ú r g i c a Santa Ana, 118; 
Fasa, 838; Santa B á r b a r a , 59; 
Ma te r i a l y Construcciones, 90; 
E s p a ñ o l a del Zinc, 93; Nueva 
M o n t a ñ a Quijano, 72; T e l e f ó n i ­
ca. 217; Fefasa. 73; Sniace. 99; 
Met ro M a d r i d . 189.75. 

CUPONES. - Banco de San­
tander, 660; Banco Centra l . 1.130: 
Hispano. 770; Ebro. 1.050; Ener­
g í a . 22; Vizcaya. 700; Bi lbao. 
690; Ex te r io r . 163. 

B I L B A O 

BANCOS. — Vizcaya, 1.020 y 
Bi lbao, 1;005. 

B a n c o d e S a n t a n d e r 

BANCA UULSA CAMUIUS 
CAJA DE AHORROS 

B a p o l ó n 12 - BURGOS 

E M P R E S A I M P O R T A N T E 
necesita empleado admin i s t r a t ivo con conocimientos de almacenes, 
mayor de 25 ai ios de edad. 

Experiencia m í n i m a : 5 a ñ o s . 
I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 
Presentarse en M E T A U B E R I C A , S. A. C a r r i l e r a de L o g r o ñ o , 

K m . 6. Burgos. 
(R. O. C. numero 85) 

CRUCERO D E SAN J E I A N 
Ant iguo Chalet « E L C R U C E R O » 

P R O X I M A E N T R E G A 
Pisos de 3 y 4 habitaciones 

I n s t a l a c i ó n calor negro — Agua caliente •— Terraza 
Ascensor — Patio — J a r d í n central . 

Facilidades: Entradas desde 35.000 
150.000 a 10 a ñ o s . 

I n f o r m a c i ó n en obra de 11 a 2 y 4 a 6 

C O N T A B L E 
R E N K E R B E L I P A 
E S P A Ñ O L A , S. A . 

necesita para su Departamento Financiero 
persona que domine la Contabilidad General 

CONDICIONES A REUNIR: 

^ Moral profesional. 
Varón de 25 a 35 años . 
Experiencia mínima de dos años 
en trabajos similares. 
Preferible titulado mercantil. 

Absténganse quienes no reúnan estas 
cualidades. 

Garantizamos absoluta reserva. 
Los interesados deben presentarse con 

historial profesional escrito a mano en 
Carretera Logroño, km. 109 

RADIO POPULAR 
S E L E C C I O N D E A U D I C I O N E S 

RELIGIOSAS. - 8.00: Amane-
cer con Dios. 12,01: A ú n es po­
sible la esperanza. 13,55: Iglesia 
postconcil iar . 20,30: Santo Rosa­
r i o en famil ia . 

I N F O R M A T I V A S . - 10,00: Con 
l a Prensa bajo e l brazo. 14,30 y 
22,00: Diarios hablados de Radio 
Nacional de E s p a ñ a . 22.30: Bo­
l e t í n in fo rmat ivo de noche. 

F E M I N A . - 11.00: Destino, 
ellas. 12.40: Muje r : Nuevo dia­
rio. 

J U V E N I L E S . — 13.00: La nue­
va frontera. 15,05: Clan musical . 

CONCURSOS. - 10,40: Suerte 
vista y. . . ¡Orbca! 11,30: For tuna 
Checoa. 

D R A M A T I C A . — 19,15: E l enig­
m a de l a His to r ia . 

Misce lánea . — 9,00: La a l e g r í a 
de v i v i r . 

AGROPECUARIA. — 21,00: M i ­
rador al campo. 

CONCIERTO. - 17.01: ( F M ) 
«S in fon ía e s p a ñ o l a » , Op. 21, de 
J-a¡o y «Tzigane», de Ravel. 
18.00: Quinteto n ú m e r o 5, para 
clave y cuerda, del Padre So­
ler . 

OPERA. - 17,45 ( F M ) Recital 
de la soprano Ani t a Cerquet t i . 

ZARZUELA. — 18.15: ( F M ) 
«Agua, azucaril los y aguardien­
te», de Chueca y Valverde. 20.00: 
«El bai le de Luis Alonso», de 
G. J i m é n e z . 

JAZZ. - 18,00: ( F M ) U n gran 
t r i o : Max Roach, Sonny Clark 
y George Duvivier . 

MUSICA ESPAÑOLA. - 9,05: 
V i v i r a la e s p a ñ o l a . 10,05: Sona­
t ina . 10,15: Mosaico español. 
21,30: Canciones del pueblo es­
p a ñ o l . 

M U S I C A HISPANOAMERICA­
N A . — 9,20: V i v i r y cantar «» 
H i s p a n o a m é r i c a . 12.'Í5: Ronda de 
la A m é r i c a e spaño l a . 

M U S I C A L I G E R A . - 8,15: Sa­
ludos, amigos. 17,30: Bazar del 
microsurco. 18,45: (FM) Leonar­
do y sus mandolinas de oro. 
18,45: Estr ictamente instrumen­
ta l . 19,01: ( F M ) Sergio Mendes 
& Bra s i l 66. 19,15: ( F M ) Caja de 
m ú s i c a . 

CLUB D E AMIGOS. - 16.00. 
Peticiones.de nuestros am'SGS;. 

R E T R A N S M I S I O N DIRECTA. 
23,00: Desde Cannes, cuarta ga1» 
del Festival Internacional del 
Disco ( M I D E M ) . 

P a v i m e n t o s 

N a v a r r o , S. A . 

A T E N C I O N 
CONSTRUCTORES 

Parquet en todas clases «j» 

madera, acuchillado. 

y Superflex. , 

Avisos: H o t e l Covadonga. 

l é f o n o 205006. 

PRECISAMOS 
LOCAL ALQUILER 

Chocolates Trapa, S. A. 
Precisa nave 75-100 met ros cuadrados en B u r g o » . 

Rogamos comuniquen precio a lqui ler y al tuí ic lón. 

Di r ig i r se a Sr . Morales P a n t ó j a . 

Chocolates Trapa, S. A. 
V E N T A D E B A Ñ O S (Falencia) 

http://Peticiones.de


t e r n e s . M de Enero de IMk D I A R I O D E B U R G O S 

EXCELENTE TIEMPO, CON NIEBLAS MAÑANERAS 

B U E D A D E P R E N S A E N E L 
C A S I N O 

próximo lunes, a las ocho 
de la noche, en los salones de 
la sociedad Casino de Miranda, 
tendrá lugar una " rueda de 
prensa, a la que han sido invi-
¡tedos todos los corresponsales 
de Prensa de la ciudad, 
i E n dicha reunión, la Junta di-
í e c t i v a dará a conocer los fes­
tejos y actos que la primera so-
'eiedad mirandesa tiene proyec­
tados para el año en curso. I n ­
formaremos. 

C í N A D E C A Z A D O R E S 

• m pasado miércoles , en el Bar 
guizo, domiciilo social de la So­
ciedad Mirandesa de Cazadores 
« Pescadores, la peña "Los zo-
rrillicas" celebró un suculento 
ágape preparado a base de car­
ne de jabalí, por el notable co­
cinero don Julio García Tijero, 
que sabe como nadie condimen­
tar esos sabrosos platos, con ex­
traordinaria variedad. 

A la cena en cues t ión fue i n ­
vitado el presidente de la so-
eiedad, don Mario Sáenz de B u -
ruaga y durante la misma reinó 
una gran alegría y camarade­
ría. 

P A R T I D O S P A R A E L P R O X I ­
MO D O M I N G O 

E l domingo -e juegan los par­
tidos correspondientes a la die­
cisiete jornada del campeonato 
de Liga de la Primera Regional 
navarra, en la que milita el Mi-
randés. 

E l equipo local sigue sus en­
s e ñ a m i e n t o s normales, sin no­
vedades dignas de menc ión , pe­
ro mucho tiene que enmendarse 
para mejorar el puesto que ac­
tualmente ocupa en la clasiflca-
ción que, una vez más , repeti­
mos, no es el que le correspon­
de, porque jugadores tiene más 
que suñcientes para figurar en­
tre el lote de cabeza. 

Los encuentros a disputar son 
los siguientes: 

L a Calzada - San Juan. 
Osasuna - Izarra . 
Mirandés - Azcoyen. 
Alfaro - Peña Sport 
Falcesino - Arnedo. 
Haro - Logroñés . 
Náxara - Balsamaiso. 
Oberena - Iruña. 
Los campos más propicios pa­

ra que puntúen los equipos fo­
rasteros son los de Alfaro, F a l ­
ces y Nájera . E n cuanto al Mi­
randés creemos que puede y de­
be vencer con holgura a l Azco­
yen de Peralta. E l Haro pasará 
sus apuros p a r a conseguir el 
triunfo sobre el Logroñés, pero 
creemos que al final saldrá vic­
torioso, demostrando que su re­
cuperación es total. 

N O T I C I A S C O R T A S 

Continuamos con exc e 1 e n t e 
tiempo, a pesar de que han he­
cho aparición las nieblas maña­
neras. 

C I N E C L U B D E M I R A N D A D E 
E B R O 

E l próx imo sábado, a las 7,45 
y en el sa lón de costumbre, ten­
drá lugar la proyecc ión de la 
pel ícula "Torero", realizada por 
Carlos Velo. No es una pe l í cu­
la folklórica. E s la expos ic ión 
de la crisis profesional de un 
matador. E s el estudio del hom­
bre atrapado entre la gloria, la 
ambición, el deber y el miedo. 

Presentará la pel ícula y dir i ­
girá el coloquio don F é l i x Gon­
zález. 

M U C H O I N T E R E S P O R E L 
L O G R O Ñ E S - I T I 

L a c l a s i f i c a c i ó n genera l 
d e l grupo e n e l que e s t á n 
inc lu idos M i r a n d é s e I t i , no 
n o s descorre e s ta s e m a n a e l 
dudoso p a n o r a m a en c u a n t o 
a l segundo puesto se ref ie­
r e . 

No obstante a l perder e l 
domingo pasado, e l M i r a n d é s 
a n t e el B a l s a , los roj i l los 
h a n dejado por este a ñ o su 

la nueva Sociedad Industrias Químicas Altamira, S. A." 
funcionará en Miranda de Ebro, para 
fabricación de la nueva fibra l e a e r f 

Convenio entre Tefasa" "diafillóiT y "Accsa Española" 

E l pasado d í a 9 de l co­
rriente mes de E n e r o , se 
ce l ebró J u n t a G e n e r a l E x t r a 
ordinaria de acc ion i s tas de 
Fefasa , bajo l a p r e s i d e n c i a 
del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n 
Santiago B a s a n t a S i l v a . 

—Completo y d o c u m e n t a ­
do informe d e l s e ñ o r B a ­
santa , en e l que s e dio a 
conocer las razones por l a s 
que el Consejo t o m ó r e c i e n ­
temente l a d e c i s i ó n de s u s ­
cribir u n Conven io c o n l a 
f i rma i t a l i a n a C h a t i l l ó n , f i ­
l ia l del i m p o r t a n t í s i m o c o m ­
plejo q u í m i c o de l a m i s m a 
nacional idad " M o n t e c a t t l n i -
Edison". 

— E l objeto de este a c u e r ­
do, es produc ir en l a s I n s ­
talaciones de F e f a s a , e n M l -
¡randa de E b r o , l a f i b r a a c r í -
l ica m u n d i a l m e n t e conoc ida 
"Leacr i l" . 

—Se p r o c e d e r á , e n m u y 
breve plazo, a l a c o n s t i t u ­
c i ó n de u n a n u e v a Soc i edad , 
cuyo nombre s e r á " I n d u s ­
tr ias Q u í m i c a s A l t a m i r a , 
S. A.", in terv in iendo como 
tercer socio, a d e m á s de F e ­
fasa y C h a t i l l ó n , l a soc iedad 
Acesa E s p a ñ o l a , S. A . , que 
basta e l momento h a ven ido 
comercial izando todos los 
productos importados de 
C h a t i l l ó n , pero m u y e s p e c i a l ­
mente l a f i b r a a c r í l i c a " L e a -
cri l". 

- - - S e g ú n los p r o g r a m a s p r e ­
vistos, se l l e g a r á a u n a pro ­
d u c c i ó n a n u a l de 10.000 T m . 
de " L e a c r i l " comenzando y a 
« e s d e el p r ó x i m o v e r a n o d e l 
corriente a ñ o , c o n 3.000 T m . 
anuales, p r o d u c i é n d o s e des­
de el momento de l a c o n s ­
t i t u c i ó n de l a Soc iedad, a l 
montaje de l a p r i m e r a a m ­
pl iac ión a 7.000 T m . a ñ o , que 

5 irí?" e n servicio dentro 
06 1970, p a r a c o n t i n u a r se-
Buidamente h a s t a l a c i t a d a 
c u r a de 10.000 T m . e n 1971. 

•-7EI s i s tema de homolo -
E S S f e de 108 a r t í c u l o s ob-
S ? 0 8 con l a n u e v a c i f r a 
Producida en M i r a n d a de 

J J U E S X R O S T E L E F O N O ! 
f a c c i ó n : 21*1280 

A d m i n i s t r a c i ó n : 207148 

E b r o por " I n d u s t r i a s Q u í ­
m i c a s A l t a m i r a , S . A.", con­
t i n u a r á e n l a m i s m a f o r m a 
que h o y lo v iene hac iendo 
A c c s a E s p a ñ o l a S . A . , a l ob­
je to d e a p r o v e c h a r a l m á ­
x i m o l a s exper ienc ias y el 
m e r c a d o y a creado , y m a n ­
tener s i e m p r e a l m á s alto 
n i v e l , e l g r a n prest igio de 
l a m a r c a " L e a c r i l " . 

— E n los n u e v o s pactos 
suscri tos , deb idamente a p r o 
bados p o r e l C o n s e j o de M i ­
n i s tros , se p r e v é l a c e s i ó n 
por p a r t e de C h a t i l l ó n , de la 
t é c n i c a y m a t e r i a s p r i m a s 
n e c e s a r i a s p a r a que l a n u e ­
v a f i b r a que se obtenga e n 
M i r a n d a de E b r o , t enga l a s 
ca l idades prec i sas p a r a el 
uso de l a m a r c a " L e a c r i l " , 
a s í como l a c e s i ó n por parte 
de F e f a s a , a l a n u e v a S o ­
c i edad , de de terminados ser 
vic ios desde s u s ac tua les 
complejos i n d u s t r i a l e s , t a ­
les como vapor , e n e r g í a e l é c ­
t r i c a , a g u a , ta l leres , etc., con 
lo que F e f a s a , a d e m á s , se 
b e n e f i c i a r á ind irec tamente 
p o r u n a m e j o r u t i l i z a c i ó n 
de s u s posibi l idades a c t u a ­
les. 

— C o n l a s producc iones a 
obtener por l a n u e v a socie­
d a d y l a y a existente en 
n u e s t r o p a í s , se c o n s e g u i r á , 
n o so lamente c u b r i r , p l ena­
mente , e n u n corto espacio 
de t iempo, l a s neces idades 
nac iona l e s de este t ipo de f i ­
b r a s s i n t é t i c a s , s ino obtener 
excedentes dest inados a l a 
e x p o r t a c i ó n , permi t i endo to­
do ello u n i m p o r t a n t e aho­
r r o de div isas a l E r a r i o n a 
c l o n a l y u n futuro ingreso 
der ivado de d i chas exporta­
ciones. 

— L a J u n t a G e n e r a l de A c 
c ion i s tas r a t i f i c ó por a c l a ­
m a c i ó n los acuerdos s u s c r i ­
tos entre F e f a s a , C h a t i l l ó n y 
A c e s a E s p a ñ o l a , a s í como l a 
c o n s t i t u c i ó n de l a n u e v a S o 
c i edad " I n d u s t r i a s Q u í m i ­
c a s A l t a m i r a , S . A ." , s i n t i é n ­
dose m u y sa t i s f echa del g r a n 
p o r v e n i r que se e spera ob­
tener de es ta n u e v a a c t i v i ­
d a d , d a d a l a c l a r a e x p a n ­
s i ó n e n e l consumo de l a s 
f ibras s i n t é t i c a s a c r í l i c a s . 

Belejación provincial de íbastecimienfos 

OFICINA D E RECLAMACIONES 
ranv;6 r?CTlerda al p ú b l i c o , a l que se ruega su colabo-
tabip " ^ c n c i a de la Oficina de Reclamaciones es-
cn i0 Para v-ílar por los intereses del consumidor 
OIÉSMI q|Ue a d e n i á s de rec ibir y atender las que se 
dicha* cscrito' t e l e f ó n i c a m e n t e o personalmente, en 
derpr iL inas se les o r i e n t a r á sobre el ejercicio dp sus 
genera?8 0rdeD aI abastecimiento de los a r t í c u l o s en 

i l i s S t r t P n e ^ a , conocimiento se in forma que los deta-
a e í t p „ J obliSados, a requerimiento del comprador. 
mdi¿r«; - ,factura justificada de la venta rea l izada , con 

S S Í ? del a r t í c u l o . ca l idad y precio, 
fesnprí - Í 2 , e ? t 0 : C a l l e M i r a n d a n ú m . 5. 2.» — S e c c i ó n 
"speccion. T e l é f o n o 205338. 

a m a n e c e r á abierta de 9 a 14.30 horas. 

c a n d i d a t u r a a B a l s a m a i s o e 
I t i , teniendo peor p a n o r a m a 
el segundo, que el d o m i n ­
go v i a j a a L a s G a u n a s pa­
r a enfrentarse a l L o g r o ñ é s . 
m i e n t r a s que el B a l s a se e n ­
f r e n t a en L a s C h i r i b i t a s a l 
N á x a r a . 

P a r a los i t istas , es to ta l ­
m e n t e necesar ia l a v ic tor ia , 
y a que se supone que el B a l ­
s a g a n a r á a los najer inos , 
y entonces y a venciendo les 
mirandeses , se c l a s i f i c a r í a n 
empatados con los l o g r o ñ e -
ses, pero con m e j o r "gol-
average". 

E l C l u b I T I en v i s ta del 
i n t e r é s que tiene el encuen­
tro entre sus juven i l e s y 
los b lanquirrojos , h a m o n 
tado u n a e x c u r s i ó n a l a c a 
p i t a l r i o j a n a , el p r ó x i m o do 
mingo en h o r a que se i n d i ­
c a r á oportunamente , por e l 
m ó d i c o precio de 30 peseta? 
i d a y vue l ta . 

Suponemos que los a f i ­
c ionados mirandeses , se s u ­
m e n y apoyen e s t a e x c u r ­
s i ó n , pues los á n i m o s a los 
i t i s tas v a n a ser tota lmente 
necesarios p a r a conseguir l a 
v i c tor ia que todos esperamos, 
y a d e m á s hemos de tener e n 
c u e n t a que y a no se t r a t a 
de a n i m a r a u n c lub m á s 
o menos s i m p á t i c o p a r a n o s ­
otros, s ino que como m i r a n ­
deses, hemos de apoyar a l 
ú n i c o representante loca l e n 
este campeonato . 

Recordemos f ina lmente a 
todos aquellos que t e n g a n 
i n t e r é s por v i a j a r a L o g r o ­
ñ o con e l I T I , lo av i sen a n ­
tes del s á b a d o e n el Cole ­
gio de los J e s u í t a s , en don­
de d e b e r á n preguntar por 
el H e r m a n o T e r á n , quien les 
i n f o r m a r á d e los porme­
nores de l v i a j e . 

N O H A Y A F I C I O N 

¡ N o s e ñ o r e s ! , n o h a y af i ­
c i ó n a l f ú t b o l en n u e s t r a 
c iudad . E s u n a l á s t i m a , p e ­
ro es rea l idad . 

¡ Q u é a ñ o s los pasados! E l 
c a m p o de A n d u v a se nos 
h a c í a ch ico y es que l a a f i ­
c i ó n e r a m u y grande. Hoy 
d a p e n a Ir a l f ú t b o l por r a ­
z ó n de l a p o c a as i s t enc ia a 
los encuentros . 

Nuestro p r i m e r equipo, es 
cierto, n o e s t á a l a a l t u r a 
de lo que todos e s p e r á b a ­
mos, pero t a m b i é n es verdad 
que l a m o r a l que el aficio­
n a d o les p r e s t a es p r á c t i c a ­
m e n t e n u l a . 

A l r e c o r d a r e l p r i m e r p a r ­
tido de l a t e m p o r a d a , p a r e ­
ce que fue s u e ñ o lo que 
e n r e a l i d a d vimos. H a b í a 
a l iento h a c i a los colores de l 
C l u b que son los de todos. 
Q u é tarde m á s alegre p a s a ­
mos los buenos af ic ionados 
a l ver e l c a m p o c a s i h a s t a 
l a b a n d e r a , a l o ír e l c l a ­
m o r de tanto af ic ionado y 
el s o n a r de los i n s t r u m e n ­
tos de l a B a n d a m u n i c i p a l 
c a d a vez que el cuero, i m ­
pulsado p o r estos m u c h a ­
chos , a los que hoy no h a ­
cemos caso c o n e s g u í a batir a l 
contrar io . E s t o , amigos, h a ­
ce m u c h a s j o r n a d a s que no 
lo vemos e n A n d u v a . R a 
z ó n : Queremos que todo lo 
h a g a l a D i r e c t i v a y los j u ­
gadores. No caemos e n l a 
c u e n t a que s i nosotros no po­
nemos lo que debemos y 
podemos, que es e l a l iento 
m o r a l y e c o n ó m i c o , el equipo 
y directivos h a n de f r a c a s a r . 
S i esto l l e g a r a a ocurr ir , y a 
nos podemos despedir e n 
M i r a n d a de ver f ú t b o l . 

L o m i s m o ocurre c o n el se­
gundo equipo. E l I T I es u n 
equipo de ch icos j ó v e n e s y 
entus ias tas que domingo t r a s 
domingo def ienden los colo­
res des interesadamente y 
que h a t e r m i n a d o l a p r i m e r a 
vue l ta con c inco positivos e n 
s u haber . 

C o n los pocos que v a m o s 
a sus part idos , no s a c a n los 
direct ivos n a d a m á s que p a ­
r a p a g a r los derechos de a r ­
bi traje . Por tanto, a l f in de 
t emporada , les q u e d a r á u n a 
d e u d a de var io s mi les de 
pesetas por los desp lazamien­
tos habidos . ¿ N o se c a n s a ­
r á n los s e ñ o r e s directivos y 
los alegres m u c h a c h o s de l p o ­
co caso que se les h a c e ? 
E l d í a que esto suceda , ¡ a d i ó s 
f ú t b o l af ic ionado de M i r a n ­
d a ! Perdemos u n equipo, u n 
deporte; nos ganaremos l a 
repu l sa y desprecio de estos 
chicos que lo h a n querido 
d a r todo por n u e s t r a c i u d a d 
y que no lo h a n podido c o n ­
seguir porque " N O S O T R O S " 
y m e ref iero a todo M i ­
r a n d a , no les hemos dado 
eso poco que nos p iden , A F I ­
C I O N . 

O t r o tanto ocurre con los 
juveni les . P a r a u n a c i u d a d 
de 35.000 h a b i t a n t e s tene­
mos so lamente dos equipos 
federados dentro de la c a t e ­
g o r í a j u v e n i l . A los p a r t i ­
dos de estos equipos nad ie 
asiste y de ellos nadie se 
interesa . No se les conoce e n 
M i r a n d a y se les teme e n 
H a r o , L o g r o ñ é s , N á j e r a , etc. 

P o r todo lo expuesto y (|ri 
nombre de estos muchaclWii , 
entrenadores y directivos, os 
pido u n poquito m á s de a l i en ­
to p a r a este deporte que 
todo m i r a n d é s quiere que c a 
da d í a cuente con m á s ca ­
l idad . 

G a r c í a M i r a n d a 

E C O S F I L A T E L I C O S 

E s t e modesto a r t í c u l o no 
tiene otro objeto que d i v u l ­
gar c iertas n o r m a s esenc ia ­
les y precisas , p a r a h a c e r 

verdaderos f i l a t é l i c o s , cons ­
c ientes del va lor que tiene 
u n a c o l e c c i ó n , aunque su 
plazo sea m á s o menos lar­
go. 

P a r a todo f i l a t é l i c o es 
conveniente que conozca 
cuantos datos se ref ieren a 
l a m i s m a , p a r a que su colec­
c i ó n sea lo m á s perfecta y 
va l iosa posible y sepa ade­
m á s v a l o r a r el importe r e a l 
de u n sello. 

V a m o s a t r a t a r hoy sobre 
el c e n t r a je de los ta ladros 
en los sellos. 

Desde luego no exis ten r e ­
glas m a t e m á t i c a s p a r a ello, 
pero podemos acogemos a 
las obras de los indiscutibles 
peritos f i l a t é l i c o s internacio­
na les Seoane y S e r r a n o , los 
cuales d a n general izadas las 
s iguientes n o r m a s de valo­
r a c i ó n . 

S i el descentraje es poco 
apreciable , su d e p r e c i a c i ó n 
puede ex t imarse en u n 10 
por c iento de su valor; c u a n ­
do el descentrado correspon­
de a r r i b a o abajo , puede de­
prec iarse u n 25 por c iento , 
s i é s t e f u e r a a l a d e r e c h a o 
l a i zquierda, el 30 por c i e n 
to; s i el descentrado se a p r e ­
c i a en las dos direcciones, 
su d e p r e c i a c i ó n puede a l ­
c a n z a r u n 50 por c iento; 
cuando los dientes tocan e l 
cuadro, e l descuento p u e ­
de ser el 60 p o r ciento, s i 
tocasen e l d ibujo el 75 por 
c iento y s i f u e r a fuertemen­
te descentrado , h a s t a u n 
90 por ciento de descuento 
de su valor . 

Desde luego, repet imos que 
no podemos a c e r t a r estos 
porcenta jes m a t e m á t i c o s , pe­
ro nos d a r á n u n a idea m u y 
a p r o x i m a d a p a r a v a l o r a r 
equi ta t ivamente n u e s t r a s c o 
lecciones y a p r e v i a r el v a l o r 
m á s exacto de n u e s t r a colec­
c i ó n . 
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S e r e ú n e l a H e r m a n d a d d e l H u e r t o 
P O R L A U N I O N D E L A S 

I G L E S I A S 

A las nueve de la noche 
del m i é r c o l e s se c e l e b r ó e n 
l a iglesia p arroq u ia l de S a n ­
t a M a r í a , el so lemne acto 
que y a t e n í a m o s a n u n c i a d o 
en pro de l a u n i ó n de las 
Iglesias . 

O f i c i ó el reverendo P a d r e 
M a n u e l G o n z á l e z , d e l con­
vento de P P . Domin icos de 
C a l e r u e g a , ac tuando e l coro 
del Noviciado de d i c h a lo­
ca l idad , es tando comple ta ­
mente l leno el a m p l i o tem­
plo, as is t iendo todos los 
sacerdotes. 

E l m i s m o ce lebrante pro ­
n u n c i ó l a h o m i l í a que, como 
es l ó g i c o , estuvo d e d i c a d a a 

u n a breve h i s t o r i a de l a se­
p a r a c i ó n de las Ig les ias y 
consecuentemente hizo u n a 
e x h o r t a c i ó n y p i d i ó por e l r e ­
torno a l a u n i ó n de las I g l e ­
s ias , c u y a f ina l idad perse ­
g u í a este acto . 
" C I N E C L U B D U E R O " 

De con formidad a c u a n t o 
tenemos publ icado re feren­
te a l " C i n e C l u b Duero", e n 
l a noche de l m i é r c o l e s , t a m ­
b i é n a l a s nueve , dio co ­
mienzo el p r o g r a m a a n u n ­
ciado con l a c h a r l a del c r í ­
t ico c i n e m a t o g r á f i c o don A n ­
gel L l ó r e n t e , quien mag i s -
t r a l m e n t e expuso el t e m a del 
"Moderno c ine n o r t e a m e r i ­
cano", p r o y e c t á n d o s e l a pe ­
l í c u l a a n u n c i a d a . 

E l acto r e s u l t ó muy i n t e ­

resante. 
S E R E U N E L A H E R M A N ­

D A D D E L A O R A C I O N 
D E L H U E R T O 
C o m o p r e p a r a c i ó n a l a s 

p r ó x i m a s fest ividades de l a 
S e m a n a S a n t a a r a n d i n a , h a 
tenido lugar l a p r i m e r a r e ­
u n i ó n de l a H e r m a n d a d de 
l a O r a c i ó n del Huerto . 

P r e s i d i ó l a r e u n i ó n e l h e r ­
m a n o m a y o r de l a H e r m a n ­
d a d , don J a c i n t o Quero , con 
l a p r e s e n c i a de todos los 
miembros de l a j u n t a di ­
rec t iva , d á n d o s e c u e n t a de 
l a m a r c h a de l a m i s m a , a s í 
como de l a a u s e n c i a de m u ­
chos h e r m a n o s que e n r a ­
z ó n de su p r o f e s i ó n de fe­
rrov iar ios se e n c u e n t r a n 
dest inados f u e r a de A r a n -

Chocolates TRAPA, S. A. 
P R E C I S A V E N D E D O R E S 

Z O N A B U R G O S 
E X I G I M O S : 

— 22/32 af íos . Serv ic io m i l i t a r cumplido. 

— E x p e r i e n c i a en ventas. 

Permiso conducir segunda clase. 

— D e d i c a c i ó n exc lus iva . 

O F R E C E M O S : 

— F i j o mensua l . 

— C o m i s i ó n sobre ventas . 

— V e h í c u l o a cargo de l a E m p r e s a . 

— Die tas m a n u t e n c i ó n . 

— Incent ivos sobre c i f ra ventas . 

— Ingreso « 1 p lant i l l a u n a vez superado p e r í o d o prueba. 

— Oportunidad de ascenso a puestos superiores . 

RESERVA A B S O L U T A A C O L O C A D O S 
IMrig i f se por escrito a m a n o a 8 r . M O R A L E S P A N T O J A , Chocolates T R A P A , 

Sw A . , A p a r t a d o 7, V e n t a de B a ñ o s ( F a l e n c i a ) , indicando T E L E F O N O • 
inc luyendo f o t o g r a f í a reciente © his tor ia l . 

La Furgoneta P//7l#-£&ra se presenta 
en 9 modelos distintos, Incluido el Chasis 
con Cabina para la carrocería 
"a medida" que tal vez Vd. necesite. 
Consulte a su Concesionario 

F-100 
C a r g a ú t i l : 1 . 0 0 0 K g s 

V E N T A Y S E R V I C I O P O R L O S 
C O N C E S I O N A R I O S 
E N T O D A E S P A Ñ A 

d a , i nd i cando l a pres iden­
c i a que, no obstante, s e g ú n 
sus not ic ias , todos e s t a r á n 
presentes en l a p r o c e s i ó n a 
ce lebrar , por lo que se to­
m ó el acuerdo que las cuotas 
pendientes de cobro s e i á n 
abonadas d u r a n t e l a S e m a ­
n a S a n t a en r a z ó n a e s ta 
c i r c u n s t a n c i a . 

F i n a l m e n t e se t r a t ó de l 
asunto de l a b a n d a de m ú ­
s i c a que t a m b i é n se r e s i e n ­
te por l a s ausenc ias , pro» 
p o n i é n d o s e por don J o s é R a ­
m i r o y don F o r t u n a t o M a r ­
t í n e z u n a s o l u c i ó n que. a p i o -
b a d a e n pr inc ip io , s e r á so ­
m e t i d a a l a c o n s i d e r a c i ó n 
de l a J u n t a general . 
L A S H O G U E R A S D E S A N 

S E B A S T I A N , E N G A B A ­
N E S D E E S G U E V A 
Todos los pueblos conser ­

v a n sus tradic iones que s i ­
guen prac t i cando y a s í e l de 
C a b a ñ e s de E s g u e v a , en c u ­
y a loca l idad t i enen l a cos­
t u m b r e de p r e n d e r u n a p i l a 
de tronco de enebro e n l a 
p l a z a M a y o r el d í a de S a n 
S e b a s t i á n , este a ñ o t a m b i é n , 
a t enor de e s a t r a d i c i ó n , 
d u r a n t e l a p r o c e s i ó n c o n l a 
i m a g e n de l Santo , t r a s l a 
c e l e b r a c i ó n de l a m i s a so­
l emne , se detuvo p a r a p r o ­
ceder a l a b e n d i c i ó n de los 
troncos que por l a n o c h e 
h a b r í a n de ser quemados . 

S e g ú n los v iejos del l u ­
gar , e s ta t r a d i c i ó n d a t a de 
siglos, cuyo or igen tuvo co ­
m o motivo u n a peste que 
a s o l ó a l pueblo e n que se 
h i zo l a q u e m a por p r i m e r a 
vez. 
H E R M A N D A D S I N D I C A L D E 

l i A B K A U U K K S Y G A N A ­
D E R O S . — E D I C T O 
E l pres idente de la H e r ­

m a n d a d s i n d i c a l de L a b r a ­
dores y G a n a d e r o s de e s ta 
v i l l a , h a c e saber: 

E l je fe de l si lo de l S . N . C . , 
e n es ta p o b l a c i ó n , en e s c r i ­
to n ú m e r o 148 de f echa 20 
de los corr ientes , me d ice 
lo s iguiente: 

"Por in teresar lo l a D i r e c ­
c i ó n g e n e r a l de este S . N . C . , 
c o n e l f i n de t o m a r las m e ­
d idas que s e a n prec i sas , p a ­
r a proceder a l a recogida 
r á p i d a de l a s ex is tenc ias de 
tr igo e n poder de los a g r i ­
cul tores , es preciso que c o n ­
voque a los de ese M u n i ­
c ipio p a r a que le den r e ­
l a c i ó n de l a s cant idades q u e 
t i enen pendientes de e n t r e ­
ga". 

D a d a l a i m p o r t a n c i a que 
concede n u e s t r a D i r e c c i ó n 
genera l a estos datos p o r 
l a t r a n s c e n d e n c i a n a c i o n a l 
que ello representa , confio e n 
queesa H e r m a n d a d c u m p l i ­
m e n t e los m i s m o s . 

A t a l f i n , d e b e r á n p e r s o ­
n a r s e p o r l a o f i c ina de e s t a 
H e r m a n d a d ante s d e l d í a 80 
de los corr ientes , a l objeto 
de m a n i f e s t a r l a s ex i s tenc ias 
de c a d a u n a de l a s v a r i e ­
dades s iguientes: F l o r e n c i o 
A u r o r a , R e x , A r a g ó n , E s t r e ­
l l a rojo B u r g o s y Bo< 
r r a c h o . 

D e b e r á n v e n i r provistos 
d e l correspondiente C — 1 . 

L o que s e h a c e p ú b l i c o 
p a r a conocimiento de los i n ­
teresados. 
C R O N I C A D E P O R T I V A D E L 

V I E R N E S 
T r a a l a lelie t e r m i n a c i ó n de 

l a pr imera fase, en l a que h a n 
participado ocho equipos de l a 
capital y dos de l a provincia 
(el L e r m a y l a Arandina) , y 
luego de jugarse, en L e r m a , 
•1 pasado domingo el aplazado 
partido entre el Capiscol y l a 
Arandina. con l a victoria del 
equipo r ibereño , por 3-0, é s t e 
h a pasado a ocupar el primer 
puesto en l a clasif icación, con 
dos puntos de ventaja sobra 
• u inmediato seguidor, el J u ­
ventud, que durante toda l a 
c o m p e t i c i ó n h a mantenido e l 
llderato. 

T a m b i é n l a Arandina ha con­
seguido el puesto de m á x i m a 
goleadora, pues s i nuestros 
c á l c u l o s no nos fallan, h a con­
seguido 74 goles a favor por 
17 en contra, lo que no de ja 
de suponer un a u t é n t i c o re­
cord. 

Ahora, por lo visto, y has ta 
tanto se e fec túe el sorteo y se 
establezca el calendario oficial 
de la segunda fase, que h a 
de jugar la provincia de B u r ­
gos con las de L e ó n y F a l e n ­
cia , parece ser que se v a a 
celebrar o a l menos se v a a 
iniciar el campeonato de afi­
cionados, en el que t a m b i é n 
participa l a Arandina, al me­
nos para que su equipo se en-» 
trene y no pierda el h á b i t o de 
Jugar. 

T ese campeonato de aficio­
nados, que y a anunciamos en 
nuestra ú l t i m a «Crónica de­
port iva del v iernes» y que lue­
go tuvimos que rectificar en 
r a z ó n a que se tenia que Ju­
gar el partido aplazado, parece 
ser que para l a G i m n á s t i c a 
d a r á comienzo en l a p r ó x i m a 
Jornada, en la que se rec ib irá 
l a v is i ta de un equipo de la ca/-
pital. 

Tenemos que exponer e I n ­
sistir sobre nuestra anterior 
crón ica , en que desconociendo, 
como desconocemos, la poten­
cialidad del equipo visitante, 
nada podemos pronosticar so­
bre el resultado de este p a r ­
tido, que dará comienzo a las 
cuatro de la tarde del p r ó x i m o 
domingo. 

E l no conocer el equipo v is i ­
tante puede ser un aliciente 
para l a af ic ión arandina, pues 
siempre existe curiosidad por 
conocer a los equipos que nos 
visitan por primera vez y esta 
que j u g a r á en la tarde del do­
mingo es uno de ellos. 
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Curso intensivo 
de árbitros 
En varias modalidades 
deportivas 

L a Organizac ión Juvenil E s ­
p a ñ o l a , de acuerdo oon sus es­
tatutos y consciente de l a impor­
tancia que para la juventud tie­
ne la promoción del deporte en 
todas sus modalidades y aspec­
tos, convoca para sus afiliados 
u n curso intensivo de árbitros a 
celebrar en la C a s a del Deporte, 
los dias 18 al 22 del mes de 
Febrero, de ocho a nueve de la 
noche, y de las modalidades de­
portivas siguientes: 

Fútbol , baloncesto, balonma­
no, balonvolea, natac ión , mini-
basket, hockey sobre patines. 

Condiciones de asistencia: 
Primera. — Ser afiliado a l a 

O J E . 
Segunda.—Estar comprendido 

entre los 15 y 21 afios ambos i n ­
clusive. 

Tercera. — L o s participantes 
pueden realizar solamente u n a 
especialidad de las programadas. 

A i finalizar el curso, los que 
resulten aptos, se les h a r á en­
trega del carnet de árbitro pro­
vincial en la especialidad co­
rrespondiente. 

L a O. J . E . solicita a t r a v é s 
de l a Junta provincial de E d u ­
c a c i ó n Fís ica , el atesoramiento 
t é c n i c o de las respectivas F e ­
deraciones o Delegaciones para 
poder llevar a buen término el 
mencionado curso de árbitros. 

Inscripciones: Casa del De­
porte de 4,30 a nueve de la no­
che. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

R e d a c c i ó n : 201280 

A d m i n i s t r a c i ó n : 207148 

IA I I I N I A BUIANICA DE BOXEO 

EE A m o GEORCE SMIEH 
Este se niega a hacer comentarios 

L o n d r e s ( A l f i l ) . - - L a J u n ­
t a b r i t á n i c a de contro l de l 
boxeo no h a tomado en se ­
rio l a s not ic ias de que l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de B o ­
xeo p o l i c i t a r á la desca l i f i ca ­
c i ó n de l á r b i t r o de l combate 
L e g r á - F a m e c h o n , e l e s c o c é s 
Qeorge S m i t h . 

E l secretar io de l a J u n t a 
b r i t á n i c a , T e d d y W a l t h a m , 
h a m a n i f e s t a d o : "NI é l C o n ­
sejo M u n d i a l de Boxeo n i 
cua lquier otro puede I m p o ­
n e r u n a p r o h i b i c i ó n sobre 
George S m i t h . E n p r i m e r l u ­
gar, E s p a ñ a no es m i e m b r o 
del C o n s e j o M u n d i a l de B o -
seo. S i dec iden p r e s e n t a r 
u n a protesta , d e b e r á n h a c e r ­
l a a t r a v é s de l a U n i ó n E u ­
ropea de Boxeo. E n segundo 
lugar , el C o n s e j o M u n d i a l 
de Boxeo no t iene Jur i sd ic ­
c i ó n sobre l a d e s i g n a c i ó n 
de á r b i t r o s , que i n c u m b e 
p l e n a m e n t e a l p a í s donde se 
c e l e b r a l a pelea. S i , a pesar 
de todo, e l C o n s e j o M u n d i a l 
recibe a l g u n a protes ta , l a 
d e v o l v e r á a l a F e d e r a c i ó n 
e s p a ñ o l a , a l a que c o m u n i ­
c a r á que l a m i s m a debe h a ­
c e r l a a t r a v é s de nosotros". 

" N O C O M M E N T " 

L o n d r e s ( A l f i l ) . — G e o r g e 
S m i t h . e l á r b i t r o e s c o c é s 
que d i r i g i ó e l c o h í b a t e p a r a 
e l C a m p e o n a t o de l M u n d o 
de los pesos p l u m a s e n t r e 
F a m e c h o n y L e g r á , se h a 

se 
RESUCITADO 

E s t e cal i f icat ivo a p l i c ó «1 pasado domingo l a P r e n s a va l l i so ­
letana a l equipo t i tu lar de l a vec ina capita l . F r e n t e a l Ce l ta , 
e l V a l l a d o ü d " r e s u c i t ó " , jugando u n partido de m u c h o nerv io , 
e n e l que todos y cada uno de sus componentes se emplearon 
s m la menor r e s e r v a . 

E l Va l lado l id , que h a b í a hecho este a ñ o u n equipo p e n s a n ­
do en e l ascenso y que de momento tiene que l u c h a r p a r a e v a ­
d irse de posiciones harto i n c ó m o d a s , se r e e n c o n t r ó e l pasado 
domingo. Y el optimismo h a renacido. T a n t o es a s í que e l 
preparador Or izao la espera repet ir l a c a m p a ñ a de l a ñ o pasado 
durante l a segunda vue l ta , que fue | a que les l l e v ó a escalar 
los pr imeros puestos. D e s p u é s del part ido con e l C e l t a m a n i ­
f e s t ó : "Espero que a p a r t i r de ahora e l equipo v a y a subiendo 
en l a tab la y se coloque entre los cinco primeros". 
f Orizaola , como cada "quisque", es amigo de h a c e r frases y 

e l t iene l a paternidad sobre l a siguiente: " E n el equipo no 
puede haber m á s que dos clases de jugadores: los "intoca­
bles", que son los que, por sudar l a camiseta j u g a r á n todos 
los domingos y los "sentables", e n e l banqui l lo de los reser ­
vas". 

P a r e c e que, a l f i n , h a conseguido dar con los "intocables"; 
es decir, los que ponen toda l a carne en el asador. Por eso s u 
i d e a es repet ir ante e l Burgos l a m i s m a f o r m a c i ó n sacada 
frente al C e l t a , con l a v i s ta puesta en u n resultado igua lmen­
te favorable, porque e n casa e s t á n dispuestos a no ceder y a 
n i u n solo punto. 

Veremos lo que al respecto op inan los jugadores burga le -
ses, aunque, por supuesto, l a papeleta no h a de ser f á c i l . 

DIRECTIVA 
L a r e l a c i ó n de entrenado­

res y d irect ivas que han c a í d o 
o andan tambaleantes, a l so­
ca ire de las vicis i tudes de 
l a m a r c h a de l a propia c o m ­
p e t i c i ó n , es copiosa. E l ú l t i m o 
parte que a l respecto cabe 
l a n z a r afecta a la J u n t a de l 
Bet i s B a l o m p i é . 

E l equipo b lanquiverde se ­
v i l l ano no t e r m i n a de ende­
r e z a r su m a r c h a . I n s i n u ó u n a 
r e c u p e r a c i ó n , que h a b í a de 
conf i rmar en Burgos; pero 
a q u í no tuvo o c a s i ó n de s a ­
c a r n i n g ú n provecho. Y este 
hecho, que los h é t i c o s cons i ­
deraron u n "tropiezo", se ha 

visto acentuado por e l empa­
te forzado por e l I l ic i tano e n 
el "Benito V i l l a m a r í n " . 

Todo ello h a l levado a l a 
J u n t a h é t i c a a presentar s u 
d i m i s i ó n , s i bien por el m o ­
mento s e g u i r á n a l frente da l 
C l u b , en tanto surgen las per­
sonas que acepten e l re levo . 

Pero , entre tanto, l a d i m i ­
s i ó n se h a producido y a l a i ­
re de l a cal le se h a lanzado 
u n anuncio que, m á s o m e ­
nos, p o d r í a quedar redacta­
do en los siguientes t é r m i n o s : 

Se ofrecen cargos de d i rec ­
tivo en C l u b h i s t ó r i c o . . . 

INCENTIVOS 
Esto de las pr imas a los jugadores de f ú t b o l se h a compl i ­

cado bastante. A l s i s tema s imple de tanto por partido ganado 
o empatado, h a n seguido una serie de "forfaits" y procedi­
mientos diversos. Qu ien h a "rizado e l r izo" a este respecto h a 
sido e l S e v i l l a . 

P a r a la f i j a c i ó n de p r i m a s h a dividido a los equipos com­
ponentes de la Segunda D i v i s i ó n en tres grupos, en orden a 
f i jar la c u a n t í a de l a p r i m a . E n el especial, e s t á exc lus iva ­
mente e l Bet i s ; luego, h a y siete adscritos a l pr imero y e l re s ­
to, en e l segundo. 

Por a ñ a d i d u r a , esa c u a n t í a de las p r i m a s t a m b i é n v a r í a n 
por e l hecho de que e l S e v i l l a se encuentre en p r i m e r a , segun­
da o tercera p o s i c i ó n . H a y que admit ir que hasta ahora, en 
este apartado , s iempre han podido asp irar a l m á x i m o , pues 
e l Sev i l la v iene ostentando e l mando con una regular idad i n ­
negable. 

H a y luego otra serie de "sumas y restas", s e g ú n sean los 
resultados y m a r c h a del conjunto, por lo que los jugadores del 
Sev i l l a v a n a verse en l a necesidad de acudir a l a tabla de lo­
garitmos p a r a poder l l evar con exact i tud los apuntes conta­
bles de aquello que ganan y les corresponden, pues, a d e m á s , 
solo reciben al con'ado e l c incuenta por ciento, quedando el 
resto para el f inal de l a c o m p e t i c i ó n . 

E n definit iva, s i h a y a l g ú n jugador sevi l l i s ta que part ic i ­
pe en los 38 partidos de l a c o m p e t i c i ó n y s i e l equipo as 
ciende, puede llegar a perc ibir alrededor de las trescientas 
m i l pesetas. , 

P e r o p a r a l legar a esa c o n c l u s i ó n , son muchos n ú m e r o s los 
, u e h a y 4ue hacer . A R Q U E R O 

negado a c o m e n t a r l a s v io­
lentas c r í t i c a s de que h a s i ­
do objeto por su a r b i t r a j e , y 
l a posible p e t i c i ó n de l a F e ­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Boxeo 
a l a F e d e r a c i ó n In ternac io ­
n a l de recusar le de por v ida . 

A este respecto, S m i t h h a 
d icho: " H a b í a a lrededor del 
r i n g representantes de l a 
J u n t a de control del boxeo 
b r i t á n i c o . T o d a d i s c u s i ó n 
a c e r c a de m i fa l lo de l c o m ­
bate debe p a r t i r de ellos". 

Ü N P O S I B L E F A M E C H O N -
A N G E L G A R C I A , E N 
P A R I S 

P a r í s ( A l f i l ) . — C h a r l e y MI-
chea l i s , organ izador de ve­
l a d a s b o x í s t i c a s e n el P a l a ­
c io de los Deportes de P a ­
r í s , t a l vez monte p a r a l a 
p r ó x i m a p r i m a v e r a u n c o m ­
bate entre e l nuevo c a m p e ó n 
d e l ' M u n d o de los pesos p l u ­
m a , F a m e c h o n y e l c u b a n o 
A n g e l "Robinson" G a r c í a , se ­
g ú n h a In formado hoy u n 
portavoz del medio a m b l e n -
te de l deporte boxistico e n 
l a c a p i t a l f r a n c e s a . 

S M I T H H A S I D O D E S I G N A 
D O N U E V A M E N T E P A R A 
D I R I G I R U N C O M B A T E 
D E B O X E O 

L o n d r e s ( A l f i l ) . — E l á r -
b i t r v e s c o c é s de boxeo, G e o r ­
ge S m i t h , d u r a m e n t e c r i t i ­
cado p o r s u d e c i s i ó n e n e l 
combate de l pasado m a r t e s 
e n t r e J o s é L e g r á , de E s p a 
ñ a , y J o h n y F a m e c h o n , de 
A u s t r a l i a , h a sido designado 
h o y p a r a d ir ig ir l a pe l ea 
que se c e l e b r a r á e l 6 de F e ­
brero e n L i v e r p o o l , e n t r e e l 
b r i t á n i c o B r i a n L o n d o n y 
el n o r t e a m e r i c a n o H e n r y 
C l a r k . 

L A F E D E R A C I O N E S P A Ñ O ­
L A A C L A R A : " L A P R O ­
T E S T A , A T R A V E S D E L A 
E . B . U . " 
M a d r i d ( A l f i l ) . — " N a t u r a l ­

mente , l a F e d e r a c i ó n E s p a ­
ñ o l a de Boxeo f o r m u l a r á su 
protes ta por e l fa l lo a r b i ­
t r a l de l a pe lea L e g r á - F a ­
m e c h o n y p e d i r á l a d e s c a l i ­
f i c a c i ó n de l á r b i t r o , s e ñ o r 
S m i t h , a t r a v é s de l c o n d u c ­
to reg lamentar io , que es l a 
U n i ó n E u r o p e a de Boxeo, or ­
ganismo a l que pertenece E s ­
p a ñ a " , h a manifes tado es ta 
t a r d e el pres idente de l a F e -
r a c i ó n E s p a ñ o l a , don R o ­
berto D u q u e a "Al f i l" , a l t e ­
n e r conocimiento de las de ­
c larac iones f o r m u l a d a s por 
el s e ñ o r T e d d y W a l t h a m , se­
c r e t a r i o de l a J u n t a b r i t á n i c a 
de contro l del boxeo, e n e l 
sent ido de que e l C o n s e j o 
M u n d i a l no puede s a n c i o n a r 
a l á r b i t r o de l a pe lea , y a que 
E s p a ñ a no es m i e m b r o de 
ese organismo y que c u a l ­
quier r e c l a m a c i ó n e s p a ñ o l a 
h a y que f o r m u l a r l a a t r a ­
v é s de esa j u n t a b r i t á n i c a . 

D o n Roberto Duque a c l a ­
r ó : 

— E s p a ñ a es m i e m b r o d e l 
C o n s e j o M u n d i a l de Boxeo a 
t r a v é s de l a U n i ó n E u r o ­
pea. L a c u e s t i ó n es s imple . 
S i l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o i a 
pertenece a l a E . B . U . y é s t a 
a l Conse jo m u n d i a l , ¿ c ó m o 
no v a a ser miembro E s p a ­
ñ a de ese Conse jo? 

LA SELECCION GOLEO AL MURCIA 
EN EL PARTIDO DE ENTRENAMIENTO 

Toba se mostró 
quedar bastante 

complacido del ensayo, en el que pareció 
perfilada la composición del equipo 

Madrid (Alfil) .—Los jugado-
rea convocados por el doctor 
Toba, como primera preselec-
ción para formar el equipo que 
el d ía 23 de Febrero p r ó x i m o 
se e n f r e n t a r á a B é l g i c a e n 
L i e j a , han derrotado esta ma­
ñ a n a al Murcia, por cinco go­
les a cero, en partido de en­
trenamiento, a puerta cerrada, 
en el campo de la ciudad de­
portiva del Rea l Madrid. 

Jugaron dos equipos distin­
tos de seleccionados, uno en 
cada tiempo. E l primero l levó 
a la se lecc ión al descanso con 
ventaja de tres golea a cero. 
E51 segundo Incrustó en la red 
murciana dos goles m á s . 

Pese al carácter de entrena­
miento, el partido h a tenido 
toda la seriedad y circunstan­
cia de un encuentro disputado 
en serio: se jugaron dos tiem­
pos, de cuarenta y cinco minu­
tos cada uno y con árb i tro y 
jueces de linea. L a dirección 
del match recayó en el cole­
giado castellano s e ñ o r Cama-
cho, cuya labor fue fác i l : ni 
penaltis ni protestas. 

L o m á s Interesante del en­
cuentro, a d e m á s del desenvol­
vimiento de los preselecciona-
dos, en BUS respectivas misio­
nes, era ver la d i s tr ibuc ión de 
jugadores que hizo e l doctor 
Toba. E n el primer tiempo j u ­
garon por los preselecclonados 
Sadurn í ; Torres , Gallego, E l a ­
dio; Quedes, Z o c o ; Fuertes, 
Pereda, A m á n e l o , Ve lázquez y 
Rojo. B n la segunda mitad, 
los internacionales jugaron con 
Ir íbar; Martin I I , Gallego, E l a ­
dio; Zabalza, Zoco; Claramunt, 
Amancio, Luis', Ve lázquez y 
Asensi. 

Pero hubo cambios a lo lar­
go del match. Por ejemplo a 
los veinte minutos del segundo 
tiempo se re t iró Eladio, le sus­
t i tuyó M a r t í n 11 en el lateral 
izquierdo de la defensa y To­
rres vo lv ió a ocupar el lateral 
derecho. Poco d e s p u é s abando­
n ó la cancha Zoco y v o l v i ó a 
entrar Guedes. 

Marcaron los tres tantos del 
primer tiempo, Gallego (uno 
de ellos en golpe franco) y Ve­
lázquez. 

E n la segunda parte, Ve láz ­
quez m a r c ó el cuarto tanto y 
Claramunt el quinto, todos im­
parables. 

L a distribución real de los 
efectivos fue la siguiente: 

E n la defensa, en ambos tiem­
pos, una l ínea de cuatro hom­
bres, con Zoco incrustado entre 
Gallego y Eladio. Cuando se re­
tiró el madridista, y entró Que­
des fue Zabalza el que Se re­
trasó a la l ínea de cobertura. 

E n el centro del campo, Pere­
da, Velázquez y Guedes, en la 
primera mitad, y Claramunt, Za­
balza, Guedes y Velázquez en la 
segunda. 

E n punta: Fuertes, Amancio y 
Rojo en la primera parte y 
Amancio, Luis y Asensi en la se­
gunda. 

E l ensayo ha complacido al 
seleccionador: 

— V a perf i lándose el equipo 
que jugará contra Bélg ica —-ha 
dicho a «Alfil» el doctor Toba 
después del entrenamiento— y 
casi, casi, lo tengo ya «in men­
te». 

—¿Habrá cambios y nuevos 
convocados en la próxima lla­
mada? 

—-Los habrá, pero muy pocos: 
uno o dos. 

Y añade el doctor Toba: 

BOB FOSTER CONSERVA E l TITlllO 
MUNDIAL DE IOS SEMIPESADOS 

Puso a De Paula fuera de combate 
rápidamente , en el primer asalto 

N u e v a Y o r k ( A l f i l ) . — Bob 
Fos ter conserva e l t itulo de 
c a m p e ó n m u n d i a l de los pe­
sos semipesados a l vencer por 
K . O. t é c n i c o a F r a n k de P a u ­
l a en el p r i m e r r o u n d des­
p u é s de derr ibar lo a l a lona 
tres veces. 

E n e l p r i m e r r o u n d a sola­
mente tre inta segundos de h a ­
ber comenzado, F r a n k de 
P a u l a l a n z ó a la lona a Bob 
Foster. Segundos m á s tarde, 
Foster. p e g ó u n potente de­
rechazo a De P a u l a y le hizo 
besar l a lona por pr imera vez. 
D e s p u é s de l a cuenta de ocho 
reglamentar ia y apenas r e a ­
nudado de nuevo e l combate 
es derribado de nuevo l e v a n ­
t á n d o s e con dificultad. 

10CAI OFICINA 
Alquilo , c efacclÓD oen 

tral , t e l é f o n o . H é r o e s de lt 
D i v i s i í n Azul , 3 , 1.' planta 
esquina a B u r é e n s e . R a z a r 
por ter ía . 

A los dos minutos y medio, 
tras u n "uppercut" de Foster, 
cae D e P a u l a por tercera vez 
a la lona, finalizando as í una 
de las m á s breves peleas por 
u n t í t u l o m u n d i a l vistas en 
los ú l t i m o s a ñ o s en Nueva 
Y o r k . 

Foster , n a t u r a l de Jersey 
Ci ty , aunque con residencia 
en Washington D. C . consi­
g u i ó su t í t u l o mundia l al 
vencer a D i c k T iger (Nige­
r i a ) . E n su record de 37 eom 
bates realizados g a n ó 33; cua­
tro hizo nulos y n inguna de­
rrota contando entre sus vic­
torias 27 K . O. 

E l combate fue presenciado 
por unos quince m i l espec­
tadores entre los cuales se en­
contraban e l c a m p e ó n m u n ­
d i a l de los pesos pesados, Joe 
F r a z i e r , R a y "Sugar" Robin­
son y e l e x c a m p e ó n m u n d i a l 
de los pesos ligeros C a r l o s O r 
tiz. 

L a pelea h a b í a sido concer­
tada a quince asaltos, sub ien­
do a l r ing el c a m p e ó n con 
las apuestas favorables a é l 
en la p r o p o r c i ó n de dos a uno. 

— E s lást ima que no podamos 
hacer una nueva convocatoria 
hasta el d ía U de Febrero, mar­
tes. Estas concentraciones y 
partidos son muy convenientes 
para estudiar fallos y aciertos y 
Conformar el equipo mejor en 
este nomento. 

Digamos ya que los cinco go­
les de la se lección al Murcia 
los han marcado: Gallego, dos 
—uno de ellos en golpe fran­
co— ambos en la primera par­
te; Velázquez, otros dos, uno en 
cada tiempo y Claramunt otro 
gol, é s t e en la segunda mitad. 

Y añadamos que Claramunt 
parece el probable extremo de­
recha de la secc ión y Asensi el 
del otro lado; que Amancio y 
Velázquez parecen seguros, y 
que hay dudas entre Luis y Pe­
reda, según la tónica de ataque 
o cobertura que pretenda el 
doctor Toba para Lieja . 

Zoco parece otro de los pro­
bables en este match, asi como 
^abalza, y que el bloque defen 
sivo barcelonista es firme cao-
didato a proteger el portal es-

AVISO 
A L PUBLICO 

S i piensa " d . desplazar 
se el próx imo día 26 a 
Valladolid. as í como cual­
quiera otra excurs ión que 
tenga a bien realizar, acu­
da Vd. siempre a una 
Agencia de Viajes (única* 
legalmente autorizadas pa 
ra la realización y orga 
n l z a d ó n de excursiones) 

Viaje eu la seguridad de 
las garantías que a las 
Agencias se les exige, y 
evítese verse afectado en 
molestias y complicacio­
nes que pudieran surgir a 
los infractores. 

E s un consejo de (as 
Agendas de Viajes burga 
lesas, con el debido cono­
cimiento de la Delegación 
del Ministerio de Infor­
mac ión y Turismo de esta 
ciudad. 

pañol en la cancha de Lie ja . 
E l doctor Toba marchará la 

próxima semana a Lieja: 
—Deseo examinar las condi­

ciones del campo en el que j u ­
garemos y también ver algún 
partido del Standard de Lieja, 
varios de cuyos hombres for­
marán en la se lección belga. 
Iré en tren o en coche. 

Y agrega el seleccionador: 
—A tenor de las condiciones 

de la cancha de Lie ja elegiremos 
el lugar para la ú l t ima concen­
tración, la inmediatamente pre­
via al partido. 

Parece probable sin embargo, 
que esa ciudad sea San Sebas­
tián, de la que saldría hacia 
Bélgica la selección, por ferro­
carril, para comparecer en Lie­
ja el d ía 23. Atocha podría ser 
un buen lugar para ese postrero 
entrenamiento. No es segura 
sin embargo, la capital donos­
tiarra y comparte las probabili­
dades de ser a'nfitriona de la 
selección con Bilbao. 

— ^ L a segunda convocatoria 
doctor será también en Ma­
drid? 

—No es seguro. E n esa segun­
da ocas ión permanecerán tam 
bíén los seleccionados dos d ías 
concentrados, bien en Madrid o 
en otra ciudad. Jugarán un par­
tido de entrenamiento y luego 
haremos la tercera, el lunes, 
dfa 17, para vivir juntos y en 
trenar esa semana, hasta el mo­
mento de tomar el tren para 
Bélgica. 

J I R A D E LA S E L E C C I O N ME­
JICANA D E F U T B O L A 
E U R O P A 
Méjico (Alfil). — E n círculos 

allegados a la Federación Meji­
cana de Fútbol, se dijo hoy que 
es probable que tal programa 
de la j i ra que realizará la se­
lección nacional de fútbol de 
Méjico en Abril próx imo por 
Europa, se agregue un partido 
en Luxemburgo. 

De formalizarse ese encuentro, 
tendría lugar en la capital lu­
xemburguesa entre el 6 y el 16 
de Abril; es decir, después de 
jugar el equipo mejicano en Lis ­
boa y antes de hacerlo el d ía 16 
en Bruselas, contra Bélgica. 

E l seleccionado azteca jugará 
en Madrid, contra España, el 
día 23 de Abril. 

Frente al Valladolid, el Burgos repetirá 
la alineación, salvo imprevistos 

El entrenamiento de ayer se redujo 
a ejercicios físicos, íundamenialmente 

No se ce lebré ayer «partldl-
11o». Los entrenadores locales 
consideraron máa importante 
dedicar especial a tenc ión a la 
preparación f ís ica de los juga­
dores blanquinegros, de los que 
solamente no tomó parte Triar­
te y, por tanto, realizaron fun­
damentalmente ejercicios fisl 
eos; todo ello tendente a lo­
grar una m á e completa puesta 
a punto de los que han de ac­
tuar pasado m a ñ a n a en el es­
tadio de Zorrilla, que, salvo 
imprevistos de ú l t ima hora, se­
rán los mismos que lo hicie­
ron el domingo pasado en E l 
Ferrol . 

Imaginamos que en Vallado-
lid h a b r á un ambiente extra­
ordinario y de euforia. Induda­
blemente cuentan con un buen 
plantel de jugadores y mantie­
nen todav ía parte, al menos, de 
aquellas esperanzas Iniciales de 
lograr el anhelado ascenso a 
Pr imera Div i s ión . 

No cabo duda que aún que­
dan muchos partidos por ju­
gar y que cada jornada segui­
rán produciéndose nuevas sor­
presas. Pero no olvidemos que 
esas sorpresas suelen produ­
cirlas los equipos considerados 
inferiores, como puede ocurrir 
esta vez con el Burgos -

Todo sigue haciendo pensar 
que el Burgos se verá bien 
a c o m p a ñ a d o en la capital va-

Francia vence 
a Bélgica (juniors) 
en fútbol por 2-1 

P a r í s ( A l f i l ) . — Francia ha 
vencido a Bé lg ica por dos tan­
tos a uno en encuentr amis­
toso internacional entre las se­
lecciones ( jun iors ) , de ambos 
países , disputado hoy en el Par­
que de los P r í n c i p e s de P a r í s . 

Los goles franee, .s han sido 
marcados por C h i ^ a y Redon a 
los 30 minutos de k pr imera 
parte y a los l í de la segunda 
Bélg ica ha obtenido su gol por 
m e d i a c i ó n de Bekaert , a los 25 
minutos del segundo tiempo. 

l l isoletana y eso t a m b i é n cuen 
t a lo suyo. 

E n l a s e c r e t a r í a del club 
nos i n fo rmaron anoche que aún 
no estaba plenamente decidido 
s i los expedicionarios burga, 
lesistas. componentes del equl! 
po, c o m e r á n en Falencia o en 
el mismo Val lado l id . A l par©, 
cer, esperaban que sea el prft. 
sldente s e ñ o r Preciado, ausen. 
te, quien decida. 

Recordamos que el partido 
d a r á comienzo a las cuatro y 
cuarto. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

R e d a c c i ó n : 201280 
A d m i n i s t r a c i ó n : 207148 

MINIBASKET 
I "Torneo de Otoño 
Trofeos DIARIO 
D E BURGOS" 

La tercera jornada del presen­
te torneo ha dado los siguientes 
resultados: 

Maristas. 21; Seminario Me­
nor, 19. 

Castilla, 12; Delicias, 10. 
Merced, 6; Fi l ia l de Gamo­

nal. 8. 
Sgda. Famil ia . 22; C. C. O.. 0. 
Miraflores - D . Porcelos (apla­

zado). 
Con estos resultados la clasi­

ficación queda as í : 

GRUPO «A» 

NIÑO BENVENUTI RODARA 
UN «WESTERN» EN ESPAÑA 
• lora Boggs, campeón europeo de los semipesados 

será, seguramente su próximo adversario 
• «Me ilusiona trabajar en el cine, pero 

do mió» es el boxeo» 
Por B. del CASTILLO 

Después de su victoria sobre 
Don Fullner, que le ha reporta­
do la bonita suma de cien mi) 
dólares —incluidos los derechos 
de te levis ión—. N i ñ o Benvenuti 
ha recibido munerosas ofertas 
para que ponga en juego nueva­
mente su t í tu lo mundial de los 
medios. Griffith es uno de los 
que espera "su oportunidad" 
aunque ya pe leó con él nada me­
nos que tres veces, con dos vic­
torias y una derrota. 

Lo probable es que el próximo 
challenger de Benvenuti sea el 
danés Tom Boggs, actual cam­
peón de Europa de los semipesa­
dos, que puede dar, s in dificul­
tad, el peso medio. E l combate 
lo organizar ía R i ñ o Tommasi 
dentro de irnos seis meses. 

Mientras tanto. N i ñ o Benve­
nuti va a rodar una pel ícula en 
España. Será un "westem", en el 
que desempeñará un papel de 
"malo". 

—Tengo i lusión por esta mi 
primera experiencia cinemato­
gráfica —ha dicho Niño—, pero 
no creo, en modo alguno, que mi 
porvenir esté en el cine. "Lo 
m í o " , es el boxeo, que no tengo 
in tenc ión de abandonar, ni tan 
siquiera de descuidar, aunque 
haya habido quien me h a acusa­
do de que no me preparé debi­
damente para mi combate con 
Pullner. 

I N D I S C U T I B L E N U M E R O 1 

A los 30 años , Benvenuti, tiene, 
en efecto, un amplio futuro como 
boxeador de primerís ima l ínea 
en e l concierto mundial de los 
pesos medios. No se vislumbra 
nadie que pueda inquietarle. H a 
demostrado que es el mejor, el 
número 1. Son muchos los que 
le consideran como el mejor bo­
xeador después de Clay. 

Campeón o l ímpico en Roma 
en 1960, ha disputado ochenta 
y un combates como profesional, 
con 78 victorias, un match nulo 
y dos derrotas: frente a l coreano 
Ki -Soo-Kim y el norteamericano 
Emile Griffith, en combate en 
disputa de los t í tu los mundiales 
de los medios —juniors y medios, 
respectivamente. 
N I N Ó E S U N R I C O 

P R O P I E T A R I O 
Benvenuti posee u n restauran­

te y un gimnasio en Bolonia y 
una flotilla de barcos de pesca 

en su Trieste natal, a d e m á s de 
numerosos inmuebles que le pro­
ducen saneados ingresos. A pesar 
de algunas inversiones poco afor­
tunadas Benvenuti es un hombre 
rico. Su fortuna le hace mirar 
con tranquilidad su futuro y si 
tiene intención de continuar pe­
leando es porque disfruta con 
su carrera y, porque —detalle 
muy importante— a pesar de su 
ya copioso record de combates 
pueda decirse que apenas si ha 
recibido castigo en esos ochenta 
combates como profesional. 

La Merced 
La Salle 
Miraflores 
F. Gamonal 
D. Porcelo 

J. G. E. P. F. C. P. 

3 2 0 1 62 17 5 
2 1 0 1 25 24 3 
2 1 0 1 23 27 3 
2 1 0 1 18 26 3 
1 0 0 l 0 36 1 

GRUPO « B » 

J. G. E. P. F. C. P. 

Maristas 3 3 0 0 58 40 6 
Delicias 3 2 0 1 78 21 5 
3em. Menor 3 2 0 1 63 36 5 
Castilla 3 2 0 1 39 46 t 
Sgda. Famil ia 3 
C. O. O. 3 

1 0 2 41 48 4 
0 0 0 1 85 3 

Por su parte el trofeo «Pro­
moc ión del Minibaske t» queda 
de la siguiente forma: 

Seminario Menor, 47; Sagrada 
Famil ia y Maristas, 45; C. C. O., 
41; La Salle. 36; La Merced. 36; 
Delicias, 31; Castilla. 23; Filial 
Gamonal, 21; Miraflores, 24; Die­
go Porcelos, 19. 

Para el p r ó x i m o domingo, día 
26. los par t idos a celebrar se­
rán los siguientes: 

A las 11 en la Quinta: La Mer­
ced-La Salle. Amigos Pascual y 
Bueno. A las 11.30, en el Insti­
t u to masculino: Diego Porcelos-
Fi l i a l Gamonal, Amigos Gutié­
rrez y Pastor. A las 11,30, en 
La Salle: Delicias-Saminario Me­
nor, amigos C á m a r a y Arribas. 
A las 11, en la Barriada Mili­
tar : Sagrada Familia-Castilla, 
amigos Maté y Quijano. A las 
12, en el Liceo: C. C. O -Maris-
tas. amigos Alvarez y Pastor. 

ANTES DE COMPRAR 
SU VEHICULO USADO 

CONSULTENOS 
Disponemos de camlone» de *• 
Jos los tipos y tonelajes-

Grandes fadl idaJe í de oago 

AUTOMOBA, S. A. 

A V I S O 
A LOS ABONADOS D E 

ELECTRA DE BURGOS, S. A. 
Habiendo llegado a la Dirección de nuestra Sociedad, 

ciertas noticias de que individuos desaprensivos pretenden 
realizar determinados cobros, en nombre de Electra de Burgos. 
S. A., se advierte a todos los abonados que rechacen cual­
quier recibo o factura presentados por quien no vaya provisto 
del carnet de empresa de Electra de Burgos y que exijan el 
carnet en todos los casos. 

E L DIRECTOR 



flerneS. 24 de E n e r o de 1969 D I A R I O D E B U R G O S 
y: 

J Í » t í t í Í t í * A'A'A'*'*'*'A'A'*T*TÍ 
! ? t t i t i 1 1 t'i't't'i'A'*'A'A'A'A'A'*,*,*,*'*,A,• 
•'í'í'í't't'í't'í't't't't't't't ÍÍA ******** ' 
*T»TA,AT*TA,ATA'A'ATA,A,ATA'A,A'A*A'AT*'4*A,ATA'*TA'4' 
.'«'Í'A'A'A'A'A'A'A'A'AWA'A'AVA'A'A'A'A'A'A'AV. 'íTí i í í t'í't'í'í't'í'í'í'í'í'*'***'*'*•*'*'*'*•*'* ; í í í í í t í í í í t í t í í * *'*'*'*'*'*'*'*'*'*'' 
»T»»«**",»T*TATA,*»»T*'A'A'«,*,*'A'4'ATA'A'«,A'A,A*A,A' 

'•TAU^i*!*!ArATA!ArA:ATAU:*iAic*?-

HECTOR RIAL: DE LA VIOLENCIA 
EN EL FUTBOL Y OTROS TEMAS 

«Se juega duro, se marca a muerte. 
Los árbitros han de saber discernir 
entre «entrada vir i l al balón» y «mala 
intención». En este caso deben 
expulsar a la segunda» 

«Fuertes es un jugador habilidoso 
rapidillo, de los que saben desbordar 
a la defensa contraria. Tiene 
un porvenir fabuloso» 
«Somos un montón de equipos en la 
tabla los que tenemos el peligro 
de irnos a Segunda. Pero el Pontevedra 
sabrá luchar y sabrá mantenerse» 

Por Manuel M A R I A , 
(Servic io especial de " C i f r a Gráf ica") 

H é c t o r R i a l es u n o de los 
pocos p r e p a r a d o r e s que se 
m a n t i e n e n e n su ca rgo , s i n 
moles t ias de l a h i n c h a d a . 
Tercera t e m p o r a d a d i r i g i e n ­
do a l P o n t e v e d r a y t e r c e r a 
t e m p o r a d a que v a c r m i n o de 
c u m p l i r su c o m e t i d o : m a n ­
tener a l equ ipo e n l a D i v i ­
s i ó n de H o n o r . E m p e z ó l a 
c a m p a ñ a a c t u a l c o n b u e n i -
simas ac tuac iones ; l u e g o , e l 
equipo se 1c h a v e n i d o u n 
poco aba jo p o r l a s lesiones y 
las expuls iones . H a t e n i d o 
que r e m e n d a r l i n e a s , c o m o 
h a pod ido , y s igue a d e l a n ­
te. 

H é c t o r R i a l , p o r s u a n t i ­
gua c o n d i c i ó n de j u g a d o r i n ­
t e r c o n t i n e n t a l , conoce e l f ú t ­
b o l de todas l a s l a t i t u d e s y 
sus p r o b l e m a s . Y t i e n e u n 
h u m o r m u y sano a i a h o r a 
de h a c e r j u i c i o s , c r í t i c a s y 
p r o n ó s t i c o s . Es, a d e m á s , de i a 
m á s r e a l m o d e s t i a p a r a r e ­
conocer sus a p t i t u d e s y de 
l a m a y o r c o m p l a c e n c i a p a ­
r a c o n t e s t a r t o d a s l a s p r e ­
guntas . P o r eso, h u m o r , m o ­
dest ia , c o n d e s c e n d e n c i a y 
c iencia r e s p i r a n p o r t o d a s 
par tes las respues tas d e l 
" m í s t e r " p o n t e v e d r é s . 

E L J U E G O D U R O 

—Ci?éo que se j u e g a d u r o , 
cada vez m á s d u r o . E l g o l 

s i s t ema que e l v a y a m e j o r y 
r e s u l t a n los p a t a d o n e s que 
es tamos v i e n d o e n t o d o s los 
p a r t i d o s . 

C U A N D O R I A L J U G A B A 

C a m p e ó n de t o d a s l a s c o ­
sas e n e l R e a l M a d r i d , j u ­
g a d o r b r i l l a n t e e n m e d i a 
A m é r i c a , e n F r a n c i a y e n 
t o d o e l M u n d o , R i a l t i e n e 
u n a e x p e r i e n c i a d e l f ú t b o l 
c o m o pocos . E l f a b r i c ó e l 
g r a n e x t r e m o G e n t e , c u a n ­
do l a " g a l e r n a d e l C a n t á ­
b r i c o " e m p e z a b a y a h o r a t i e ­
n e se lecc ionado a o t r o e x ­
t r e m o de su h o r n a d a . 

— Y o n o h e f a b r i c a d o a 
G e n t o n i he f a b r i c a d o a 
Fue r t e s . E l j u g a d o r se h a c e 
p o r s í m i s m o , p o r q u e t i e n e 
f a c u l t a d e s . F u e r t e s es u n j u ­
g a d o r h a b i l i d o s o , r a p i d i l l o , 
que p u e d e d a r a ú n m u c h o 
m á s — n o t i e n e m á s que 22 
a ñ o s — . S u p o r v e n i r es f a ­
bu loso . Es u n e x t r e m o de ios 
que s a b e n de sbo rda r a l a de­
f e n s a c o n t r a r i a . P e r o a u n q u e 
l l e v a c o n m i g o t o d o e l t i e m ­
p o que y o l l e v o e n e l P o n ­
t e v e d r a , n o es u n a o b r a m í a . 
S e r í a u n a p r e s u n c i ó n p o r 
m i p a r t e . 

— ¿ C u a n d o u s t e d j u g a b a . . . ? 
— H a b í a i g u a l de " l e ñ a " . . 
•—¿Y e l M a d r i d ? 
— V o l v e r á a g a n a r l a L l -

m 

va s iendo p o r e l l o c a d a d í a 
m á s d i f í c i l . P o r q u e se m a r ­
ca a m u e r t e c o n eso d e q u e 
los f u t b o l i s t a s t i e n e n c a d a 
d í a u n a m e j o r p r e p a r a c i ó n 
f í s ica . E l p r o b l e m a es p a r a 
los á r b i t r o s . N o es toy c o n t r a 
ber d i s c e r n i r e n t r e l o q u e 
es ^'una e n t r a d a v i r i l a l b a ­
l ó n " y l o que es s i m p l e m e n t e 

m a l a i n t e n c i ó n " . L a p a p e -
jeta no es n a d a f á c i l p a r a 
m colegiados, desde l u e g o . 

— ¿ C ó m o r e s o l v e r í a e l p r o ­
blema? 

— R e p i t o que es cosa de 
ios a rb ieros . N o es toy c o n t r a 
ellos. ¡ P o b r e c i l l o s ! ¡ M e n u d o 
Papel el suyo! Pe ro d e b e n 
ver l a m a l a i n t e n c i ó n y , a l a 
segunda, e x p u l t s a r a l j u g a ­
dor, h a b i é n d o l o a m o n e s t a d o 
a l a p r i m e r a . 
„ T ^ A - u s t e d le h a n e x p u l ­
sado jugadores? 
+r~~.si; Pero Por t o d o l o c o n ­
t a r l o . C u a n d o u n j u g a d o r os-

h a r t o de r e c i b i r p a t a d u s 
y Pierde los n e r v i o s r e p e l i e n ­
do l a a g r e s i ó n , se le e x p u l -
ÍT- u ' e o que esto es I n j u s -
j o porque l o que h a y q u t 
cas t igar es l o o t r o . N o so 
castl^i11' lubrar a flue l0's SfSJí^os Por l a " l e ñ a " l u 

sirf» / n c i m a c o n l a e x p u l ­
s i ó n de l a r b i t r o . M i e q u i p o 
^ Prec i samente de los que 
m m Patadas d a n y v a í a -
g y g e l t r o f e o d e ' l a co-
t i endo V e r d a d ' no 10 e r i -

e a S f e 6 usteci w a l g ú n 

A t 0 w ^ a sus pu-
S ^ o . ? ? ^ " m a r c a r y 
c a L ,se les escape e l m a r 
VttU0. e l j u g a d o r e m p l e a el 

ga , c o m o l a g a n a b a e n t o n ­
ces. S u secre to es su fe y 
su e s p í r i t u de t r i u n f o . E l l o s 
v a n s i e m p r e a g a n a r j u g a n ­
do b i e n o j u g a n d o m a l . H a y 
t a m b i é n e l b u e n t r a b a j o de 
t o d o e l c l u b , desde l o s d i ­
r e c t i v o s h a s t a los j u g a d o r e s , 
p a s a n d o p o r los t é c n i c o s . 

S I N D I C A T O S P A R A 
F U T B O L I S T A S 

O t r o t e m a de e x p e r i e n c i a 
y s a b i d u r í a de R i a l es e l d e l 
s i n d i c a t o p a r a f u t b o l i s t a s . 
E l v i v i ó l a c e l e b é r r i m a h u e l ­
g a de l o s f u t b o l i s t a s a r g e n ­
t i n o s e n 1948. 

— C r e o que en E s p a ñ a , a ú n 
s i n h a b e r n i n g u n a asocia­
c i ó n n i s i n d i c a t o de f u t b o ­
l i s t a s , es d o n d e m e j o r t i e ­
n e n g u a r d a d o s sus derechos . 
L a F e d e r a c i ó n l o h a c e es tu ­
p e n d a m e n t e . Pe ro a p a r t e , 
c reo que l a p r o f e s i ó n de f u t ­
b o l i s t a es m u y espec ia l y n o 
puede segu i r e l r é g i m e n de 
l a s d e m á s p ro fes iones . Es 
u n a p r o f e s i ó n que d u r a m u y 
poco t i e m p o , c o m o m á x i m o , 
d iez a ñ o s . Y h a y q u i e n d u r a 
u n a ñ o o dos, q u i e n n o l l e g a 
a n a d a , q u i e n se m a l o g r a . 
Estos son l a i n m e n s a m a ­
y o r í a . L o m e j o r se r i a u n a 
a s o c i a c i ó n p a r a los que no 
t i e n e n suer te , c o m o u n m e ­
d i o de a y u d a p a r a que e n ­
c u e n t r e n u n a f o r m a de v i d a . 
Pero l a de fensa de los d e ­
r e c h o s creo que e s t á m u y 
b i e n l l e v a d a p o r l a Fede ra ­
c i ó n . 

— ¿ C ó m o se a r r e g l ó l o de 
B u e n o s A i r e s ? 

— C u a n d o l a h u e l g a d e l 48 
se c r e ó el s i n d i c a t o , nua ÍIIP 

q u i e n m e d i ó h a s t a e n c o n t r a r 
l a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a . 
A h o r a s igue h a b i e n d o p r o ­
b l e m a s , p o r q u e s i e m p r e h a n 
de e x i s t i r , y e l s i n d i c a t o los 
resue lve . P e r o e n a l g u n o s 
p a í s e s h a y s i n d i c a t o s y n o 
se r e sue lven m u c h a s cosas. 
P o r e j e m p l o , e n C o l o m b i a , 
a d o n d e f u i c u a n d o l a h u e l g a , 
a l s egundo a ñ o se d i s o l v i ó 
l a soc iedad que f i n a n c i a b a e l 
e q u i p o y nos q u e d a m o s s i n 
c o b r a r . 

E L F U T B O L E S P A Ñ O L 

T e s t i g o de u n a é p o c a g l o ­
r i o sa , H é c t o r R i a l a p o r t a a 
l a p r e sen t e sus c o n o c i m i e n 
tos y p u e d e j u z g a r l a s dos . 

— E l f ú t b o l v a e v o l u c i o ­
n a n d o , c o m o t o d o . Y o n o 
c reo que h a y c r i s i s de n a d a . 
Y t o d o l o que se h a h a b l a ­
d o d e l f r a ca so de l a selec­
c i ó n n a c i o n a l m e pa rece u n 
d i s p a r a t e . E l e m p a t e c o n 
B é l g i c a a q u í , c o m o e l de Y u ­
gos l av i a , es b u e n í s i m o . C o n ­
t a n d o c o n los c u a t r o p u n t o s 
de F i n l a n d i a , que d i c e n q u e 
e s t á n seguros , n o veo l a c o ­
sa t a n m a l . L o que pasa es 
que los a f i c i o n a d o s s o n m u y 
i m p a c i e n t e s y n o q u i e r e n 
m á s que v i c t o r i a s . 

— ¿ Q u é equ ipo n a c i o n a l h a ­
r í a us ted? 

— Y o n i n g u n o . P o r a h o r a 
n o es esa m i e spec i a l i dad . 

— ¿ P e r o h a y que a r r e g l a r 
a lgo? 

— T a n t o c o m o a r r e g l a r , n o 
c reo . L o q u e hace f a l t a 
es segu i r a d e l a n t e . M e j o r a r 
s i e m p r e . A h o r a , c o n esa n u e ­
v a p o t e n c i a f í s i c a , que d a 
f o r t a l e z a a los g r u p o s de­
fens ivos , hace f a l t a d o t a r a l 
m a y o r n ú m e r o de j u g a d o r e s 
de l a o t r a p o t e n c i a , l a o f e n ­
s iva , que t odos , s i l l e g a e l 
m o m e n t o , p u e d a n vo lcarse 
sobre e l á r e a c o n t r a r i a . 

— ¿ Y los e n t r e n a d o r e s ? 
— B i e n . 
— ¿ P o r q u é s a l t a n t a n t o s ? 
— C a d a caso es d i s t i n t o y 

e l los s a b r á n l o que o c u r r e . 
— ¿ U s t e d n o s a l t a r á d e l 

P o n t e v e d r a , s i desciende? 
— P r i m e r o h a c e f a l t a que 

desc ienda , q u e l o v e o m u y 
l e j a n o . E l P o n t e v e d r a , a p o ­
co que h a g a , se s a l v a r á . Pe­
r o n o s é lo que h a r í a n c o n ­
m i g o , s i l l e g a r a a o c u r r i r . 
Y o p o n g o de m i p a r t e p a r a 
que l a cosa m a r c h e b i e n y 
los j u g a d o r e s h a c e n i o m i s -

L e a D I A K I Ü D E B U R G O S 

m o . M i deseo es p e r m a n e c e r 
e n P o n t e v e d r a p o r q u e m e 
v a m u y b i e n . 

A c a b a m o s p o r c o r t a r l a 
c o n v e r s a c i ó n , que es e s t u ­
p e n d a , pe ro h a y o t r o s c o m ­
p a ñ e r o s e spe rando t u r n o . 
R i a l h a r e c o r d a d o v i e jos 
t i e m p o s , h a c o m e n t a d o e l 
p r e sen t e y s i e m p r e h a sur ­
g i d o l a son r i s a . E l o p t i m i s ­
m o d e l " m í s t e r " p o n t e v e d r é s 
es e l de s i e m p r e . N o h a y 
e n é l s o m b r a de m i e d o , a pe­
sa r de q u e los n e g a t i v o s 
son c i e r t a a m e n a z a . 

— L o s n e g a t i v o s se s u e l t a n 
i g u a l que se c o g e n los p o s i t i v o s 
Somos u n m o n t ó n de equ i ­
pos e n l a t a b l a los que t e n 
d r e m o s que l u c h a r p o r n o i r ­
nos a S e g u n d a . Pe ro e l P o n 
t e v e d r a t i e n e y a u n a so l e ra 
y s a b r á l u c h a r p o r m a n t e ­
nerse . Y a lo v e r á . 

D. Carlos Coppel 
nuevo presidente 
de la Federación 
Castellana de Fútbol 

M a d r i d ( A l f i l ) . _ Con m o t i v o 
de la d imi s ión presentada hace 
una semana por el doctor Gabi-
londo como presidente de la Fe­
d e r a c i ó n Castellana de F ú t b o l , 
ha sido nombrado presidente en 
funciones el vicepresidente p r i ­
mero de dicho organismo, don 
Carlos Coppel, que d e s e m p e ñ a r á 
t a l cargo hasta el p r ó x i m o mes 
de Junio, en que se c e l e b r a r á n 
por vez pr imera en E s p a ñ a la 
e lección de presidentes de las 
distintas regionales, de acuerdo 
con las normas dictadas po r la 
Delegac ión nacional de Educa­
ción F í s i ca y Deportes. 

Nota de la R e d a c c i ó n de A l ­
f i l . — Don Carlos Coppel M o ­
reno, hasta ahora vicepresiden­
te de la F e d e r a c i ó n Castellana 
de F ú t b o l en r e p r e s e n t a c i ó n del 
Real Madr id , es hombre muy 
vinculado al deporte castellano. 

E n sus t iempos mozos ha j u ­
gado al fú tbo l en diferentes 
equipos regionales para pasar 
m á s tarde a pract icar el hoc­
key sobre hierba, en cuyo de­
porte ha sido c a m p e ó n de Es­
p a ñ a e internacional . 

Desde hace dos a ñ o s pertene­
c í a a la F e d e r a c i ó n Castellana 
en la que ha realizado una mag­
nífica labor j u n t o con el d imi ­
t i d o presidente, doctor Gabilon-
do, lo que ha hecho que la Fe­
de rac ión E s p a ñ o l a deposite en 
él su confianza y le c o n f í e el 
t i m ó n del organismo castellano. 

LEGRA SIGUE CONSIDERANDOSE E l MEJOR 
Declara que en Madrid no le ofrecieron millón y medio 
por pelear, sino solamente ochocientas mil pesetas 

La lesión en el dedo le mantendrá inactivo de mes a mes y medio 

fülBOl 10CAI 
Campeonato 
de aficionados 

Partidos para el domingo 
Campo Ciudad Deportiva.—A 

las 9,30, Real S. Fel ices-Marvl , 
C. P. Delegado del C. D . Capis­
col . 

A las 11.30, C. D. Capiscol-D. 
Juventud. Delegado del Real 
S. Felices. 

A las cuatro, C. D . San Es-
teban-S. D . E l Agu i l a . Delega­
do del C. D . Juventud. 

En J, erma.—C. D . L e r m e ñ o , E. 
y D . - A t . B u r g a l é s . 

E n A r a n d a de Duero .—Gim­
n á s t i c a Arandina-Real Burgos. 

M a d r i d ( A l f i l ) . — " S i yo no 
ataco, nos hubieran echado a los 
dos del r i n g por f a l t a de com­
ba t iv idad" , d e c l a r ó esta tarde 
Legra a u n redactor de " A l f i l " , 
a su regreso de Londres. 

J o s é L e g r á es siempre no t i ­
cia y m á s en esta ocas ión , des­
p u é s del t a n discutido veredicto 
del á r b i t r o escocés que le p r i v ó 
de su corona m u n d i a l de los 
pesos plumas en su combate con 
el austral iano Johnny Pame-
chon. 

Por el lo, a su regreso, d e s p u é s 
de u n vuelo que se r e t r a s ó bas­
tante sobre e l hoi*ario previsto, 
L e g r á m a n i f e s t ó a u n redactor 
de " A l f i l " con su peculiar son­
risa, como s i nada hubiera su­
cedido: " E l viaje ha sido ex­
celente". 

— M u y bien, pero ¿cómo se 
encuentra L e g r á mora lmcnte 
d e s p u é s de haber sido despose í ­
do del t í t u l o de c a m p e ó n m u n -

CAMPEONATOS 
FEMENINOS 
DE BALONCESTO 

Resultados de los par t idos ce­
lebrados en la Ciudad Deport iva 
M i l i t a r el pasado mié rco le s a 
las siete y media de la tarde; 

Magisterio del Estado «C», 10; 
Magister io de la Iglesia, 20. 

Club Medina. 9; Enlaces, 24. 
Partidos que se c e l e b r a r á n el 

domingo en Miranda de Ebro, 
a las diez de l a m a ñ a n a , en las 
canchas del Colegio de los PP. 
Holandeses: 

Sección Femenina, Miranda de 
E b r o - Magisterio de la Iglesia. 

Secc ión Femenina, de Miranda 
de Ebro - Magisterio del Esta­
do «A». 

CLASIFICACION 
(Final pr imera vuelta) 

S. F . Miranda 7 6 1 0 169 78 13 
D . M i l i t a r 7 5 1 1 215 78 11 
Club Enlaces 7 4 1 2 160 63 9 
Club Medina 7 4 1 2 146 90 9 
M . Estado B 7 3 0 4 106 94 6 
M . Estado A 7 2 0 5 47 93 4 
M . Iglesia 7 1 0 6 41 188 2 
M . Estado C 7 1 0 6 42 242 2 

Baloncesto 

Campeonato provincial 
Partidos para 
el domingo 

Obras P ú b l i c a s - Club Ciclista, 
a las once, en e l Liceo. 

J . O. C. C. - A l i anza , » las 
doce, en Camino Cortes. 

At lé t í co B u r g a l é s " B " - A t l é -
t ico B u r g a l é s " A " , a las once 
en Seminario San J o s é . 

Estudiantes Colegio Mayor , 
a las doce, en e l Liceo. 

Seminario Mayor (descansa) 
Juven i l e s ,—At lé t i co B u r g a l é s -

L a Merced, en el Seminario San 
J o s é , a las doce. 

JOSE LllS RICA RICA 
TOCOGíNíiCÜLOGO 

Consulta: 12 a 2 y 4 a * 
Vitoria, 21, 1.» 

Teléfonos 20186! y 204771 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A , N A U I Z X O I D O S 

Consulta de 11 « * 
Eepolón. 28 - Te lé fono 203577 

S. IÑIGO 
MCUUICO O C U L I S T A 

Consulta de 11 a 2 y de 6 a 
La io Calvo. 17. L« TeL 20992? 

JOSE MARIA ARAGÜES 
OUSUICQ O D O N T O L O G O 

Qunipo de Llano, i 
Te lé fono 206373 

lesús Buitrago Moróte 
O A K D I O L O G O 
Sanjurjo, 9 — De 12 a 2 

JOSE ALONSO 
M E D I C I N A LNTEKÍMA, C O K A 
Z O N y N U T R I C I O N . R A Y O S X 
Consulta, de 12 a 2 y de 5 a O 

Espolón. 24, 2.«. T e l 201912 

A. GOMEZ LOPEZ 
Del Hospital Militar 

C O R A Z O N T P U L M O N 
San Cosme. 2. Tel f . 205590 

Ü D f t 
P I E ! V V E N E R E A S 

Consultas 
Clínica San Juan de Olas 

losé IA.9 Rodríguez Orive 
U L O N l O I i O G U 

Avenid» dol Cid. 10 ( P E Y G O N 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA NAR12 » OIUO> 

F uevo edificio San Lesmet 
(Frent Parroquia) 5.»-A 

Teléfono 201721 

Dr. B/VMJEIOS 
, OCULISTA 

Plaza Mayor. — T e l é f o n o 201066 

J. 
Especialista del sistema nervio 
so. Electroencefalugrafia. E x ­
ploraciones especiales del ce­
rebro por medios radiográfico». 

Consulta de 12 t» 2 y horas 
concertadas (excepto s á b a d o s ) 

C o n c e p c i ó n , 17. Telf . 200914 

Dr. R E N E D O 
C I R U G I A V I A S U R I N A R I A S 

Concepc ión , 15, 2.* 
( De 11 a 1 ) 

Te lé fono . 20-73-76 

Alonso Bandos 
O F T A L M O L O G O 

F. MARTIN MARASSA 
M E D I C O OOONTOLOOO 

Madrid, 4>1.«, derecha 
Teléfon 203119 

Consulta de 4 • í 

i W l FRANCO 
MEDICO DENTISTA 

B A X O S X 

Avenida del OH», 34. I A O 
Consulta, de 10 a 2 y de 4 a 
E s p o l ó n i — Vem m 2093411 

P. Varona Gómez - Acedo 
r K A U M A T O L O G I A , C I R U G I A 
O l i T O P E D I C A ¥ R B H A B r U 

T A O I O N 
Aparicio y Bulifc, S, 7.« 

Te lé fono 204454 
De 12 a 2 y horas cuncertadah 

R. PLASENC1A 
O F T A L M O L O G O 

Del Hoepltal Militar 
Consulta de 1 a 2 y de 6 a 

Vitoria, 80. — Tlf . 206691 

Ponemos lentes 70 - 70 
científicamente perfectas 

O P T I C A I Z A M I L 
LAJJM C A L V O . 28 

dial? 
—Con m á s m o r a l que antes. 

He demostrado que soy el mejor . 
Para poderme ganar han tenido 
que recuiTir a medios impropios . 

—Entonces ¿ fue Injusto el 
veredicto del á r b i t r o ? 

L e g r á levanta la voz y e n to­
no excitado repl ica: 

—Perdone mis nervios. Des­
p u é s del viaje y de todo és to 
c o m p r e n d e r á que e s t é u n poco 
excitado. ¿ Q u é si ha sido i n ­
jus ta l a dec i s ión del á r b i t r o ? 
Todo el mundo lo h a visto. Los 
mismos cx'ítlcos ingleses y f ran­
ceses h a n dicho que el vencedor 
ora yo. 

Y a m á s calmado, a l pregun­
ta r l e s i h a b í a cometido a l g ú n 
error, apreciado a l ver en dife­
r ido el combate por T . V. , L e g r á 
comenta: 

—Por t e lev i s ión he llegado a 
l a c o n c l u s i ó n de que los quince 
asaltos solamente dos fueron 
ganados por Famechon. T a m ­
b i é n que boxeó empleando p ro ­
cedimientos i l íc i tos; me dio ca­
bezazos, codazos y golpes en la 
nuca, mient ras yo pe leé l i m p i a ­
mente, como u n caballero. Y 
no es que yo lo diga; a s í lo hah 
reconocido todos cuantos vieron 
el combate. Por ello sigo pensan­
do que soy el mejor. 

E n ocas ión antex-ior que char­
lamos con J o s é L e g r á nos di jo 
que Famechon no p a s a r í a del 
cuarto asalto. A l r e c o r d á r s e l o 
ahora, e l moreno responde: 

—Claro que se lo dije y con­
t i n ú o m a n t e n i é n d o l o . Pero le 
s e ñ a l é que siempre que Fame­
chon diera la cara y no rehu­
yese l a pelea, como ha hecho. 
Por ello llegó a los quince asal­
tos y hasta m i l p o d r í a m o s ha­
ber disputado con su t á c t i c a de 
no querer saber nada e i r siem 
pre hacia a t r á s . 

— ¿ N o a d o p t ó L e g r á una t á c ­
t i ca e r r ó n e a a l atacar, cuando 
debía haberlo hecho Famechon, 
en su calidad de aspirante? 

—Eso es lo que digo yo. Pero 
todos vieron que Famechon no 
q u e r í a acercarse. Por ello no me 
q u e d ó o t ro remedio que i r 
por él . 

—Ahora que L e g r á conoce a 
Famechon, si celebrasen otra 
pelea ¿ c u á l s e r í a el resultado? 

— G a n a r í a yo, sin n i n g ú n gé­
nero de dudas, porque soy el 
mejor. Pero, como ya he dicho 
antes, siempre que de la cara v 
no t ra te de escurrirse. 

Y hablando de escurrirse, Le­
grá , ¿las caldas de Famechon 
se debieron a golpes o a resba­
lones? 

— S e g ú n los ingleses le t i r é c i n ­
co o seis veces, pero a m i no 
me gusta apropiarme de lo que 
no he hecho. Le t i r é a l a lona 
solamente en cuatro ocasiones, 
pero creo que ellas son suficien­
tes como pa ra que me hubieran 
dado vencedor. 

J o s é L e g r á tiene vendado el 
dedo pulgar de l a mano derecha. 

— ¿ N o fue qu izás e l lo causa 
d© que no diera el rendimiento 
esperado? 

—Claro que ha sido, en g ran 
parte, culpa de esta l e s ión el 
que no pudiera emplearme como 
yo deseaba. Pero estas cosas no 
suelen apreciarse desde fuera 
de l r i n g . A p a r t i r del segundo 
asalto s e n t í u n agudo dolor en 
l a mano derecha. Por ello ve­
r í a n que apenas la emplee, y 
las pocas veces que lo hice ve í a 
las estrellas. Pero me jugaba el 
t í t u l o . . . 

— ¿ S e p o d r í a haber visto qu i ­
z á s obligado al abandono...? 

L e g r á levanta la voz a l m á ­
x i m o . 

—Eso nunca, L e g r á no aban­
dona. M e pueden ganar, pero 
y a vio que Famechon no me t i r ó 
una sola vez y él fue a parar 
varias veces a la lona. 

— ¿ C u á l es l a les ión? 
—Doble f rac tura del dedo pu l ­

gar. Me lo h a n entabl i l lado e n 
Londres e iban a t r a t á r m e l o al l í , 
pero yo he prefei'ido que me lo 
hagan en M a d r i d . 

— ¿ C u á n t o t iempo le o b l i g a r á 
a estar alejado del entrena­
miento? 

—De mes a mes y medio, que 
me v e n d r á bien para descansar. 

- - ¿ Q u é hay de cierto sobre 
una oferta que rec ib ió L e g r á de 
Bobby Diamond , de que le ofre­
c í a m i l l ó n y medio de pesetas 
por pelear en E s p a ñ a ? 

Nuevamente l a voz del ex­
c a m p e ó n se altera, y o t r a vez ^e 
excusa por su nerviosismo. 

—Es completamente falso. L a 
oferta que me hic ieron no l le­
gaba a las ochocientas m i l pe­
setas. Compare usted con lo 
que me h a n dado por combatir 
en Londres. Soy un boxeador 
profesional. Si me hubiesen ofre­
cido l a can t idad que dice no ha­
b r í a ido a Londres. 

— ¿ Q u é posibilidades tiene Le­
g r á ahora de reconquistar el 
t í t u l o ? 

—Me sigo considerando moral -

mente c a m p e ó n , y estoy clasif i ­
cado, en cualquier caso entre 
los primeros del " r a n k i n g " 
m u n d i a l . Cuando reconozca que 
me h a vencido u n púg i l , no s e r é 
t a n Ignorante como pa ra decir 
que soy el mejor , mis amigos 
se r e i r í a n de m í . 

—Finalmente, ¿qué proyectos 
tiene para u n fu tu ro p r ó x i m o ? 

—Me h a n ofrecido veint ic inco 
m i l d ó l a r e s por dos peleas con­
t ra boxeadores ingleses en Gran 
B r e t a ñ a . Pero, de momento, 
tengo que curar m i dedo. Den­
t ro de tres o cuatro d í a s mar­
c h a r é a descansar a Canarias, 
y d e s p u é s i r é a M i a m l a resol­
ver u n asunto de gran impor­
tancia para m í . 

Nos despedimos de L e g r á , de­
s e á n d o l e una p ron ta recupera­
c ión y que se le presente l a 
opor tunidad de recuperar la co­
rona que p e r d i ó frente a Fame­
chon, "con ayuda del á r b i t r o " 
—como dice— y demostrar que 
sigue siendo "el mejor" . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

R e d a c c i ó n : 201280 

A d m i n i s t r a c i ó n ; 207148 

EL ALAVES VENCE 
A UN COMBINADO 
BETIS-TRIANA 

S e v i l l a ( A l f i l ) . — p o r t r e s 
goles a dos h a v e n c i d o e l 
D e p o r t i v o A l a v é s de V i t o r i a 
a u n equ ipo f o r m a d o por j u ­
gadores de l R e a l B e t i s y su 
f i l i a l T r l a n a - B a l o m p i é , en 
p a r t i d o amis toso j u g a a o es­
t a t a r d e e n el es tad io " B e ­
n i t o V i l l a m a r i n " 

E n el p r i m e r t i e m p o , q u e 
f i n a l i z ó con v i c t o r i a de los 
locales p o r dos goles a u n o . 
e l c o m b i n a d o s e v i l l a n o io i n 
t e g r a b a n e n su m a y o r í a , j u ­
gadores de l a p l a n t i l l a d e i 
B e t i s . 

B e t i s - T r i a n a : Cabeza ; Ga­
r r i d o , T e l e c h i a , A b a s c a l ; M e ­
l l a d o , A z c á r a t e ; S a n t i , J a i ­
m e B l a n c o . D e m e t r i o . D i o n i 
y C r i s t o . 

D e p o r t i v o A l a v é s : B e r n a r ­
d o ; E z q u e r r a , Sa ra so la , E g u i -
l az ; B e r n a l , C a í t o ; N á j e r a , 
Esparza , B a q u e . R o j o y C o ­
que. 

D e m e t r i o m a r c ó los dos 
p r i m e r o s g o l e § p a r a ei B e ­
t i s y Sa ra so l a e l t a n t o de l 
A l a v é s d e l p r i m e r t i e m p o . E n 
l a c o n t i n u a c i ó n , V a a m o n d e 
m a r c ó e n su p r o p i a p u e r t a 
a l ceder u n b a l ó n a su p o r ­
t e ro , y f i n a l m e n t e . Coque, 
de c e r t e r o r e m a t e de cabe ­
za, o b t u v o e l g o l d e l t r i u n f o -

E n e l p r i m e r t i e m p o e l 
d o m i n i o e s tuvo m u y repar ­
t i d o , p e r o en l a c o n t i n u a ­
c i ó n , d e s p u é s de u n a f u l g u ­
r a n t e s a l i d a de los j ó v e n e s 
e l e m e n t o s v e r d i b l a n c o s , fue 
I m p o n i é n d o s e poco a poco e l 
A l a v é s , h a s t a f i n l i z a r en c l a ­
r o d o m i n i o d e l p a r t i d o . 

I M P O R T A N T E O R G A N I Z A C I O N 
D E V E N T A S N E C E S I T A 

REPRESENTANTE 
Introducido ramo construcción 

para mobiliario de cocina me-
tál ico o de Fórmica , y para ca­
setas desmontables de gran no­
vedad sin competencia en el 
mercado. Dirigirse al número 
5.358, apartado 1.264. Bilbao. 

Citación a los jugaderas 
del S. D. El Aguila 

En relación con el partido 
inconcluso con el juventud 

Como r e c o r d a r á n nuestros icc-
tores, en la ú l t i m a jornada co­
rrespondiente a l torneo de P r i ­
mera Regional, í u e suspendido 
por el á r b i t r o , antes de cumpl i r ­
se los 90 minutos de juego, el 
part ido que disputaban el S. D. 
El A g u i l a y el Juventud. A este 
respecto, a ú n no ha sido adop­
tada una dec i s ión , por l a dele, 
gación comarcal, si bien parece 
ser que existen ciertos indicios 
de que la r e so luc ión a adoptar 
en su día puede resultar desfa­
vorable para el Agui l a . En con-
secuencia y con e l f i n de t ratar 
e l asunto y aclarar a ú n m á s lo 
ocurr ido, la d i rec t iva de este 
ú l t i m o equipo cita para m a ñ a n a 
por la noche, a las nueve, en el 
domici l io social, a los jugadores 
de su c lub que t o m a r á n parte 
en dicho partido. 



. MR. «PODEROSO» 

E s t e es S i r Harold Smamel, de 56 años , multimillonario que 
puede convertirse en el jefe de una organización con propie­
dades de m á s de 600 millones de dólares (42.000 millones de 
pesetas), m á s de la mitad del valor de las reservas de oro y 
dólares de G r a n Bretaña y la Commonwealth. L a compañía 
de Inversiones Inmobiliarias de Sir Harold h a hecho una ofer­
ta de 160 millones de dólares para adquirir la City of London 

Real Property, otra empresa gigante. — (Foto F I E L ) 
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NUESTROS 
COLABORADORES i 

Por Federico Diez la LASTRA Y DÍAZ GÜEMKS 

6 E S D E que, por im­
perativos de con­
ciencia, nos arries­

gamos a lanzar nues­
tros escritos al público, 
habrán podido observar 
nuestros lectores, que 
siempre hemos sosteni­
do que los valores espi­
rituales deben sobrepo­
nerse a los de cualquier 
otra índole , pues cree­
mos que la verdadera 
cultura ha de consistir 
en dominar nuestros ba-

* '• . . 

jos instintos, p o r q u e 
siendo el hombre animal 
racional, ha de conse­
guir que al fin triunfe 
su racionalidad. 

A primera vista pare­
ce que este preámbulo 
no concuerda con el tí­
tulo que encabeza este 
artículo; pero, sigamos. 

E n el D I A R I O D E 
B U R G O S del pasado día 
16 leemos una noticia 
que exacerba nuestro 
espír i tu y patriotismo, 

tanto por lo que contie­
ne de patr iót ico como 
por lo de cultural y so­
cial. 

Se dice en el D I A R I O 
transcribiendo un ar­
t ícu lo de «El Sol» de 
Méjico, que se «pronos­
tica que Puerto Rica de­
jará de ser hispánica». 

E n verdad creemos 
que nada podemos ha­
cer personalmente para 
impedirlo y aún tam­
bién que alguna medi­

da se ha de tomar, por 
quien corresponda, lie-
gado el momento, para 
evitarlo u obstaculizarlo 
en la debida forma. 

Pero fieles a nosotros 
mismos, siguiendo nues­
tro camino de apoyo a 
los valores espirituales, 
hemos de decir que al­
zamos nuestra voz, una 
vez m á s , en su defensa, 
ya que juzgamos que no 
es só lo el idioma, si tal 
pronóst ico se cumpliera, 

S E R P E N T I N A S 
Pasado el viaje de novios,, dis­

cuten los esposos. 
—Basta querida —exclama el 

marido—, reconozco que tengo 
la culpa. 

—Si es as í —dice ella enter­
necida—, reconozco que tengo 
r a z ó n . 

E n t r a u n muchacho en una 
florería que ostenta el anun­
c io : «Dígame con flores», y pi­
de: 

—•Déme flores artificiales —y 
a ñ a d e ante la sorpresa de la 
vendedora— es que voy a de­
c i r una ment i ra . 

U n joven vis i ta una-granja . 
Y comenta con el vie jo campe­
sino. 

—Sus m é t o d o s de cu l t ivo son 
realmente v ie j í s imos . Franca­
mente, s o r p r e n d e r í a mucho que 
consiguiese recoger una sola 

manzana de ese á rbo l . 
—-Y a m i t a m b i é n —respon­

d i ó sencillamente e l campesino— 
Es un almendro. 

—o— 

En u n bo le t ín de estudiantes 
se p u b l i c ó el siguiente anuncio: 
« H a b i e n d o ro to con m i novia, 
s a l d r í a con muchacha capaz de 
concluirme el p u l í over de pun­
t o de agu ja» . 

F U E G O L P E A D O Y P E R D I O 
U N O J O . . . D E C R I S T A L 

S e v i l l a ( C i f r a ) . — U n a se­
r i e de b o f e t a d a s y go lpes 
q u e l e h a n c a u s a d o d i v e r s a s 
l e s iones leves y l a p é r d i d a de ' 
u n o j o de c r i s t a l , s u f r i ó h o y 
u n i n d u s t r i a l d e l m e r c a d o 
d e abas tos de L a E n c a r n a ­
c i ó n , d o n R a f a e l E x p ó s i t o 
J i m é n e z , a l ser a g r e d i d o v i o ­
l e n t a m e n t e p o r u n i n d i v i ­
d u o . 

S e g ú n l a v e r s i ó n d e l agre­
d i d o , desconoce las causas 
q u e h a y a n p o d i d o i m p u l s a r 
a s u a i r a d a a c c i ó n a l a g r o -
sor , de l c u a l s ó l o sabe q u e 
se l l a m a Paco y a l p a r e c e r 
es c a r g a d o r de los m u e l l e s . 
A ñ a d e q u e i n e s p e r a d a m e n t e , 
e l t a l P a c o se le a c e r c ó y 
c o m e n z ó a a ses ta r l e go lpes 
a l t i e m p o que l e i n c r e p a b a , 
d á n d o s e d e s p u é s a l a f u g a . 

D o n R a f a e l , t r a s ser asis­
t i d o de l a s l es iones e n u n a 
C a s a de S o c o r r o , h a p r e s e n ­
t a d o e n u n a C o m i s a r i a de 
P o l i c í a l a c o r r e s p o n d i e n t e d e ­
n u n c i a . E n dos m i l q u i n i e n t a s 
pese tas h a v a l o r a d o e l o j o de 
c r i s t a l q u e l e i n u t i l i z ó e l 
agresor . ' 

BUEN R E M E D I O . . . 

P a r í s . — U n d iar io f r ancés pu­
blicó hace poco •. anuncio en 
la secc ión de "Peticiones de em­
pleo": "Deseando perder e l h á ­
bito de fumar, busco puesto de 
trabajo en una gasolinera o en 
una fábr ica de productos explo­
sivos". Como dice e l r e f r á n : " A 
grandes males... 

S I L L A S A N T I P E D A G O G I C A S 

Londres. — Las estudiantes de 
la Escuela de Comercio de E d i m ­
bu rgo (Escocia) han solicitado 
de las autoridades a c a d é m i c a s 
que cambien las sillas de las au­
las, debido a que los asientos 
e s t á n hechos de u n mate r i a l 
p l á s t i co , que l ibera e n e r g í a e l é c ­
t r ica en contacto con e l ny lon . 
Dada 1¿ circunstancia de que los 
vestidos femeninos modernos t ie ­
nen por base el n y l o n . a los po­
cos minutos las estudiantes co­
mienzan a sentir leves descargas 
e l é c t r i c a s que las distraen en las 
clases. 

R E G A L O D E M O D A 

R o m a — E l r e g a l o de m o d a 
es te a ñ o e n t r e las c h i c a s 
" b i e n " de R o m a h a n s ido l a s 
p e s t a ñ a s pos t i zas c o n f e c c i o ­
n a d a s c o n pe los de v i s ó n 
n e g r o —diez m a n o j i t o s - de 
o c h o p e s t a ñ a s c a d a m a n o -
j i t o . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

R e d a c c i ó n : 201280 

A d m i n i s t r a c i ó n : 207148 

LA CROMOTERAPIA MEJORA LA SALUD 
Y FAVORECE LA PRODUCTIVIDAD 

La luz roja aumenta los glóbulos rojos, la azul cura 
los estados neurálgicos y la anaranjada facilita la digestión 

y 
/ Londres. — (Servicio especial 
para "F ie l -SIRS" , en exclusiva 
para D I A R I O D E B U R G O S ) . — 
E l i n t e r i o r de todos los talleres 
de monta je de l a g ran f á b r i c a de 
aviones de H a t f i e l d h a adquir ido 
u n aspecto insó l i to . Las paredes 
de la g r a n sala h a n sido p in ta ­
das de u n color verde pastel 
mientras las g r ú a s y las d e m á s 
m á q u i n a s destacan con u n color 
naran ja v ivo . L a i n n o v a c i ó n , se­
g ú n el doctor M c K r e y , director 
de la f á b r i c a , e s t á destinado a 
hacer m á s agradable el ambien­
te, pero sobre todo pa ra elevar 
el n ive l de product iv idad de los 
operarios y evi tar los accidentes 
de trabajo, antes frecuentes. E l 
color verde p á l i d o c r e a r á una at­
m ó s f e r a d i fuminada alrededor 
de cada montador mient ras el 
color naran ja d e s p e r t a r á sus re­
flejos c o n c e n t r á n d o l o s en el ob­
jeto que trabaja. 

N O T A B L E S V E N T A J A S 

E l estudio dei color ha dado 
notables ventajas a l a H u m a n i ­
dad, realizando condiciones a m ­
bientales ideales, o negativas, 
para determinados organismos \ 
vivientes, a los -que se fac i l i t a o,, 
respectivamente, se d i f i cu l t a le 
v ida y la ac t iv idad. L á m p a r a ^ 
amari l las , color desagradable 
para los insectos, e l i m i n a n l . 
presencia de és tos en las veladas 
a l aire l ibre. L á m p a r a s da luz 
blanca funcionan y a en las 
granjas av íco las pues parece 
que aceleran las incubaciones 2/ $ \ 
la n u t r i c i ó n . U n a mejor f e rmen- A \ ' 
t a c i ó n de los mostos se obtiene 
en recipientes amari l los o ba?o^\h 
l a luz de l á m p a r a s amar i l las . L a v : ^ 
luz blanca y t o d a v í a m á s la r o ­
j a favorecen el desarrollo de las 
plantas. 

E n el dominio humano, la 
ap l i cac ión del color se h a mos­
trado todavia m á s i m p o r t a n t 
Y a en el a ñ o 1300, el doctor G a . 
deston i n t e n t ó con éx i to la cu r -
del s a r a m p i ó n , c o n t r a í d o por el 
h i jo de Eduardo I I I de Ing la t e ­
r ra , con e l aislamiento del m u ­
chacho en u n aposento entera­
mente tapizado de rojo , y este 
m é t o d o estaba en uso entre otros 
pueblos a s i á t i cos , indios y euro­
peos desde_tiempo inmemor ia l . 
Los c ient í f icos modernos han 
iniciado u n coh t rp l c ient í f ico de 
las bases e m p í r i c a s de estas an­
tiguas curas c r o m á t i c a s , 
dicos de todos los pa í s e s 
profundizado en la ciencia 
los l lamados "barios de luz 

colores", siempre con resulta­
dos inseguros, pero susceptibles 
de conf i rmar la u t i l i d a d de u n 
u l t e r io r estudio de la materia. 

R E S U L T A D O S 
SORPRENDENTES 

El doctor Rancuole, de P a r í s , 
ha averiguado que los a n é m i c o s , 
s i son sometidos a b a ñ o s de luz 
roja , regis tran u n aumento del 
í nd i ce de g lóbulos rojos, del peso 
y del buen humor. E l doctor 
Haye ha descubierto efectos cu­
rativos del color azul en los es­
tados n e u r á l g i c o s y el doctor De -
ribere ha obtenido efectos equi­
libradores y t ranquil izantes con 
la luz verde, asi como mejoras 
efectivas de la d i g e s t i ó n con la 
luz naranja . S e g ú n et doctor 
Podolsky se consigue un acrecen­
tamiento de la ac t iv idau sexual 
masculina mediante b a ñ o s de 
luz ro ja , mientras que se logra 

un acrecentamiento semejante 
en la mujer mediante exposicio­
nes de luz violeta . 

L a crompterapia p o d r á ap l i ­
carse a l g ú n d í a a buen n ú m e r o 
de perturbaciones f ís icas que 
af l igen a l hombre, y se h a n con­
seguido ya resultados sorpren­
dentes en el t r a tamien to de es­
tados ps icopa to lóg icos . E n la cu­
r a de las enfermedades menta­
les, u n uso oportuno de los co­
lores ha conseguido atenuar los 
estados e s p a s m ó d i c o s y violen­
tos. Incluso en los tiempos m á s 
remotos se a t r i b u y ó a los colo­
res u n significado a menudo re­
ligioso pero siempre i n t i m a m e n ­
te relacionado con las modif ica­
ciones que provocan en la psique 
humana . L a misma l i tu rg ia cris­
t i ana l i a adoptado en el color i ­
do de los ropajes sagrados una 
especie de lenguaje que indica 
sucesivamente a l eg r í a , dolor. 

Dibujos 

M é -
h a n 

de 
ríe 

s i T o r s s y r(ñigiosa 

MUHOAIm. 

m a r t i r i o , muerte, etc., pero u n 
uso s imi lar de la d i f e r enc i ac ión 
c r o m á t i c a de los objetos sagra­
dos fue u t i l izada desde tiempos 
r e m o t í s i m o s y entre poblaciones 
de n ive l cu l t u r a l m u y bajo. 

S I M B O L I S M O 
F U N D A M E N T A L 

Los psiquiatras y psicólogos 
se h a n aplicado a l estudio del 
simbolismo fundamenta l de los 
colores y de sus derivaciones en 
lo referente a los estados de 
á n i m o . Se ha podido averiguar 
asi que el significado s i m b ó ­
lico de muchos colores se iden­
t i f i ca en sentimientos contra­
puestos pero del mismo peso 
emocional. E l rojo se ident i f ica 
como el color del amor y del 
odio, e l amar i l lo del mist ic is­
mo y del e n g a ñ o , el verde de la 
esperanza y de la perversidad. 

Es evidente que el significado 
especifico de los colores en el 
á m b i t ó de los diversos pueblos se 
relaciona con sus o r ígenes é t n i ­
cos y jcon su evoluc ión h i s t ó r i c a 

porque todas estas 
consideraciones soii las ú n i c a s 
que pueden dar la jus ta medida 
de ju ic io en t a l campo. 
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lo que se perdería, con 
ser ello mucho, sino lo 
que aún es peor: que se 
extienda, como se ha­
bría de extender, el ma­
terialismo infiltrado y 
aún desarrollado hoy 
principalmente, en los 
p a í s e s anglosajones . 
Pues materialismo es el 
exagerado h e d o n Ismo 
reinante en tales pa í ses , 
hasta el punto de bus­
carse placeres artificia­
les por el uso de dro­
gas alucinantes. Pero no 
só lo esto es lo malo, si­
no que se extendieran la 
discr iminación racial y 
la opos ic ión al rumbo 
que marcan los tiempos, 
contrariando el sentido 
universalista que no so­
lamente se advierte sino 
que se muestra en la 
sociedad actual ya muy 
internacionalizada y cu­
yos designios se centran 
en la ONU, la obedien­
cia a cuyas decisiones 
parece debiera ser el 
signo de los tiempos, si 
con sinceridad se quie­
re llegar a un entendi­
miento pacífico de todos 
los pueblos que se pre­
cian de civilizados. 

España es un ejemplo 
a imitar al aceptar la 
Internacionalizáclón de 
la época que vivimos 
respetando los acuerdos 
de la Inst i tución que a 
tal sociedad internacio­
nal representa. 

Y si cons iderásemos 
aquel propós i to desde 
un punto de vista polí­
tico e interpretando en 
cierto sentido nato —no 
desprovisto de r e a i i-
dad—- la frase de Ne-
bríja de que la lengua 
sigue el imperio, ¿no ve­
r íamos en él insinuadas 
las aspiraciones imperia­
listas de algunos Es ta ­
dos, sobre todo yendo 
acompañadas , como van, 
de un afán desmedido 
de superación militar? 
No olvidemos lo que 
ello puede suponer de 
amenaza a nuestra cul­
tura. 

E n los referidos as­
pectos es, pues, España 
no tan sólo un ejemplo 
a imitar, sino aún más: 
un e s t í m u l o para las de­
más naciones y por tan­
to necesariamente debie­
ra estar presente en to­
da ordenación interna­
cional del Mundo, ya 
que según creemos re­
cordar de lecturas leja­
nas, don Joaquín Costa 
dijo, pensando sobre el 
resurgimiento de Espa­
ña, que creía en él por­
que España representa­
ba en la Historia la mo­
ral internacional. E n los 
actuales momentos, pal­
pable vaticinio. 

Por ccTACHIN» 

TIEMPO ESPLENDIDO 
Cuatro millones de alumnos 
hay en instrucción primaria 

Más buzones que arden 
L a Asociación de famil ias con enfermos psíquicos 

MADRID. A- F- E- s ' vor^ue 110 les 9usta esa- "P" tan 
" bonita y e u f ó n i c a ^ h a organizado un ciclo 
sobre ¿os problemas de la adolescencia, especialmente e l relacio. 
nado con el mundo d é las drogas. Ayer d i s e r t ó sobre el particular 
el dof.tor G o n z á l e z M a r í n , q u i é n a f i r m ó m e las circunstaiicias 
m á s l lamativas de la adolescencia e s t á n en r e l a c i ó n de la cultu­
ra y "s i a esto unimos —dije—- l a velocidad de nuestro tiempo, 
el a f á n por la verdad, por la e x p e r i m e n t a c i ó n de todo lo creado 
e imaginado, tendremos ya el cempo abonado para la siembra de 
vicios de perversiones, de excentricidades, de las tox icomanías" , 
Esto es generai. en todo el O r l e y E s p a ñ a ha comenzado a sufrir 
las consecuencias; las t o x i c o m a n í a s va en aumento y en el 
mundo joven se l lega a l abuso de medicaciones frenadoras del 
apetito como euferizantes e incluso a l u c i n ó g e n o s . Los que se des­
vien de nuestro ejemplo y f o r m a c i ó n — t e r m i n ó e l conferencian­
te— no son sino enfermos que n e c e s i t a r á n cuidados especiales. 

BUZONES 

Ya e sc r ib í amos ayer que e s i t r i s t í s i m a gracia de los buzones se 
ha doblado, en el sentido de qut. ahora se les da fuegs de dos en 
dos. A y t r , en media hora, ardieron u ñ o en l a calle de Marta 
de Mol ina , j u n t o a la zalle dé Velázquez, y otro en la calle de 
Serrano. Por io vis to, tos p i r ó m a n o s bajaban la calle de Alca-

•la. En cada une de ellós se q u e m ó to ta lmente l a correspondencia 
de una de la-i sacas y parcialmente la contenida en la otra. 
Les detienen, convictos y confesos, van a Id cá rce l y los buzones 
siguen ardiendo. Pasmoso proselitismo, ttiecachis. 

MAESTROS 

Se lamentar, los maestros nacionales de la publ ic idad que se 
ha dado a sus mejoras e c o n ó m i c a s . A p a r t i r del dia 1 ° del ac­
tua l , si , cuentan con incentivoe pero ind ican que "las 1.200 pe­
setas anunciadas a bombo y p to t i l lo se c o n v e r t i r á n el dia 1.° de 
Febrero en 91ó pesetas: y en la misma p r o p o r c i ó n las 1.400. se­
ñ a l a d a s para los directores". "S in el maes t ro—dice su r e v i s t a -
todo lo que se pretenda h a c e para cambiar l a estructura eco­
n ó m i c a del Estado s e r á b a l d í o " Tota l , que el aumento reai supo­
ne 915 pesetas mensuales. Buen incentivo, s e ñ o r maestro. 

RECLUSOS 

S e g ú n datos del I n s t i t u to Nacional de E s t a d í s t i c a , aumenta la 
pob lac ión recluta en E s p a ñ a . Los datos correspondientes a l últi­
m o tr imestre de 1967, a fa l ta de siete juzgados, s i n : Sumarios 
incoados, 50.934; juicios de faltas incoadas, 53,708. E l mayor nú­
mero de delitos lo fueron contra la propiedad: 20.538. Contra las 
leyes especíale ' , se incoaron ¿'IS22 sumarios. Contra la seguridad 
exterior e in ter ior del Estado, 17 y 354 respectivamente. Por fal­
sedades,. 546. Por juegos i l íci tos, 5. Cont ra la honestidad, 863 y 
contra las personas, 5.090 

N O T I C I A S BREVES 

Los bomberos sofocaron e* a ñ o ú l t i m o 2.241 incendios de di-
vers03 tipos, 

—En once meses de 1968 se expidieron en M a d r i d más de 
cinco m i l permisos de conducir y durante el mismo periodo se 
re t i ra ron setenta y cinco. 

—Cuatro mil lones de alumnos hay en i n s t r u c c i ó n primaria 
— E s p a ñ a produce anualmente cinco mil lones de muñecas , 

muchas de las cuales se exponan. 
- E ' deportista del a ñ o 201)0 s e r á lo que nosotros consigamos 

crear ahora (Samaranchj Pues a contar con é l . 
—Tiempo esp lénd ido . 

P a s a n d o e l 

t 

Éstos dos dibujos son apa«intérnente iguale*. Siete dlferco 
c ías íes separan. Si es usted buen observador, debe descubrirla* 
antes de cinco minutos. 

B L " C O U C > R A P C > , ' £ S £ W l / £ 

£3 

4 * £ H A B L A S ? 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Supe­
rior de u n monasterio. Ore. 2: 
Advie r to . P l an ta aroidea. 3: 
Proyectiles. Pieza p r inc ipa l de 
una casa ( p l ) . 4: Naipe. Siento 
miedo. 5: N ú m e r o romano. Con­
clusiones resumidas de lo dicho 
o escrito. 6: I n t e r j e c c i ó n . P l an t i -
grado. T e r m i n a c i ó n verbal . 7: 
Diese lustre a m i papel o tela. 

••Qué oistes? 

Pref i jo negativo. 8: V i l l a de Pa-
lencia. Repetido; voz f ami l i a r . 
9: Adinei-adas. E n s ó r t l j e h . 10: 
Juez turco. Le t ra griega (pl.J 
11: Cr iba grande. Grasa s ó l i d a 
de los animales. 

V E R T I C A L E S . — 1: Ponche­
ra . Rio gallego. 2: Medida de 
longi tud . P e n í n s u l a europea. 3: 
Cuerpo esfér ico. Acometer. 4: 
Amarrase. Decreto de u n su l ­
t á n turco, 5: N ú m e r o card ina l . 
Coloca. R io gallego. 6: A i r e po­
pula r canario. 7: D ign idad e t io ­
pe. A r t í c u l o . Cabeza de gana­
do. 8: Musa de l a poes ía . Pone 
en c i r c u l a c i ó n papel moneda. 9: 
C o m p a ñ e r o en p ro fe s ión . Rey 
i m p í o de Israel . 10: Exc i t a r amor 
en alguien. Demostrat ivo. 11: Se­
ñ a l de socorro. I m p a r . 

S O L U C I O N E S 

A l c ruc igrama: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Cam. 
Sur. 2: Mago. Evas. 3: Calor. 
Ca. Es. 4: Aparejo. A n i . 5: R a -
vena. Agar . 6: Era . A j o . 7; M e ­
ro . Alanos. 8: Usa. Ala r ido . 9: 
So. A n . Bazar. 10: Sima. Etas. 
11: Ras. Ser. 

V E R T I C A L E S . — l : Car. Mus . 
2: M a p a . Esos. 3: Calavera. I r . 
4: Agorero. A m a . 5: Morena . 
Anas. 6: Ja. A l . 7: Seco. Alabes. 
8: Uva . A jarate . 9: Ra . A g o n i -
zarf, 10: Sena. Odas. 11: Sir, 
Sor. 

A l j e rog l i f i co : 

Para su n i ñ a . 

A los siete errores: 

1: Oreja del diablo. 2: Piedra 
3: Piedra. 4: Piedra. 5: Pliegue 
del vestido. 6: M o n t a ñ a . 7: Ce­
jas. 

E L V A G A B U N D O 
E l guarda del parque despier­

ta a un vagabundo que duerme 
sobre un banco. 

—He s o ñ a d o - - l e dice ei dor­
mi lón abriendo los ojos— CH16 
acababa de hal lar en e l bolsillo 
un billete de cien pesetas. 

—Bien —le replica el agen­
te— pero ahora.. . 

—Ahora —anuncia el vaga­
bundo—, con su permiso voy a 
do rmi rme otra vez para ver «i 
encuentro m á s dinero en el otro 
bolsi l lo. 

—¿De manera que conoce usted a un hombre que quiere 
gresar en nuestra empresa? ¿Y ca muy trabajador o es com 
nosotros? 


